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1. IDENTIFICAÇÃO 

2.1. Identificação do curso 

Á Denominação: Curso Superior de Tecnologia de Automação Industrial. 

Á Modalidade: Presencial. 

Á Graduação: Tecnólogo em Automação Industrial. 

Á Eixo tecnológico: Controle e Processos Industriais. 

Á Tempo mínimo de integralização: 6 semestres. 

Á Tempo máximo de integralização: 12 semestres. 

Á Regime acadêmico: Semestral. 

Á Número de vagas oferecidas: 40. 

Á Turno: Noturno. 

Á Formas de ingresso possíveis: Vestibular, ENEN, transferência, de acordo 

com o edital. 

Á Carga-horária total do curso: 2400 horas. 

Á Carga horária mínima estabelecida pelo MEC: 2400 horas. 

Á Ano de início do semestre de funcionamento do Curso: 2° semestre de 2008. 

Á Classificação Cine Brasil: Área geral 7 ï Engenharia, produção e construção; 

Rótulo ï 0714A01- Automação industrial 

Á Autorização: Portaria MEC nº 356 de 14/03/2008, publicada no DOU 

de 18/03/2008. Mais avaliação do MEC nº 48075, de 17/10/2007 -Conceito de 

Curso (CC 5) 



 

6 

Á Reconhecimento: Portaria MEC nº 194, de 10/05/2013ï Publicada no Diário 

Oficial da União ï DOU ï em 14/05/2013 ï conceito global 4 (2013) - 

Avaliação 10103 de 2013. 

Á Renovação do reconhecimento Portaria MEC/SERES nº 1.093 de 

24/12/2015 e com publicação no Diário Oficial da União, em 30/12/2015. 

Á Conceito de Curso (CC):  4 (2013) - Avaliação 10103 de 2013. 
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1. Identificação da mantenedora 

Informações ï Mantenedora 

Razão Social SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL 

CNPJ 03.774.819/0001-02 

Endereço Avenida Paulista Nº 1313 

Bairro Bela Vista Cidade São Paulo 

UF São Paulo CEP 01311-923 

E-mail terra@sp.senai.br 

 
 

Dirigente Principal ï Mantenedora 

Nome Ricardo Figueiredo Terra 

Cargo Diretor Regional 

Endereço Avenida Paulista Nº 1313 

Bairro Bela Vista Cidade São Paulo 

UF São Paulo CEP 01311-923 

E-mail terra@sp.senai.br 

 

 

Identificação da mantida 

Informações - Mantida 

Nome Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz 

Sigla SENAI-SP 

Endereço Rua Jaguaré Mirim nº 71 

Bairro Vila Leopoldina Cidade São Paulo 

UF São Paulo CEP 05311-020 

 

 

Dirigente Principal - Mantida 

Nome Cláudio Luis Magalhães Fernandes 

Cargo Diretor Acadêmico do Ensino Superior 

Endereço Rua Jaguaré Mirim Nº 71 

Bairro Vila Leopoldina Cidade São Paulo 

UF São Paulo CEP 05311-020 

E-mail Claudio.fernandes@sp.senai.br 

 

  

Comentado [JRdS1]:  
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2. INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS 

2.1. Mantenedora 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial ï SENAI foi criado em 1942, 

pelo Decreto Lei 4.048/42, com o propósito de formar, aperfeiçoar e especializar mão-

de-obra para a indústria.  

A criação do SENAI se deu num momento histórico marcante, no qual a 

indústria brasileira enfrentava as consequências da Segunda Guerra Mundial, que 

agravava a carência por mão-de-obra qualificada. O SENAI surge com a Lei Orgânica 

do Ensino Industrial, de larga repercussão na vida educacional brasileira, como 

resultado de um longo fluxo de ações e esforços de implantação do ensino industrial 

no Brasil.  

O SENAI ï Departamento Regional de São Paulo (SENAI-SP), iniciou suas 

atividades em 28 de agosto de 1942, sob a direção do engenheiro Roberto Mange, 

professor da Escola Politécnica de São Paulo, que, desde a década de 20, vinha 

aperfeiçoando métodos de formação profissional de trabalhadores. Sua experiência 

mais significativa nesse campo deu-se no Centro Ferroviário de Ensino e Seleção 

Profissional, fundado em 1934, que chegou a congregar a maior parte das ferrovias 

paulistas. 

Com a experiência adquirida, foram estruturados os cursos do SENAI de São 

Paulo, com ênfase no preparo técnico do trabalhador, sem, contudo, descuidar-se da 

sua formação social e cidadã. 

Atualmente2, o SENAI-SP desenvolve serviços educacionais e tecnológicos em 

atendimento à diversas áreas industriais: 

Á Alimentação; 

 
2 SENAI/SP. Relatório de Gestão ï Exercício 2019. São Paulo: Departamento Regional de São Paulo, 2020. 
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Á Vestuário; 

Á Construção e mobiliário; 

Á Urbanas (saneamento, coleta e tratamento de resíduos, energia, gás, 

água e esgoto); 

Á Extrativas; 

Á Fiação e tecelagem; 

Á Artefatos de couro; 

Á Artefatos de borracha; 

Á Joalheiras, lapidação de pedras preciosas; 

Á Químicas e farmacêuticas; 

Á Papel, papelão, cortiça; 

Á Gráficas; 

Á Vidros, cristais, espelhos, cerâmicas, louças, porcelanas; 

Á Instrumentos musicais, brinquedos; 

Á Cinematográficas; 

Á Beneficiamentos; 

Á Artesanatos (pessoa jurídica); 

Á Metalúrgicas, mecânicas, materiais elétricos. 

2.1. Serviços educacionais 

Em relação a educação profissional e tecnológica3, o SENAI-SP4 realiza os 

seguintes serviços educacionais:  

a) Educação para o trabalho: compreende programas de iniciação profissional 

voltados ao seguintes temas e atividades: 

Á Informação e orientação profissional; 

 
3 SENAI/DN. Diretrizes da Educação Profissional e Tecnológica do SENAI. Brasília: Departamento Nacional, Unidade de 

Educação Profissional e Tecnológica, 2010. 
4 SENAI/SP. Proposta Educacional do SENAI-SP. São Paulo: Departamento Regional de São Paulo, Diretoria Técnica, 2011. 
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Á Preparação vocacional para o trabalho; 

Á Preparação para ingresso em curso ou programa de qualificação 

profissional; 

Á Programas especiais de educação para o trabalho demandados pelo 

governo, instituições e empresas. 

b) Formação inicial: compreende programas voltados a qualificar jovens e 

adultos, independentes de escolaridade prévia e regulamentação curricular, 

em função de demandas industriais e da sociedade: 

Á Aprendizagem industrial básica; 

Á Qualificação profissional básica. 

c) Educação profissional técnica de nível médio: compreende programas 

destinados a jovens e adultos matriculados ou egressos do ensino médio, 

a fim de possibilitar habilitação ou qualificação profissional técnica de nível 

médio, de acordo com um perfil profissional estabelecido:  

Á Aprendizagem industrial técnica; 

Á Qualificação profissional técnica; 

Á Habilitação técnica; 

Á Especialização técnica. 

d) Formação continuada: compreende programas com ênfase no processo 

educativo que ser realiza ao longo da vida, quer em nível de formação inicial 

ou de educação profissional técnica de nível médio, com a finalidade de 

desenvolver competências complementares para o desempenho 

profissional: 

Á Aperfeiçoamento profissional; 

Á Especialização profissional. 

e) Educação superior: compreende programas posterior à educação básica, 

destinados a jovens e adultos para formar quadros profissionais de nível 

superior, de pesquisa, de extensão e de domínio e cultivo do saber humano 

nas diferentes áreas do conhecimento: 
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Á Qualificação profissional tecnológica; 

Á Graduação tecnológica; 

Á Graduação ï bacharelado; 

Á Extensão; 

Á Pós-graduação lato sensu ï especialização. 

2.2. Serviços técnicos e tecnológicos 

Em relação aos serviços técnicos e tecnológicos, o SENAI-SP5, atua na 

prestação dos seguintes atendimentos: 

a) Desenvolvimento Tecnológico: envolve as atividades em que os usos dos 

conhecimentos técnico-científicos são utilizados na produção de novos 

materiais, equipamentos, produtos e sistemas, ou para efetuar melhorias 

nos já existentes. Possui duas categorias: 

Á Pesquisa Aplicada; 

Á Desenvolvimento Experimental. 

b) Serviços Técnicos Especializados: são atividades cujas rotinas de execução 

já estão padronizadas, normalmente fundamentadas em normas técnicas 

ou procedimentos sistematizados, envolvendo manutenção, testes, 

calibrações ou ensaios de diversas naturezas. Possui três categorias: 

Á Serviços Laboratoriais; 

Á Serviços de Inspeção; 

Á Serviços Operacionais. 

c) Assessoria Técnica e Tecnológica: são atividades de natureza tecnológica 

tanto voltada para a orientação (como ocorrem nas assessorias) quanto 

para a implementação (como ocorrem em consultorias) de solução de 

problemas em empresas e instituições, visando à melhoria de sua qualidade 

e produtividade. Possui cinco categorias: 

Á Gestão Empresarial; 

 
5 SENAI/SP. Relatório de Gestão ï Exercício 2019. São Paulo: Departamento Regional de São Paulo, 2020. 
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Á Processo Produtivo; 

Á Saúde e Segurança no Trabalho; 

Á Meio Ambiente; 

Á Educação. 

d) Informação Tecnológica: atividades que englobam a captação, tratamento 

e disseminação de todo tipo de informação ou conhecimento, de caráter 

tecnológico ou não, relacionado com o modo de fazer ou melhorar um 

processo, produto ou serviço, agregando conhecimentos necessários à 

tomada de decisão. Essa Linha de Serviço contém três categorias: 

Á Elaboração e Disseminação de Informações; 

Á Estudos de Mercado; 

Á Eventos Técnicos. 

Contemplam as seguintes subcategorias: 

Á Diagnóstico Industrial/Empresarial; 

Á Propriedade Industrial; 

Á Editoração e Registro de Direitos Autorais; 

Á Dossiê Técnico; 

Á Resposta Técnica; 

Á Pesquisa Bibliográfica; 

Á Elaboração e Disseminação Seletiva da Informação; 

Á Fornecimento de Publicações Técnicas e Documentos Técnicos; 

Á Prospecção Tecnológica; 

Á Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica ï EVTE. 

Para atender os serviços educacionais, técnicos e tecnológicos, o SENAI-SP 

conta com 92 escolas fixas, incluindo 17 Faculdades e 78 escolas móveis. 

Em relação a educação superior, as Faculdades atendem à diversas áreas 

tecnológicas: 

a) Faculdade de Tecnologia SENAI Horácio Augusto da Silveira: 
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Á Área industrial: alimentos; 

Á Local: São Paulo. 

b) Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz: 

Á Área industrial: Automação industrial; 

Á Local: São Paulo. 

c) Faculdade de Tecnologia SENAI Anchieta: 

Á Área industrial: Eletrônica industrial; 

Á Local: São Paulo. 

d) Faculdade de Tecnologia SENAI Roberto Simonsen: 

Á Área industrial: Metalmecânica; 

Á Local: São Paulo. 

e) Faculdade de Tecnologia SENAI Suíço-Brasileira Paulo E. Tolle: 

Á Área industrial: Metalmecânica; 

Á Local: São Paulo. 

f) Faculdade de Tecnologia SENAI Antoine Skaf: 

Á Área industrial: Têxtil e Vestuário; 

Á Local: São Paulo. 

g) Faculdade SENAI de Tecnologia Theobaldo de Nigris: 

Á Área industrial: Artes gráficas; 

Á Local: São Paulo. 

h) Faculdade de Tecnologia SENAI Conde José V. de Azevedo: 

Á Área industrial: Automotiva; 

Á Local: São Paulo. 

i) Faculdade SENAI de Tecnologia de Santos: 

Á Área industrial: Automação industrial e instrumentação; 

Á Local: Santos. 
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j) Faculdade SENAI de Tecnologia Mecatrônica: 

Á Área industrial: Mecatrônica; 

Á Local: São Caetano do Sul. 

k) Faculdade de Tecnologia SENAI Antonio Adolpho Lobbe: 

Á Área industrial: Metalmecânica e Mecatrônica; 

Á Local: São Carlos. 

l) Faculdade de Tecnologia SENIA Roberto Mange: 

Á Área industrial: Metalmecânica e Mecatrônica; 

Á Local: Campinas. 

m) Faculdade de Tecnologia SENAI Mario Amato: 

Á Área industrial: Polímeros, química e meio ambiente; 

Á Local: São Bernardo do Campo. 

n) Faculdade de Tecnologia SENAI Nadir Dias de Figueiredo: 

Á Área industrial: Metalurgia; 

Á Local: Osasco. 

o) Faculdade de Tecnologia SENAI Félix Guisard: 

Á Área industrial: Metalmecânica e Mecatrônica; 

Á Local: Taubaté. 

p) Faculdade de Tecnologia SENAI Gaspar Ricardo Junior: 

Á Área industrial: Metalmecânica e Mecatrônica; 

Á Local: Sorocaba. 

q) Faculdade SENAI de Tecnologia de Cruzeiro: 

Á Área industrial: Metalmecânica; 

Á Local: Cruzeiro. 
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2.2. Mantida 

A Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz está sediada na Escola 

SENAI Mariano Ferraz, situada à Rua Jaguaré Mirim, 71 ï Vila Leopoldina, São Paulo 

-SP, que atua com automação industrial desde 1995, para contribuir com o esforço de 

modernização das indústrias nacionais e fazer frente à crescente competitividade 

gerada pela globalização da economia, sendo considerada uma referência como um 

Centro de Automação da Industrial no SENAI-SP. 

A Escola SENAI Mariano Ferraz, foi inaugurada em 1943, no bairro da Lapa, 

em São Paulo ï SP. Nesses 78 anos de existência tem desenvolvido seu trabalho 

educacional assegurando a todos seus alunos um desenvolvimento pleno e, ao 

mesmo tempo, o acesso aos conhecimentos necessários à sua atuação na sociedade. 

Transferida em 1980 do bairro da Lapa, onde funcionou por 37 anos, para o 

bairro da Vila Leopoldina, a Escola SENAI Mariano Ferraz está instalada na Rua 

Jaguaré Mirim, nº 71, região privilegiada e de fácil acesso às rodovias Anhanguera, 

Bandeirantes e Castelo Branco. Construída em um terreno de 12.025 m2, dispõe de 

11.877 m2 de edificações distribuídas entre salas de aulas, oficinas, laboratórios, 

biblioteca, refeitório, auditório e dependências administrativas, sendo 8000m² de 

oficinas e laboratórios. 

A Escola equipou-se para atender, quando foi transferida, a aproximadamente 

4600 matrículas por ano, em seus cursos de Aprendizagem Industrial, Qualificação, 

Aperfeiçoamento e Especialização Profissional. Em documentos da época afirma-se 

que: ñO Centro de Forma«o Profissional do SENAI da Vila Leopoldina tem condições 

de atender mais de 10.000 treinandos por ano, aos quais poderá ministrar diversas 

modalidades de Treinamento Industrial, tanto em suas próprias instalações quanto 

nas dependências de empresas que solicitarem treinamentos para seus empregadosò. 

Criada para suprir as necessidades de mão-de-obra da região, onde se 

desenvolviam e se desenvolvem hoje múltiplas atividades econômicas, a unidade 

sempre pautou suas atividades na flexibilidade e na evolução de seu campo de 

atuação e foi, ao longo de sua história, introduzindo novos cursos e metodologias de 
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ensino, adequando suas instalações e ampliando sua oferta de vagas para os cursos 

já existentes a cada nova necessidade detectada no mercado de trabalho. 

Em 1995, instalou-se o NAHP- Núcleo de Automação Hidráulica e Pneumática, 

no bloco C piso superior, da escola, único do gênero no âmbito do Departamento 

Regional do SENAI de São Paulo na ocasião. Sua finalidade foi a de atender as 

empresas por meio de treinamentos e cursos personalizados em diversos segmentos 

da indústria da manufatura; prestar serviços de assessoria técnica e tecnológica e 

capacitar os docentes das áreas de Hidráulica e Pneumática da rede SENAI. A partir 

de 2003, em função da incorporação de novas tecnologias desde o ano 2000, como 

robótica, o NAHP passou a ser denominado NAI - Núcleo de Automação Industrial, o 

que possibilitou a implantação do Curso Técnico de Automação Industrial, estruturado 

com base em metodologia de formação por competências. Seus laboratórios de última 

geração, equipados por empresas de tecnologia de ponta, habilitam-nos para o 

desenvolvimento de programas de formação inicial e continuada, educação 

profissional técnica de nível médio e educação profissional tecnológica de graduação. 

No final de 2004, com a formação de duas turmas do curso técnico em 

automação industrial, e para otimizar a utilização dos laboratórios ficou definido que 

em 2005 seria elaborado um projeto de curso superior de tecnologia. 

Cumprindo mais uma de suas metas de atendimento, a escola implantou, em 

2005, o Núcleo Odonto-médico-hospitalar ï NOMH, onde é desenvolvido o Curso 

Técnico de Manutenção de Equipamentos odonto-médico-hospitalares, criado para 

suprir a grande carência de profissionais nessa área. 

Nesse ano foi elaborado e encaminhado o projeto do curso superior de 

tecnologia em automação industrial para o MEC. 

Em 2008, é publicado em março, o credenciamento da Faculdade e a 

autorização para o início da oferta do curso de graduação de Tecnologia em 

Automação Industrial a partir de julho. 

Formadas duas turmas de tecnólogos em 2011, o NDE, o Conselho Técnico 

Pedagógico e o Conselho Consultivo sugeriram a criação e oferta de cursos de pós-

graduação, visando a melhoria contínua do curso de graduação, em sintonia com o 

mercado de trabalho, promovendo a atualização do perfil profissional dos alunos. 

Desta forma, em 2012, foram criados o curso de pós-graduação em automação e 
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controle e o IST ï Instituto SENAI de Tecnologia em Automação para atuar em 

pesquisa aplicada e inovação tecnológica. Em 2014 iniciou-se a oferta do curso de 

pós-graduação em gestão de energia e eficiência energética, em 2017 foi criado o 

curso de pós-graduação de IoT ï Internet of things e incorporado o IST em Eletrônica 

para dar apoio ao IST de Automação nas soluções de IoT. Em 2019 foi criado o MBI 

ï Master Business Innovation em Tecnologia ferroviária.  

Para oferecer um ensino de melhor qualidade e prover os recursos para garantir 

aos alunos o acesso às tecnologias sempre atualizadas, a escola e faculdade faz 

parcerias com empresas de grande importância no mercado nacional, tais como: 

Siemens, Voith, Alfatest, Tecnomotor, Volkswagen, General Motors, Würth, Romi, 

Parker, Finder, Metaltex, Festo, Komatsu, Cummins, Progeral, Gühring, Metrô, 

TaeguTec, Leuze, Novus, Elipse, Indusoft, Onrom, Flexlink, Weg, Troax, Flexilink, 

Volvo, ABB, Endress Hauser, Balluf, Schneider. 

Com uma equipe de profissionais altamente qualificados e uma infraestrutura 

atualizada através de investimentos regulares do SENAI e de empresas com as quais 

mantém parcerias, a Escola e Faculdade pode atender a aproximadamente 18.000 

matrículas por ano, em suas diversas ofertas educacionais, preparando profissionais 

para atuar em segmentos industriais como os de metalurgia, mecânica de usinagem, 

ferramentaria, soldagem, mecânica automobilística, eletroeletrônica, automação 

industrial, informática e outros. 

A Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz atua a partir dos indicadores 

estratégicos e das diretrizes emanados da sua mantenedora, com autonomia em seu 

processo acadêmico, pedagógico e administrativo. Esta autonomia inclui o 

cumprimento anual dos indicadores previstos no planejamento estratégico, com 

diretrizes, metas e previsão de resultados para o período. A Faculdade presta contas 

dos resultados, observadas todas as diretrizes sistêmicas. 

A partir Lei nº 12.513/2011 a Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz 

passou a ter autonomia para a criação de cursos e programas de educação 

profissional e tecnológica, conforme previsto no regulamento da integração do SENAI 

ao Sistema Federal de Ensino (Resolução nº 11/2015). Segundo o que dispõe o Art. 

20, da Lei nº 12.513/2011: 
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Os serviços nacionais de aprendizagem integram o sistema federal de ensino 

na condição de mantenedores, podendo criar instituições de educação profissional 

técnica de nível médio, de formação inicial e continuada e de educação superior, 

observada a competência de regulação, supervisão e avaliação da União, nos termos 

dos incisos VIII e IX do art. 9º da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e do inciso 

VI do art. 6ºD desta Lei (BRASIL, 2013b) 

§ 1º As instituições de educação profissional técnica de nível médio e de 

formação inicial e continuada dos serviços nacionais de aprendizagem terão 

autonomia para criação de cursos e programas de educação profissional e 

tecnológica, com autorização do órgão colegiado superior do respectivo departamento 

regional da entidade (BRASIL, 2011d). 

§ 1º As instituições de educação profissional técnica de nível médio e de 

formação inicial e continuada dos serviços nacionais de aprendizagem terão 

autonomia para criação de cursos e programas de educação profissional e 

tecnológica, com autorização do órgão colegiado superior do respectivo departamento 

regional da entidade (BRASIL, 2011d). 

§ 2º A criação de instituições de educação superior pelos serviços nacionais de 

aprendizagem será condicionada à aprovação do Ministério da Educação, por meio 

de processo de credenciamento (BRASIL, 2011d). 

§ 3º As instituições de educação superior dos serviços nacionais de 

aprendizagem terão autonomia para: (Incluído pela Lei nº 12.816, de 2013) criação de 

cursos superiores de tecnologia, na modalidade presencial; (Incluído pela Lei nº 

12.816, de 2013) alteração do número de vagas ofertadas nos cursos superiores de 

tecnologia; (Incluído pela Lei nº 12.816, de 2013) criação de unidades vinculadas, nos 

termos de ato do Ministro de Estado da Educação; (Incluído pela Lei nº 12.816, de 

2013) registro de diplomas (BRASIL, 2011d). 

§ 4º O exercício das prerrogativas previstas no § 3º dependerá de autorização 

do órgão colegiado superior do respectivo departamento regional da entidade 

(BRASIL, 2011d). 

Em 27 de novembro de 2014 foi sancionada a Portaria MEC nº 1.005 que 

regulamenta o Art. 20, § 3o, item III, da Lei nº 12.513/2011. Assim, a Faculdade passou 

a ter autonomia, também, para criar cursos superiores de tecnologias em unidades 
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vinculadas a partir da aprovação do Conselho Regional, publicação no portal da 

indústria (www.portaldaindustria.com.br/senai/autonomia) e protocolado no Sistema 

e-Mec. 

A atuação no ensino superior, desde o princípio, ocorre na perspectiva da 

educação continuada, com vistas ao fortalecimento da indústria e ao Desenvolvimento 

sustentável do país. 

A Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz se insere na estrutura 

organizacional do SENAI ï Departamento Regional de São Paulo e é a responsável 

pela coordenação e execução do Curso Superior de Tecnologia em Automação 

Industrial.  

2.2.1. Contexto Tecnológico 

Estamos sob a regência da 4ª revolução industrial, em que tecnologias de 

digitalização, sistemas ciber físicos que integram as tecnologias de operação, 

tecnologia de comunicação e a tecnologia da informação, internet das coisas, 5G, 

nuvem, big data, inteligência artificial entre outras tecnologias habilitadoras como 

impressão 3D, robótica colaborativa, sistemas de rastreamento, etc. Abrem uma 

janela de inovação tecnológica que passa a ser uma competência requerida pelo 

mercado.  

A automação industrial que se caracteriza exatamente pela integração de 

sistemas é peça chave na evolução da indústria 4.0  

2.2.1.1. Inserção Regional 

A Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz compartilha suas instalações 

com a Escola SENAI Mariano Ferraz. Ambas se localizam na Região Metropolitana 

de São Paulo (RMSP), da qual faz parte o denominado Complexo Metropolitano 

Expandido (CME), constituído pelo próprio município de São Paulo, seu entorno e as 

regiões de Campinas, Sorocaba, Vale do Paraíba e Baixada Santista. Trata-se de uma 

área que concentra, em seus 42 mil km2, em apenas 17% do território do Estado de 

São Paulo, mais de 26 milhões de habitantes, e grande parte da riqueza produtiva 

estadual e nacional: 79,3% do PIB estadual e 27% do PIB nacional. 
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De acordo com o estudo ñReflex»es e Perspectivas para o Desenvolvimento 

Paulistaò, elaborado em 2004, pela UNICAMP (Universidade Estadual de Campinas) 

e pela Fundação Prefeito Faria Lima, a pedido da Assembleia Legislativa paulista, o 

CME ñcentraliza as altas complementaridades da economia brasileira: funcional, 

econômica, logística e de informação e conhecimento. Há maior homogeneidade e 

articulação entre as atividades primárias, secundárias e terciárias, e aí estão os 

setores mais tecnificados e dinâmicos. 

 Em termos nacionais, o Estado de São Paulo, ao qual pertence o CME, abriga 

cerca de 2/3, ou mais, da produção dos seguintes setores industriais: máquinas e 

ferramentas; fabricação de material elétrico para veículos; fabricação de fios, cabos e 

condutores elétricos; aparelhos e equipamentos de telefonia, televisão e rádio; 

material eletrônico básico; instrumentos de precisão; equipamentos para automação 

industrial; fabricação de automóveis e de peças e acessórios para veículos e indústria 

aeronáutica. 

Quadro Prospectado em 2005 ï RMSP 

Fonte: Própria 
  

Isoladamente, a RMSP concentra o maior parque industrial do país e sua 

produção supera a de qualquer outro Estado da Federação, exceto a do próprio 

Estado de São Paulo. Esse imenso conglomerado de indústrias, em função das 

inovações tecnológicas e das novas formas de organização da produção, ressente-se 

da insuficiência e da inadequação da oferta da educação superior, na área 
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tecnológica. De fato, segundo dados do Censo da Educação Superior realizado pelo 

MEC/INEP, em 2003, mais de 2/3 dos cursos oferecidos pelas Instituições de 

Educação Superior (IES) no Brasil são da área de Ciências Humanas e Sociais, que 

demandam menos investimentos para implantação e manutenção, mas não atendem 

às necessidades do setor produtivo. 

 

Considerando essa necessidade, foi criada a Faculdade SENAI de Tecnologia 

Mariano Ferraz, para atender não só a região da RMSP, como a outros municípios em 

que a demanda de profissionais de nível tecnológico for constatada. 

 

2.3. Políticas institucionais no âmbito do curso 

Alinhados à Proposta Educacional6 do SENAI-SP e ao Plano de 

Desenvolvimento Institucional7 (PDI), a organização curricular assenta-se em uma 

proposta metodológica de formação profissional com base em competências, na 

educação para o trabalho e no exercício da cidadania, no desenvolvimento das 

pessoas e no fortalecimento da Indústria, em harmonia com a visão, missão e valores 

da mantenedora: 

a) Missão: promover a educação profissional e tecnológica, a inovação e a 

transferência de tecnologias industriais, contribuindo para elevar a 

competitividade da indústria brasileira. 

b) Visão: ser referência nacional em educação profissional e tecnológica e 

reconhecido como indutor da inovação e da transferência de tecnologias 

para a indústria brasileira, apoiando o desenvolvimento econômico 

sustentado. 

c) Valores: 

Á comprometimento e responsabilidade com a missão institucional; 

Á confiança pautada nos preceitos de integridade, lealdade e dignidade; 

 
6 SENAI/SP. Proposta Educacional do SENAI-SP. São Paulo: Departamento Regional de São Paulo, Diretoria Técnica, 2011. 
7 SENAI/SP. Plano de desenvolvimento institucional (2017-2021). São Paulo: Departamento Regional de São Paulo, Faculdade 

de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz, 2021. 
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Á valorização do ser humano e da harmonia nas relações sociais; 

Á respeito ao meio ambiente; 

Á busca permanente da eficiência e da inovação em serviços, produtos e 

processos; 

Á transparência na relação entre colaboradores, clientes e fornecedores. 

2.5. Ensino - formação com base em competências 

A formação com base em competências, base desta proposta curricular, 

consiste: 

a) na prospecção do perfil profissional do egresso por meio de comitê técnico 

setorial, caracterizado por um fórum técnico-consultivo, formado por 

diversos atores, entre eles representantes da Indústria, associações de 

referência técnica, academia e sindicatos, com o objetivo de descrever as 

competências profissionais do trabalhador, segundo a ótica da análise 

funcional; 

b) na construção do currículo que expresse a tradução das competências 

profissionais em desempenhos educacionais, por meio de capacidades 

básicas, capacidades técnicas e capacidade socioemocionais, organizadas 

em unidades curriculares, e que representem o saber (conhecimentos), o 

saber fazer (habilidades) e o saber ser (atitudes e valores) que conduzem 

a um saber agir na profissão e, de forma mais ampla, na própria vida; 

c) no desenvolvimento de uma prática pedagógica, que transforme a 

prescrição curricular em um currículo vivo, de tal forma que: 

Á privilegie metodologias ativas centradas no sujeito que aprende, a partir 

de ações desencadeadas por desafios, por meio de situação-problema, 

estudo de caso, pesquisa e projeto; 

Á desloque o foco do trabalho educacional do ensinar para o aprender, do 

que vai ser ensinado para o que é preciso aprender no mundo 

contemporâneo e no futuro, segundo uma visão prospectiva, coerente 

com as mudanças tecnológicas e organizacionais; 
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Á valorize o docente no papel de facilitador e mediador do processo de 

aprendizagem; 

Á vise formar estudantes com autonomia, iniciativa, proatividade, capazes 

de solucionar problemas, alcançar a metacognição, realizar a 

autoavaliação e, por consequência, conduzir sua autoformação e 

aperfeiçoamento. 

Para tanto: 

> desenvolvam o gosto pelo trabalho bem-feito, com qualidade, e o 

respeito à segurança e à preservação do meio ambiente; 

> valorizem os espaços de estudo, de trabalho e de lazer, a escola, a 

empresa e os recursos da comunidade, como bens comuns; 

> busquem soluções inovadoras no cotidiano da vida escolar e 

profissional; 

> enfrentem e respondam a desafios socioprofissionais esperados e 

inesperados, rotineiros ou não, com criatividade, trabalho em equipe, 

solidariedade e ética, qualificando-se para o exercício profissional 

competente; 

> respeitem a heterogeneidade do ser humano, sem discriminação de 

raça, cor, gênero, orientação sexual, religião, idioma e origem 

nacional, étnica ou social; 

> tenham consciência de sua importância como pessoa e como 

cidadão partícipe da comunidade brasileira; 

> desenvolvam as capacidades de autonomia, autoavaliação e senso 

crítico, voltados à formulação de juízos de valores próprios; 

> elaborem projeto de vida, profissional e pessoal, considerando a 

temporalidade do ser humano; 

> busquem o desenvolvimento de novas competências, como principal 

responsável pelo próprio aperfeiçoamento, na perspectiva da 

educação permanente, que se dá ao longo da vida. 

2.6. Pesquisa 
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O currículo estabelecido incentivará a pesquisa, tendo como premissa a sua 

relevância para a formação do estudante e a construção do conhecimento, por meio 

de ações como a iniciação científica, no desenvolvimento de projetos integradores 

envolvendo docentes e a coordenação, alinhados ao perfil profissional de formação, 

bem como na participação em eventos científicos e tecnológicos, como congressos e 

conferências. 

2.7. Extensão 

A extensão, indissociável do ensino e da pesquisa, está presente no currículo, 

traduzidas por meio de atividades que envolvam a formação do estudante e a geração 

de conhecimento e o envolvimento da sociedade, em consonância com as políticas 

de educação ambiental, educação étnico-racial, direitos humanos e educação 

indígena. 

A Faculdade manterá, por meio desta proposta curricular, atividades de 

extensão que expressem o seu compromisso social envolvendo a área tecnológica, 

sem renunciar outras áreas transversais ao curso, mas igualmente importantes, como 

as de comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, educação, meio ambiente, 

saúde e trabalho. 

A curricularização da extensão, sob a coordenação de docentes especialmente 

designados, está vinculada ao desenvolvimento de projetos, cursos, oficinas, eventos, 

como a Semana Tecnológica, a participação em congressos relacionados à área, 

projetos de iniciação científica, visita técnica às empresas, intercâmbio internacional 

e o desenvolvimento de projetos em parceria com empresa (pesquisa aplicada). 

Cabe reiterar, que as atividades de extensão, devidamente planejadas, estão 

concebidas para serem desenvolvidas presencialmente durante a fase escolar, como 

parte integrante do processo formativo, de caráter interdisciplinar, por meio da 

produção e da aplicação do conhecimento, em articulação permanente com o ensino 

e a pesquisa, interagindo com os diversos setores da sociedade. 
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3. JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS 

3.1. Justificativa 

Tecnólogo em automação industrial, objeto deste Projeto de Curso, é uma 

ocupação que encontra correspondência plena na Classificação Brasileira de 

Ocupações (CBO). 

O curso de formação profissional em questão apresenta uma abordagem 

dirigida que se relaciona à ocupação homônima (CBO 202120). Sua organização na 

CBO é detalhada conforme a figura 1, abaixo: 

Ainda segundo a CBO, estes profissionais atuam no setor industrial, em 

especial indústrias de transformação, tais como automotiva, aeronáutica e siderúrgica 

e na fabricação de máquinas e equipamentos. Geralmente são as empresas de médio 

e grande porte que absorvem esse tipo de mão-de-obra especializada. São 

empregados assalariados e trabalham sem supervisão. Trabalham em equipes intra 

e multidisciplinares, em ambiente fechado, predominantemente em horários diurnos. 

A partir de estudo realizado através da RAIS, foi possível constatar que a 

ocupação analisada apresentou somente 109 vínculos trabalhistas na indústria de 

transformação paulista em 2019. A quantidade de empregados atuantes na indústria 
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no Estado de São Paulo correspondeu a 48% de todos os vínculos desta ocupação 

existente em âmbito nacional.  

A tabela 1, ao lado, apresenta a 

evolução quantitativa da ocupação na indústria 

de transformação. De modo geral, observa-se 

que os números sempre foram modestos. 

Porém, deve-se ressaltar que os vínculos 

empregatícios cresceram 105% em cinco anos. Além disso, salvo queda registrada 

em 2017, o viés é de crescimento. Os dados podem revelar, com efeito, um processo 

de amadurecimento de um perfil profissional que não venha a se fortalecer na medida 

em que empresas e sociedade perceberem que este tecnólogo não apenas é um perfil 

intermediário entre o técnico em automação da manufatura e engenheiro de controle 

e automação, mas sobretudo um perfil distinto. 

Cabe ressaltar que o quantitativo apurado de tecnólogos em automação 

industrial representa quase um quarto da quantidade de engenheiros mecatrônicos 

atuando na indústria de transformação paulista, uma ocupação presente há mais 

tempo e chancelada pela alcunha do tradicional curso de engenharia. 

Já em relação à empregabilidade 

restrita à indústria de transformação, 

nota-se que a maior parte dos atuais 

vínculos empregatícios se concentra 

dentro da indústria mecânica, conforme 

evidenciado no gráfico 1. Se analisado 

mais a fundo, percebe-se que estes 

profissionais, quando inseridos na 

indústria mecânica, atuam 

preponderantemente no segmento de fabricação de máquinas e equipamentos, o que 

o diferencia de outros perfis próximos como o tecnólogo em mecatrônica industrial. 

Complementarmente, observa-se que há convergência de profissionais no eixo 

tecnológico eletro metalmecânica. 
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O gráfico 2, por sua vez, revela a 

distribuição dos vínculos empregatícios 

segundo a Região Administrativa do 

contratante. Em que pese os números 

brutos pouco expressivos, é evidente 

observar que a ocupação analisada 

implica concentração nos dois maiores 

polos industriais do Estado. Na Grande 

São Paulo, a Capital concentra 14 

vínculos empregatícios, seguida por Guarulhos com 5. Na Região Administrativa de 

Campinas, a cidade referencial mantém 8 registros e é seguida de longe por Jundiaí 

com apenas 3. 

Já o gráfico 3, finalmente, provê uma informação alentadora. Ele compara os 

rendimentos mensais dos tecnólogos em automação industrial com duas outras 

ocupações, o técnico em automação da manufatura e o engenheiro de controle e 

automação. 

 

 

O comportamento de cada ocupação implica uma curva de tendência 

diferenciada. O que se observa é que os técnicos de nível médio apresentam uma 

tendência de menor representação quanto maior for a faixa de remuneração, 

circunstância oposta à dos engenheiros. Não à toa, observa-se que dois terços dos 
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engenheiros é remunerado na faixa entre sete e 15 salários-mínimos mensais ao 

passo que a mesma proporção, no caso dos técnicos de nível médio está na faixa 

entre dois e sete salários-mínimos mensais. Já os tecnólogos não apresentam curva 

ascendente como os engenheiros e se apresentam em perfil remuneratório muito 

semelhante ao dos técnicos de nível médio. Em que pese a quantidade muito pouco 

representativa frente às outras duas ocupações (6% entre as três ocupações), há de 

supor que o perfil remuneratório diferenciado pode implicar na compreensão de 

atuação também diferenciada na indústria, sem sombreamento às duas ocupações 

comparadas, ou eventual substituição da ocupação de técnico de nível médio em um 

ou mais setores industriais no médio e longo prazo com a manutenção do perfil de 

remuneração. 

Isto pode sugerir a real necessidade de um perfil profissional que ocupe o 

espaço de transição entre as duas ocupações ou, como citado, eventual substituição 

de uma delas, cabendo averiguar em quais setores ou segmentos da indústria de 

transformação esta demanda se configure como tendência, o que pode configurar-se 

como um processo de transição durante a migração para uma estrutura produtiva 

aderente à Indústria 4.0, isto é, menos tecnicista e mais tecnológica. 

A Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz possui infraestrutura voltada 

para automação industrial composta por 21 laboratórios que permitem a vivência do 

aluno em ambientes que reproduzem as condições reais de trabalho.  Temos alunos 

nas áreas de automação: da manufatura, de processos contínuos, e predial incluindo 

entrada anual de 40 alunos, e o mercado de trabalho tem absorvido todos os alunos 

com oportunidade de estágio a partir do 1º semestre do curso de forma permanente e 

100% dos alunos empregados ao final do curso.   Atendemos integradores 

de sistemas de automação, fabricantes de componentes para automação, indústrias, 

farmacêutica, alimentícia, máquinas e equipamentos, energia,  

Em relação à homologação da oferta, o curso de formação profissional proposto 

encontra correspondência com a oferta disposta no Catálogo Nacional de Cursos 

Superiores de Tecnologia (CNCST), a cargo do Ministério da Educação, versão 2016.  

Concluindo, considerando-se a análise da ocupação, justifica-se o 

desenvolvimento do plano de Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial 

para atendimento à demanda das empresas vinculadas ao Sistema Indústria no 

Estado de São Paulo. 
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3.2.  Objetivo 

O Curso Superior de Tecnologia de Automação Industrial tem por objetivo 

habilitar profissionais para desenvolver soluções inovadoras em sistemas de 

automação e controle, bem como transformar modelos de negócios e gerenciar a 

manutenção, seguindo normas técnicas, ambientais e de saúde e segurança no 

trabalho. 

 

4. REQUISITOS E FORMAS DE ACESSO 

A inscrição e a matrícula no Curso Superior de Tecnologia de Automação 

Industrial estão abertas a candidatos que comprovem a conclusão do ensino médio 

ou equivalente e aprovação em processo seletivo. 
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5. PERFIIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 

Ocupação: Tecnólogo em Automação Industrial 

Eixo Tecnológico: Controle e Processos Industriais 

Área Tecnológica: Automação Industrial 

Segmento Tecnológico: Automação e mecatrônica 

Educação Profissional: Educação Profissional Tecnológica de Graduação 

CBO: 2021-20 

 
 

O perfil profissional foi definido com base em metodologia desenvolvida pelo 

SENAI8 para o estabelecimento de perfis profissionais baseados em competências, 

tendo como parâmetro a análise funcional, centrando-se, assim, nos resultados que o 

Tecnólogo em Automação Industrial deve apresentar no desempenho de suas 

funções. 

De acordo com a metodologia utilizada, o perfil profissional é expresso em 

termos de competências profissionais e do contexto de trabalho da ocupação: 

a) competências profissionais especificas; 

b) competências socioemocionais; 

c) contexto de trabalho. 

A estratégia utilizada para a definição do perfil profissional, marco referencial 

para o desenvolvimento do currículo, foi a de estabelecê-lo por meio de Comitês 

Técnicos. 

5.1. Comitês Técnicos 

 
8 SENAI/DN. Metodologia SENAI de Educação Profissional: Brasília: Unidade de Educação Profissional e Tecnológica, 2019. 
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2.8. Comitê Técnico de Especialistas 

O Comitê Técnico de Especialistas, composto por representantes das 

Faculdades que ofertam o Curso Superior de Tecnologia de Automação Industrial, foi 

constituído para: 

a) analisar as informações do mercado de trabalho, referenciando-se nos 

estudos realizados pela Gerência de Relações com o Mercado do SENAI-

SP; 

b) avaliar as demandas pelo profissional em âmbito local e regional, 

referenciando-se nas tecnologias emergentes e prováveis mudanças 

organizacionais no setor de automação e controle; 

c) elaborar minuta do perfil profissional com a descrição das competências 

profissionais e do contexto de trabalho para ser validado por Comitê 

Técnico Setorial. 

Participaram do Comitê Técnico de Especialistas e posteriormente no Comitê 

Técnico Setorial docentes do curso, representantes do NDE e coordenadores das 

Faculdades: 

a) Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz 

Á José Ricardo da Silva - Coordenador 

Á Daniel Barbuto Rossato ï Docente 

Á André Luiz dos Santos ï Docente 

Á Douglas da Serra Ogata ï Docente 

Á Paulo André dos Santos ï Docente 

Á Jarbas Gofinet Pasoto ï Docente 

Á Caio Vinicius Ribeiro da Silva - Docente 

b) Faculdade SENAI de Tecnologia de Santos 

Á Alessandro de Lima Marreiro - Docente 

Á Humberto de Sousa Megda ï Docente 

Á Alexandre Fernando Stucchi ï Docente 

Á Sérgio Luiz da Conceição Matos ï Docente 
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Á Roberto Blanco Lorenzo ï Docente 

Á Fabrício Ramos da Fonseca - Coordenador 

2.9. Comitê Técnico Setorial 

O Comitê Técnico Setorial foi estabelecido como um fórum técnico-consultivo, 

com o objetivo de validar a proposta do perfil profissional estabelecido pelo Comitê de 

Especialistas do SENAI às necessidades e expectativas do mercado. Para tanto, 

contou com a participação de atores externos, envolvendo representantes da indústria 

ligadas à área de automação industrial, associações de referência técnica e da 

academia. 

Em 13 de novembro de 2019, na Faculdade de Tecnologia SENAI de Santos9, 

as competências profissionais do Tecnólogo em Automação Industrial foram 

prospectadas e validadas pelo Comitê Técnico Setorial. 

Participaram do referido comitê: 

a) Representantes de empresas e associações de referência técnica 

Á Wagner Moreira - Usiminas 

Á Fernando Nusch - Birla 

Á Márcio Tavares - Associação dos Engenheiros e Arquitetos do Guarujá ï 

AEAG 

Á Marcelo Saraiva Coelho - Instituto Federal de Cubatão 

Á André Medeiros ï Yokogawa 

Á Taynan Martins ï SSE 

Á Thiago La Pastina dos Reis - Branqs automação 

b) Representante da Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz 

Á Daniel Barbuto Rossato - Docente 

c) Representante da Faculdade de Tecnologia SENAI de Santos 

Á Roberto Blanco Lorenzo - Docente 

 
9 A Faculdade de Tecnologia SENAI de Santos localiza-se na Rua Senador Feijó, 423 - Vila Matias ï 
Santos. 
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d) Representantes da Gerência de Educação do SENAI 

Á Maria do Carmo Vieira Serafim ï Especialista em Educação Profissional 

Á Márcio José do Nascimento - ï Especialista em Educação Profissional 

Á Eduardo Antonio Crepaldi ï Especialista em Educação Profissional 

e) Observadores: 

Á Fabricio Ramos da Fonseca - Coordenador 

Á José Ricardo da Silva ï Coordenador 

Á Paulo André dos Santos ï Docente 

Á Sérgio Luiz C. de Matos - Docente 

Em 27 de novembro de 2019, na Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano 

Ferraz10, as competências profissionais do Tecnólogo em Automação Industrial foram 

prospectadas e validadas pelo Comitê Técnico Setorial. 

Participaram do referido comitê: 

a) Representantes de empresas e associações de referência técnica 

Á João Luiz Zagolim - Compasso Manutenção 

Á Vitor Almeida Lima ï Siemens 

Á Carlos Eduardo Gurgel Paiola - Aquarius Software 

Á Felipe Daniel Anaya ï Festo 

Á Jaderson Veiga - Min Eletronic 

Á Walter Jorge Augusto Ponge Ferreira - Escola Politécnica - USP 

b) Representante da Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz 

Á Daniel Barbuto Rossato - Docente 

c) Representantes da Gerência de Educação do SENAI 

Á Maria do Carmo Vieira Serafim ï Especialista em Educação Profissional 

Á Márcio José do Nascimento - ï Especialista em Educação Profissional 

 
10 A Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz localiza-se na Rua Jaguaré Mirim, 71 - Vila 
Leopoldina - São Paulo. 
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Á Eduardo Antonio Crepaldi ï Especialista em Educação Profissional 

d) Observadores: 

Á Fabricio Ramos da Fonseca - Coordenador 

Á José Ricardo da Silva ï Coordenador 

Á Paulo André dos Santos ï Docente 

Competências profissionais específicas 

As competências profissionais específicas caracterizam ações típicas que o 

profissional realiza, segundo padrões de qualidade e produtividade requeridos pela 

natureza do trabalho. Estão estruturadas em: 

a) Competência geral: expressa de forma global o que o profissional deve ser 

capaz de realizar para o adequado exercício de suas atividades 

profissionais; 

b) Funções principais: expressam cada uma das ações descritas na 

competência geral; 

c) Subfunções: expressam cada uma das etapas ou processos de trabalho 

que constituem uma função. Indicam os resultados necessários que o 

profissional deve apresentar para o alcance da função principal. 

d) Padrões de desempenho: expressam critérios qualitativos que permitem 

verificar o alcance do desempenho em cada uma das subfunções 

estabelecidas. 

2.10. Competência geral e funções principais 

a) Competência geral 

 

Competência Geral 

Desenvolver soluções inovadoras em sistemas de automação e controle, bem como 

transformar modelos de negócios e gerenciar a manutenção, seguindo normas 

técnicas, ambientais e de saúde e segurança no trabalho. 
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b) Funções principais 

 

Funções Principais 

Função Principal 1: Desenvolver soluções inovadoras em sistemas de automação 

e controle, seguindo normas técnicas, ambientais e de saúde e segurança no 

trabalho. 

Função Principal 2: Gerenciar a manutenção em sistemas de automação e 

controle, seguindo normas técnicas, ambientais e de saúde e segurança no 

trabalho. 

Função Principal 3: Transformar modelos de negócios no âmbito de automação e 

controle, seguindo normas técnicas, ambientais e de saúde e segurança no 

trabalho. 

 

2.11. Subfunções e padrões de desempenho relacionados a função 1 

Função 1 

Desenvolver soluções inovadoras em sistemas de automação e controle, seguindo 

normas técnicas, ambientais e de saúde e segurança no trabalho. 

Subfunções Padrões de Desempenho 

1.1. Planejar o desenvolvimento 

de soluções em automação 

e controle 

1.1.1.  Analisando dados e indicadores de 

desempenho do processo industrial 

(qualidade, desempenho) 

1.1.2. Definindo recursos necessários para o 

desenvolvimento da solução de 

automação 

1.1.3. Avaliando a aplicação de tecnologias 

inovadoras 

1.1.4. Elaborando protótipos físicos 
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Função 1 

Desenvolver soluções inovadoras em sistemas de automação e controle, seguindo 

normas técnicas, ambientais e de saúde e segurança no trabalho. 

Subfunções Padrões de Desempenho 

1.2. Dimensionar sistemas de 

automação e controle 

1.2.1.  Selecionando a arquitetura do sistema 

de automação e controle 

1.2.2. Especificando sistemas de controle de 

variáveis 

1.2.3. Especificando instrumentos e dispositivos 

para medição e atuação de variáveis, 

inclusive para áreas classificadas 

1.2.4. Especificando interface com o usuário 

1.2.5. Especificando componentes elétricos, 

eletrônicos, hidráulicos e pneumáticos 

1.2.6. Especificando sistemas de segurança de 

máquinas e equipamentos e processos 

1.2.7. Especificando sistemas de segurança 

cibernética 

1.2.8. Elaborando padrões técnicos e 

operacionais 

1.2.9. Especificando sistemas de comunicação 

1.2.10. Elaborando documentação técnica do 

sistema de automação e controle 

1.3. Implementar sistemas de 

automação e controle 

1.3.1. Integrando sistemas de automação e 

controle 

1.3.2. Supervisionando a instalação do sistema 

de automação e controle 

1.3.3. Configurando dispositivos de automação 

e controle 

1.3.4. Programando sistemas de automação e 

controle 

1.3.5. Testando o funcionamento do sistema de 

automação e controle 

1.3.6. Comissionando o sistema de automação 

e controle 

1.3.7. Instalando sistemas de automação e 

controle 
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Função 1 

Desenvolver soluções inovadoras em sistemas de automação e controle, seguindo 

normas técnicas, ambientais e de saúde e segurança no trabalho. 

Subfunções Padrões de Desempenho 

1.4. Coordenar a implementação 

de sistemas de automação 

e controle 

1.4.1. Alocando recursos para a implementação 

das soluções de automação e controle 

1.4.2. Orientando equipes de implementação 

1.4.3. Aplicando métodos de gerenciamento de 

projetos 

1.4.4. Promovendo capacitação técnica para 

usuários e mantenedores do sistema 

2.12. Subfunções e padrões de desempenho relacionados a função 2 

Função 2 

Gerenciar a manutenção em sistemas de automação e controle, seguindo normas 

técnicas, ambientais e de saúde e segurança no trabalho. 

Subfunções Padrões de Desempenho 

2.1. Planejar a manutenção de 

sistemas de automação e 

controle 

2.1.1. Definindo estratégias de manutenção 

que considerem inclusive tecnologias 

inovadoras  

2.1.2. Definindo procedimentos e tecnologias 

de gestão de ativos físicos e virtuais 

2.1.1. Organizando atividades de manutenção 

considerando as necessidades dos 

diversos setores da empresa 

2.1.2. Elaborando previsão orçamentária para 

a manutenção de sistemas de 

automação e controle 

2.2. Implementar o plano de 

manutenção de sistemas 

de automação e controle 

2.2.1. Organizando recursos físicos e humanos 

2.2.2. Realizando diagnóstico de falhas em 

sistemas de automação e controle 

2.2.3. Corrigindo falhas no sistema de 

automação e controle 
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Função 2 

Gerenciar a manutenção em sistemas de automação e controle, seguindo normas 

técnicas, ambientais e de saúde e segurança no trabalho. 

Subfunções Padrões de Desempenho 

2.3. Coordenar a manutenção 

de sistema de automação 

e controle 

2.3.1. Negociando a realização da manutenção 

com os diversos setores da empresa 

2.3.2. Orientando equipes de manutenção 

2.3.3. Propondo melhorias e atualizações no 

sistema de automação e controle 

2.13. Subfunções e padrões de desempenho relacionados a função 3 

Função 3 

Transformar modelos de negócios no âmbito de automação e controle, seguindo 

normas técnicas, ambientais e de saúde e segurança no trabalho. 

Subfunções Padrões de Desempenho 

3.1. Implementar os processos 

de transformação de 

modelos de negócios em 

automação e controle 

3.1.1. Aplicando tecnologias disruptivas 

3.1.2. Desenvolvendo pensamento científico 

para a solução de problemas 

3.1.3. Desenvolvendo um mínimo produto 

viável (MVP) 

3.2. Coordenas os processos de 

transformação de modelos 

de negócios em automação 

e controle 

3.2.1. Aplicando metodologias ágeis para 

inovação  

3.2.2. Aplicando soluções em tecnologias 

colaborativas 

3.2.3. Promovendo pensamento criativo e 

cultura para inovação  

 

Competências profissionais socioemocionais 

As competências socioemocionais indicam os comportamentos desejáveis do 

profissional no âmbito de trabalho: 

Á Trabalhar com autonomia 

Á Demonstrar empatia 

Á Trabalhar em equipe 
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Á Demonstrar criatividade 

Á Demonstrar capacidade de resolução de problemas 

Á Demonstrar capacidade de negociação 

Á Demonstrar liderança 

Á Demonstrar visão sistêmica 

Á Demonstrar resiliência 

Á Lidar com as diferenças 

Á Demonstrar capacidade de comunicação 

Á Demonstrar capacidade para lidar com situações novas 

Á Demonstrar inteligência emocional 

Á Demonstrar flexibilidade cognitiva 

Á Demonstrar consciência social 

Á Demonstrar consciência ecológica 

Á Demonstrar capacidade de aprender 

Á Demonstrar capacidade ñsair da caixinhaò 

Á Demonstrar capacidade de administrar conflitos 

Á Demonstrar capacidade colaborativa 

Contexto de trabalho 

O contexto de trabalho descreve informações de natureza técnica, 

organizacional e socioprofissional, que caracteriza, situa e indica as circunstâncias em 

que as competências profissionais são realizadas. 

O contexto de trabalho foi estabelecido pelo Comitê de Especialistas, com base 

na análise dos resultados dos estudos do mercado de trabalho e tendências da área 

tecnológica. 

2.14. Meios de produção 
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Os meios de produção indicam os principais equipamentos, máquinas, 

ferramentas, instrumentos, hardwares, softwares, materiais entre outros, mais 

representativos no âmbito de atuação do profissional: 

a) Equipamentos, máquinas, ferramentas e instrumentos: 

Á Instrumentos de medição e de atuação (Registradores, Transmissores, 

Posicionadores, Indicadores, Transdutores, Sensores, Válvulas de 

controle e de segurança, Analisadores industriais), inclusive para áreas 

classificadas 

Á Publicações do setor (livros técnicos, revistas técnicas, artigos técnicos, 

catálogos de produtos e serviços, anais de congressos) 

Á Legislações de direitos autorais, trabalhistas, ambiental, de saúde e 

segurança etc. 

Á Normas e procedimentos técnicos 

Á Computadores, processadores e microcontroladores 

Á Softwares supervisórios 

Á Softwares para gerenciamento de ativos 

Á Interface Homem Máquina - IHM 

Á Máquinas industriais (motores, turbinas, compressores, trocadores de 

calor) 

Á Sistemas eletropneumáticos de controle e automação 

Á Sistemas eletro-hidráulicos de controle e automação 

Á Equipamentos de Proteção Individual e Proteção Coletiva 

Á Software para projetos assistidos por computador CAD/CAM/CAE 

Á Software de gerenciamento de manutenção 

Á Software OPC Server 

Á Software de sintonia de malhas de controle 

Á Softwares de configuração de redes, equipamentos e dispositivos 

Á Equipamentos e softwares de análise de redes industriais 
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Á Componentes elétricos e eletrônicos 

Á Sistemas aplicados em áreas classificadas 

Á Cabeamento aplicado a sistemas de instrumentação 

Á Cabeamento de redes industriais 

Á Sistemas de comunicação de dados sem fio 

Á Transmissão de dados por fibra óptica 

Á Sistemas de amostragem de gases e líquidos 

Á Software de simulação de processos industriais 

Á Sistema de aquisição de dados 

Á Ferramentas manuais 

Á Calibradores 

Á Software de modelagem matemática 

Á IoT 

Á Sistemas embarcados 

2.15. Métodos e técnicas de trabalho 

Os métodos e técnicas de trabalho referem-se a informações relacionadas a 

métodos, processos, técnicas ou procedimentos de trabalho específicos, necessários 

à obtenção do produto, bem ou serviço, mais representativos no âmbito de atuação 

do profissional: 

Á Cálculos diferencial e integral, álgebra linear e vetores, estatística, geometria 

e álgebra 

Á Metodologias ágeis (design thinking, agile, SCRUM etc) 

Á Sistemas de produção e qualidade 

Á Técnicas de segurança e organização do trabalho 

Á Sistema de gestão ambiental 

Á Técnicas de liderança 
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Á Técnicas de trabalho em equipe 

Á Métodos de elaboração de projetos 

Á Ensaios e simulações 

Á Análise e detecção de falhas 

Á Gerenciamento da manutenção 

Á Programação e configuração de instrumentos 

Á Programação e desenvolvimento de softwares 

Á Técnicas de planejamento e gestão 

Á Ciência de dados 

Á Calibração e ajustes de instrumentos e sistemas de medição 

Á Sistemas instrumentados de segurança 

Á Técnicas de dimensionamento 

Á Integração de base de dados 

Á Interpretação de textos técnicos 

Á Interpretação de desenho técnico 

Á Técnicas de gestão de projetos 

Á Técnicas para elaboração de relatórios 

Á Logística 

Á Ergonomia 

Á Tempos e métodos e organização do espaço do trabalho 

Á Ferramentas da qualidade 

2.16. Condições de trabalho 

As condições de trabalham retratam informações relacionadas aos ambientes 

e riscos de trabalho típicos, bem como áreas de atuação e formas de inserção e 

atuação do profissional no mercado de trabalho: 

Á Ambientes industriais, laboratoriais, administrativos e oficinas 
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Á Utilização de máquinas, ferramentas e equipamentos com diferentes graus de 

periculosidade e complexidade 

Á Disponibilidade de horário para trabalho em turnos e viagens 

Á Trabalho com acesso remoto e com horário flexível 

Á Trabalho coletivo e colaborativo 

Á Uso de Equipamentos de proteção individual e coletivo - EPI e EPC 

Á Ambientes confinados, com ruídos, umidade, variações térmicas, partículas 

em suspensão e substâncias tóxicas, radioativas, inflamáveis, com riscos 

biológicos e trabalho em altura 

Á Trabalho com equipamentos elétricos energizados 

Á Trabalho embarcado 

Á Condições ergonômicas variadas  

2.17. Posição no processo produtivo 

A posição no processo produtivo refere-se a informações sobre o contexto 

profissional, contexto funcional e possíveis saídas para o mercado de trabalho. 

a) Contexto profissional 

O contexto profissional indica o setor, atividade econômica, tipo de empresa 

em que situa a ocupação: 

Á Indústrias em geral; 

Á Empresas de engenharia; 

Á Laboratórios de calibração; 

Á Instituições educacionais; 

Á Laboratórios e plantas-piloto de pesquisa e desenvolvimento de 

sistemas de instrumentação; 

Á Empresas de inovação; 

Á Consultoria; 

Á Free lancer; 
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Á Contrato temporário; 

Á Representação comercial; 

Á Empresas prestadoras de serviços; 

Á Plataformas de petróleo; 

Á Órgãos públicos. 

b) Contexto funcional e tecnológico 

O contexto funcional e tecnológico descreve a localização funcional 

característica na estrutura organizacional da empresa, graus de 

responsabilidade e autonomia e dependência hierárquica: 

Á Trabalhos com alto grau de complexidade 

Á Alto grau de autonomia 

c) Possíveis saídas para o mercado de trabalho: 

O Comitê Técnico Setorial, considerando as unidades de competência 1, 2 

e 3, não indicou outros perfis profissionais que caracterizassem 

qualificações profissionais de nível tecnológico, além do Tecnólogo em 

Automação Industrial. 

2.18. Evolução da habilitação 

A evolução da habilitação descreve as tendências tecnológicas, 

organizacionais e seus impactos nas atividades do tecnólogo, bem como as 

mudanças nas atividades profissionais: 

Á Nanotecnologia 

Á Redes industriais 

Á Gestão Ambiental 

Á Convergência da tecnologia da informação com a tecnologia da 

automação 

Á Otimização de processos 

Á Técnicas avançadas de estrutura de controle 
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Á Instrumentação analítica em processos 

Á Gestão da manutenção 

Á Gestão de projetos 

Á Técnicas de instrumentação e controle em biotecnologia 

Á Sistemas instrumentados de segurança ï SIS 

Á Eficiência energética 

Á Wireless aplicado à instrumentação de campo 

Á Segurança de redes 

Á Inteligência artificial 

Á Ciência de dados 

Á Edge/cloud computing 

Á 5G 

Á Processamento óptico 

Á Computador quântico 

Á Mecânica quântica 

Á Laser 

Á Novos materiais 

2.19. Formação profissional relacionada à habilitação 

Indica as principais ofertas formativas existentes no mercado, que estão 

relacionadas as competências profissionais e que permitem ao trabalhador 

desenvolver-se profissionalmente. 

Foram indicados os seguintes programas de formação que mantém relação ao 

desenvolvimento das competências profissionais: 

Á Curso Técnico de Eletrônica 

Á Curso Técnico de Eletroeletrônica 

Á Curso Técnico de Mecatrônica 
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Á Curso Técnico de Automação Industrial 

Á Curso Técnico de Química 

Á Engenharia da Computação 

Á Engenharia Elétrica 

Á Engenharia Eletrônica 

Á Engenharia Naval 

Á Engenharia Aeronáutica 

Á Engenharia Mecânica 

Á Engenharia Química 

Á Tecnologia de Eletrotécnica 

Á Graduação em Ciências da Computação 

Á Engenharia de Produção 

Á Tecnólogo de IoT 

Á Tecnólogo de Automação Industrial 

Á Engenharia de Petróleo e Gás 

Á Engenharia Automotiva 

  



 

47 

1. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

2. 

Itinerário formativo 

Tecnologia 
Mecânica 

Eletricidade em 
Corrente 
Contínua 

Hidráulica e 
Pneumática 

1º semestre 

Instrumentação 
de Processos I 

Processos 
Industriais 

2º semestre 

Modelagem de 
Sistemas I 

6º semestre 

Gestão de 
Projetos II 

Eletricidade em 
Corrente 
Alternada 

3º semestre 

Instrumentação 
de Processos II 

Eletrônica 

Tecnologia da 
Informação 

5º semestre 

Gestão de 
Projetos I 

Modelagem de 
Sistemas II 

4º semestre 

Projetos de 
Automação 
Industrial II 

Redes 
Corporativas e 

Industriais 

Comunicação e 
Linguagem 
Científica 

Gestão da 
Indústria 4.0 

Máquinas 
Elétricas e 

Acionamentos 

Controladores 
Digitais 

Controle 
Automático de 

Processos 

Instrumentação 
Analítica 

Projetos de 
Automação 
Industrial I 

Confiabilidade 
Metrológica 

Inovação e 
Empreendedo-

rismo 

Gestão da 
Manutenção 

Controle 
Avançado de 

Processos 

Instalações 
Elétricas 

Industriais 

Sistemas 
Supervisórios 

Extensão Universitária Aplicada 

Estágio 
Supervisionado 

(optativo) 

Libras 
(EaD) 

(optativo) 

Núcleo Específico ï Profissionalizante ï Perfil Profissional - Função [F3] - Transformar modelos de negócios no âmbito da automação e controle  

Núcleo Específico ï Profissionalizante ï Perfil Profissional - Função [F2] - Gerenciar a manutenção de sistemas de automação e controle  

Núcleo Específico ï Profissionalizante ï Perfil Profissional - Função [F1] - Desenvolver soluções inovadoras em sistemas de automação e controle 
 

 

 Núcleo Básico ï Formação Gera 

Tecnólogo em Automação Industrial 

Metodologia do 
Trabalho 
Científico 

Relações 
Humanas e 
Cidadania 

Eletiva I 

Eletiva II 
Internet das 

Coisas Industrial 

Sistema de 
Segurança 
Industrial 

Segurança 
Cibernética 

Automação de 
Processos 
Logísticos 
(Eletiva I) 

Automação de 
Processos 
Contínuos 
(Eletiva I) 

Servomecanis-
mos 

(Eletiva II) 

Elementos Finais 
de Controle 
(Eletiva II) 
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Quadro de organização curricular 

 

 
 

 
11 Unidade curricular é a unidade pedagógica que compõe o currículo, constituída, numa visão interdisciplinar, por conjuntos 

coerentes e significativos de capacidades básicas ou capacidades técnicas, capacidades socioemocionais, conhecimentos, 
habilidades e atitudes profissionais, independente em termos formativos e de avaliação durante o processo de aprendizagem. 

12 Hora-aula de 50 minutos (acordo coletivo sindical) 

Legislação 
Lei Federal nº 9.394/2006 - Decreto Federal nº 5.154/2004 - Resolução CNE/CP nº 01/2021 

Unidades Curriculares11 

Semestre (hora-aula)12 Total 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 
hora-
aula 

horas 

Tecnologia Mecânica   100      100 83:20 

Eletricidade em Corrente Contínua 60      60 50 

Hidráulica e Pneumática 80      80 66:40 

Processos Industriais 40      40 33:20 

Metodologia do Trabalho Científico 40      40 33:20 

Relações Humanas e Cidadania 60      60 50 

Modelagem de Sistemas I 100      100 83:20 

Modelagem de Sistemas II  100     100 83:20 

Eletricidade em Corrente Alternada  40     40 33:20 

Eletrônica  160     160 133:20 

Tecnologia da Informação  80     80 66:40 

Instrumentação de Processos I  100     100 83:20 

Instrumentação de Processos II   80    80 66:40 

Máquinas Elétricas e Acionamentos   100    100 83:20 

Controladores Digitais   100    100 83:20 

Controle Automático de Processos   100    100 83:20 

Instrumentação Analítica   60    60 50 

Redes Corporativas e Industriais    100   100 83:20 

Controle Avançado de Processos    100   100 83:20 

Instalações Elétricas Industriais    60   60 50 

Sistemas Supervisórios    60   60 50 

Eletiva I    80   80 66:40 

Eletiva II    40   40 33:20 
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(continuação) 
 

 

  

 
13 Hora-aula de 50 minutos (acordo coletivo sindical) 

Legislação 
Lei Federal nº 9.394/2006 - Decreto Federal nº 5.154/2004 - Resolução CNE/CP nº 01/2021 

Unidades Curriculares 
Semestre (hora-aula13) Total 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 
hora-
aula 

horas 

Confiabilidade Metrológica     80  80 66:40 

Inovação e Empreendedorismo     40  40 33:20 

Gestão da Manutenção     80  80 66:40 

Internet das Coisas Industrial     100  100 83:20 

Gestão de Projetos I     40  40 33:20 

Projetos de Automação Industrial I     60  60 50 

Gestão de Projetos II      40 40 33:20 

Projetos de Automação Industrial II      60 60 50 

Comunicação e Linguagem Científica      40 40 33:20 

Gestão da Indústria 4.0      60 60 50 

Sistema de Segurança Industrial      60 60 50 

Segurança Cibernética      80 80 66:40 

Extensão Universitária Aplicada   40 40 80 140 300 250 

Carga Horária Total (horas-aula de 50min) 480 480 480 480 480 480 2880  

Carga Horária Total (horas) 400 400 400 400 400 400  2400 

Automação de Processos Logísticos (Eletiva I)  80 66:40 

Automação de Processos Contínuos (Eletiva I)  80 66:40 

Servomecanismos (Eletiva II)  40 33:20 

Elementos Finais de Controle (Eletiva II)  40 33:20 

Libras (EaD) (Optativo)  50 

Estágio Supervisionado (Optativo)  400 
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Desenvolvimento metodológico e práticas pedagógicas 

A implementação deste curso deverá propiciar o desenvolvimento das 

competências constitutivas do perfil profissional estabelecido pelo Comitê Técnico 

Setorial da área de Automação Industrial para a graduação ï Tecnólogo em 

Automação Industrial, considerando as informações do Catálogo Nacional de Cursos 

Superiores de Tecnologia14 e as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais15 

estabelecidas para a organização e o funcionamento dos cursos superiores de 

tecnologia.  

O norteador de toda ação pedagógica são as informações trazidas pelo mundo 

do trabalho, em termos das competências requeridas pela área da automação, numa 

visão atual e prospectiva, bem como o contexto de trabalho em que esse profissional 

se insere, situando seu âmbito de atuação, tal como apontados pelo Comitê Técnico 

Setorial. 

É fundamental, portanto, que a ação docente se desenvolva tendo em vista, 

constantemente, o perfil profissional de conclusão do curso.  

Além disso, é necessário que o docente: 

a) tenha um claro entendimento da expressão competência profissional, aqui 

definida como a ñ[...] a capacidade pessoal de mobilizar, articular, integrar e 

colocar em ação conhecimentos, habilidades, atitudes, valores e emoções 

que permitam responder intencionalmente, com suficiente autonomia 

intelectual e consistência crítica, aos desafios do mundo do trabalho16ò; 

b) analise o perfil profissional de conclusão, constituído pela competência geral, 

suas funções e correspondentes subfunções, bem como os padrões de 

desempenho a eles relacionados e o contexto de trabalho da ocupação; 

c) reconheça a pertinência da unidade curricular que irá ministrar, 

principalmente em relação ao seu objetivo e ao perfil profissional de 

conclusão, contidos neste Projeto de Curso; 

d) considere as competências específicas e socioemocionais implícitas no perfil 

profissional, em especial aquelas relacionadas à unidade curricular que irá 

 
14 BRASIL. Ministério da Educação. Portaria nº 413, de 11 de maio de 2016. 
15 BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP nº 01, de 05 de janeiro de 2021. 
16 ______   Ibid. Art. 7º, § 3º. 
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ministrar, indicadas na ementa de conteúdo, bem como as capacidades 

básicas, capacidades técnicas e capacidades socioemocionais, 

respectivamente; 

e) planeje o ensino estabelecendo as relações entre as capacidades básicas, 

capacidades técnicas e capacidades socioemocionais, contemplados na 

ementa de conteúdo de cada unidade curricular, fruto da análise do perfil 

profissional estabelecido, e os conhecimentos selecionados para embasar o 

desenvolvimento das competências; 

f) domine os pressupostos teóricos gerais estabelecidos nas diretrizes para a 

prática pedagógica baseada em competências no SENAI. 

Vale destacar que, na organização curricular deste curso, ao planejar e 

desenvolver as aulas das diferentes unidades curriculares, os docentes devem dar 

ênfase às capacidades explicitadas na Ementa de Conteúdos do Projeto do Curso. É 

oportuno reiterar que os conhecimentos propostos para as unidades têm a função de 

dar suporte ao desenvolvimento de tais capacidades. 

Além disso, convém ainda lembrar que as capacidades socioemocionais 

indicadas devem ser desenvolvidas com a utilização de diferentes estratégias, 

técnicas e dinâmicas a serem implementadas no processo de ensino e aprendizagem, 

uma vez que serão imprescindíveis para o desempenho dos futuros profissionais. 

O curso deve ser visto como um todo pelos docentes, especialmente no 

momento da realização do planejamento de ensino, de modo que as finalidades de 

suas unidades curriculares sejam observadas sem acarretar uma fragmentação do 

currículo. Para tanto, deve-se procurar a realização do planejamento coletivo, 

envolvendo docentes e coordenação, de tal forma que a interdisciplinaridade esteja 

presente no desenvolvimento do curso, por meio de formas integradoras de 

tratamento de estudos e atividades, orientados para o desenvolvimento das 

competências objetivadas. 

Assim, o desenvolvimento metodológico do curso assenta-se sobre uma 

proposta pedagógica que culmine no desenvolvimento de trabalhos voltados para a 

química industrial e laboratorial. Para isso, o conjunto de docentes, bem como as 

coordenações técnica e pedagógica devem definir projetos integradores que permitam 
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envolver todas as unidades curriculares e o maior número possível de capacidades, 

definidas para cada um deles. 

Esse contexto exige o emprego de métodos, técnicas e estratégias de ensino 

e que levem o estudante a mobilizar conhecimentos, habilidades e atitudes no 

desenvolvimento de atividades típicas, privilegiando a busca de alternativas para a 

resolução de problemas próprios do mundo do trabalho. Isso significa que, além dos 

conhecimentos científicos e tecnológicos relacionados à área de automação industrial, 

o curso visa levar os estudantes a proporem soluções para problemáticas que estejam 

fundamentados numa visão global desses processos nos campos industriais e 

laboratoriais. 

Portanto, uma base científica e tecnológica sólida, aliada ao desenvolvimento 

de situações práticas, acrescidos do uso de linguagem técnica, como base para a 

comunicação entre os diferentes níveis hierárquicos da área, da capacidade de 

pesquisar, do cuidado com instalações e equipamentos, do trabalho em equipe e do 

respeito à higiene, saúde, segurança e preservação ambiental são parâmetros a 

serem privilegiados pelos docentes nas propostas de solução de problemas. 

Neste sentido, o planejamento de ensino17 deverá compreender a proposta de 

atividades que se traduzam em desafios significativos, exigindo do estudante 

pensamento reflexivo, com crescentes graus de autonomia intelectual e de ação, bem 

como a capacidade empreendedora e a compreensão do processo tecnológico, em 

suas causas e efeitos, nas suas relações com o desenvolvimento do espírito científico 

e tecnológico. 

Além disso, devem ser propostas situações que ensejam a realização de 

pesquisa científica, seja de campo, dadas pelas características dos processos 

laboratoriais e industriais, seja bibliográfica, propiciadas pelo incentivo a leituras 

técnicas, incluindo-se o uso da internet, com largo uso de trabalho em grupo. Por meio 

dessa estratégia deverão ser exercitados o desenvolvimento da iniciativa, tomada de 

decisão, criatividade, relacionamento, liderança e ética contribuindo para o 

desenvolvimento das competências socioemocionais, identificadas claramente no 

perfil profissional de conclusão. 

 
17 SENAI/SP. Planejamento de ensino e avaliação da aprendizagem. São Paulo: Departamento Regional de São Paulo, Diretoria 

Técnica, 2017. 
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Convém enfatizar, ainda, que não deve haver dissociação entre teoria e prática, 

uma vez que a prática deve se configurar não como situações ou momentos distintos 

do curso, mas como metodologia de ensino que contextualiza e põe em ação o 

aprendizado. Nesse sentido, os conteúdos teóricos e práticos serão ministrados, por 

meio de estratégias diversificadas que facilitem sua apreensão, possibilitando ao 

estudante perceber a aplicabilidade dos conceitos em situações reais, 

contextualizando os conhecimentos apreendidos. Além disso, deverão ser 

desenvolvidos por meio de estratégias que possibilitem também a realização 

individual de atividades, ao longo de todo o curso, incluindo o desenvolvimento de 

projetos, o conhecimento de mercado e de empresas e o estágio supervisionado 

opcional, a ser desenvolvido durante ou ao final do curso. 

Cabe, ainda, considerar que a análise do perfil profissional explicitou 

claramente que o Tecnólogo em Automação Industrial deve preservar o ser humano 

e o meio ambiente. Dessa forma, o curso, além das capacidades referentes à técnica 

e à tecnologia, deve enfatizar a segurança e a saúde ocupacional do trabalhador, a 

preservação dos recursos naturais, a diminuição de riscos e impactos ambientais, a 

legislação pertinente e a responsabilidade social do profissional em seu âmbito de 

atuação. 

Por fim, a estrutura curricular proposta está assentada no desenvolvimento 

integrado dos núcleos básico e específicos, ao longo dos seis semestres do curso, a 

qual contempla de forma opcional a realização do Estágio Supervisionado e a unidade 

curricular de Libras. 

2.20. Núcleo Básico 

O Núcleo Básico é formado por unidades curriculares constituídas por 

capacidades básicas e socioemocionais18 de caráter mais geral para a formação 

profissional. 

As unidades curriculares estabelecidas neste núcleo contemplam, em nível 

básico, os fundamentos para o desenvolvimento das competências profissionais 

relacionadas ao perfil profissional: Tecnologia Mecânica, Eletricidade em Corrente 

 
18 As capacidades básicas e socioemocionais propostas para o desenvolvimento das unidades curriculares do Núcleo Básico 

estão registradas no item Ementa de Conteúdos Formativos. 
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Contínua, Eletricidade em Corrente Alternada, Hidráulica e Pneumática, Eletrônica, 

Processos Industriais, Modelagem de Sistemas I, Modelagem de Sistemas II, 

Metodologia do Trabalho Científico, Relações Humanas e Cidadania e Comunicação 

e Linguagem Científica. 

2.21. Núcleo Específico 

No Núcleo Específico a ênfase recai sobre o desenvolvimento das capacidades 

técnicas e socioemocionais típicas da ocupação, de caráter profissionalizante, 

diretamente relacionado às funções descritas no perfil profissional e aos objetivos de 

cada unidade curricular. 

Para o desenvolvimento do Núcleo Específico deve-se observar a ênfase das 

competências do perfil profissional e os objetivos de cada unidade curricular. 

a) Ênfase no desenvolvimento de soluções em sistemas de automação e 

controle 

Visa desenvolver competências relacionadas a Função 1 (F1) do perfil 

profissional, ou seja, ñdesenvolver soluções inovadoras em sistemas de automação e 

controle, seguindo normas técnicas, ambientais e de saúde e segurança no trabalhoò, 

com foco: 

Á No planejamento do desenvolvimento de soluções em automação e 

controle 

Á No dimensionamento de sistemas de automação e controle 

Á Na implementação de sistemas de automação e controle 

Á Na coordenação da implementação de sistemas de automação e controle 

Neste enfoque estão definidas as unidades curriculares: Instrumentação de 

Processos I, Instrumentação de Processos II, Tecnologia da Informação, Máquinas 

Elétricas e Acionamentos, Controladores Digitais, Controle Automático de Processos, 

Instrumentação Analítica, Redes Corporativas e Industriais, Controle Avançado de 

Processos, Instalações Elétricas Industriais, Sistemas Supervisórios, Gestão de 

Projetos I, Gestão de Projetos II, Projetos de Automação Industrial I, Projetos de 
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Automação Industrial II, Confiabilidade Metrológica, Internet das Coisas Industrial, 

Sistema de Segurança Industrial e Segurança Cibernética. 

A fim de ampliar o repertório do estudante, em função das demandas regionais 

estabelecidas pelo mercado de trabalho, foram definidas unidades curriculares 

eletivas cujas cargas horárias compõem a carga horária total do curso necessária à 

diplomação. Estas unidades curriculares eletivas foram estabelecidas para serem 

ofertadas aos estudantes no quarto semestre do curso. São quatro unidades 

curriculares eletivas a serem apresentadas aos estudantes pela coordenação, dentre 

as quais serão selecionadas duas para serem cursadas, sendo uma com carga horária 

de 40 horas-aula e a outra com carga horária de 80 horas-aula, perfazendo o total de 

120 horas-aula do quarto semestre: 

Á Automação de Processos Logísticos (Eletiva I) (80 horas-aula) 

Á Automação de Processos Contínuos (Eletiva I) (80 horas-aula) 

Á Servomecanismos (Eletiva II) (40 horas-aula) 

Á Elementos Finais de Controle (Eletiva II) (40 horas-aula) 

b) Ênfase na manutenção de sistemas de automação e controle 

Visa desenvolver competências relacionadas a Função 2 (F2) do perfil 

profissional, ou seja, ñgerenciar a manutenção em sistemas de automação e controle, 

seguindo normas técnicas, ambientais e de saúde e segurança no trabalhoò, com foco: 

Á No planejamento da manutenção de sistemas de automação e controle 

Á Na implementação do plano de manutenção de sistemas de automação e 

controle 

Á Na coordenação da manutenção de sistemas de automação e controle 

Neste enfoque está definida a unidade curricular Gestão da Manutenção.  

c) Ênfase em modelos de negócios no âmbito de automação e controle 

Visa desenvolver competências relacionadas a Função 3 (F3) do perfil 

profissional, ou seja, ñtransformar modelos de negócios no âmbito de automação e 

controle, seguindo normas técnicas, ambientais e de saúde e segurança no trabalhoò, 

com foco: 
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Á Na implementação dos processos de transformação de modelos de 

negócios em automação e controle 

Á Na coordenação dos processos de transformação de modelos de negócios 

em automação e controle. 

Neste enfoque estão definidas as unidades curriculares: Inovação e 

Empreendedorismo e Gestão da Indústria 4.0. 

Enfim, os Núcleos Específicos completam a formação escolar do Tecnólogo em 

Automação Industrial, uma vez que possibilitam ao estudante, por meio de situações 

de aprendizagem desafiadoras, integradoras e contextualizadas com o âmbito do 

trabalho: 

Á Aplicar os princípios e ferramentas voltados à gestão dos processos de 

automação e controle industriais, incluindo-se as questões relativas a 

planejamento, custos, produtividade e a busca da excelência de resultados; 

Á Buscar soluções a problemáticas relacionadas aos processos de automação 

e controle industriais, com consciência prevencionista em relação a saúde, 

segurança do trabalho e preservação do meio ambiente, com ética 

profissional e atendimento a legislação pertinente. 

Procedimentos de avaliação 

A proposta metodológica definida para esse curso enseja o desenvolvimento 

da avaliação por competências ï tanto a formativa quanto a somativa ï devendo, 

igualmente, privilegiar a proposta de situações-problema, simuladas ou reais, que 

exijam a mobilização de conhecimentos, habilidades e atitudes. 

Faz-se necessário ressaltar que a avaliação deve ter como parâmetros gerais 

as competências do perfil profissional, em especial os padrões de desempenho nele 

apontados pelo Comitê Técnico Setorial. 

A avaliação da aprendizagem é considerada meio de coleta de informações 

para a melhoria do ensino e da aprendizagem, tendo as funções de orientação, apoio, 

assessoria e não simples decisão final a respeito do desempenho do estudante. 

Dessa forma, o processo de avaliação deverá, necessariamente, especificar 

claramente o que será avaliado, utilizar as técnicas e instrumentos diversificados, com 
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preponderância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos, possibilitar a 

autoavaliação por parte do estudante, estimulá-lo a progredir e a buscar sempre a 

melhoria de seu desempenho, em consonância com as competências explicitadas no 

perfil profissional de conclusão do curso.  

No âmbito deste curso, as evidências sobre o desempenho dos estudantes nas 

situações de avaliação serão geradas a partir da aplicação de diversas técnicas de 

avaliação, tais como: 

a) realização de atividades práticas; 

b) observação das atividades realizadas; 

c) arguição ou entrevista, com ou sem roteiros; 

d) gravação das ações realizadas em áudio e ou vídeo; 

e) aplicação de questionários, listas de exercícios, quiz; 

f) realização de dinâmicas de grupo, autoavaliação, games etc. 

Além das técnicas de avaliação, devidamente selecionadas para gerar as 

evidências sobre o desempenho dos estudantes, serão utilizados instrumentos de 

avaliação diversificados, coerentes com as evidências a serem coletadas, que 

analisados permitem verificar o alcance dos critérios de avaliação estabelecidos, entre 

eles as provas teóricas e práticas, traduzidas por meio de: 

a) relatório técnico; 

b) portfólio físico (cadernos, diários de bordo) e digitais (blog, site, e-book, 

vídeos); 

c) ficha de observação; 

d) lista de verificação; 

e) questionários de múltipla escolha ou dissertativos, lista de exercício, quiz; 

f) atividades práticas em laboratórios e oficinas; 

g) games, mapas mentais entre outros. 

Para estabelecer as técnicas e instrumentos de avaliação o docente deve 

considerar: 
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a) os critérios estabelecidos no plano de ensino para cada capacidade em 

relação aos domínios cognitivo, psicomotor e afetivo; 

b) o tempo, a infraestrutura e os recursos disponíveis para o desenvolvimento 

da situação de aprendizagem;  

c) a presença de PcDs ou estudantes com necessidades especiais. 

No decorrer do processo formativo, os seguintes critérios serão observados: 

a) a avaliação não tem um fim em si mesma, mas insere-se como estratégia 

fundamental para o desenvolvimento de competências; 

b) a avaliação não enfocará aspectos isolados da teoria desvinculada da 

prática, sem estabelecer relações entre elas. Fomentará a resolução de 

problemas em que seja necessário mobilizar conhecimentos, habilidades e 

atitudes. Dessa forma, deverá enfatizar a proposição de situações, 

hipotéticas ou não, de ordem teórica e prática, que envolvem elementos 

relevantes na caracterização de desempenho profissional do Tecnólogo em 

Automação Industrial; 

c) os resultados das avaliações deverão ser sempre discutidos com os 

estudantes, para que haja clareza sobre o pretendido e o alcançado. 

Além disso, deve-se incentivar a autoavaliação para que estudantes realizem 

uma reflexão sobre seu desempenho ao longo da unidade curricular. 

Referenciando-se na Metodologia SENAI de Educação Profissional, os 

resultados das avaliações serão registrados em uma Tabela de Critérios elaborada 

pelo docente para cada situação desafiadora aplicada.  

A avaliação final (AF) será a nota obtida por meio da Tabela de Níveis de 

Desempenho e será utilizada ao final do semestre. Todos os critérios de avaliação de 

todas as situações de aprendizagem desenvolvidas, na unidade curricular, deverão 

ser considerados na construção dessa tabela. 

Uma nota expressa em números inteiros, de 0 (zero) a 100 (cem), refletirá a 

porcentagem de desempenhos alcançados pelo aluno. 



 

59 

A promoção do aluno ocorrerá conforme Regimento da Faculdade, com a 

obtenção de nota final maior ou igual a cinquenta (50) e índice de frequência igual ou 

superior a setenta e cinco por cento (75%) das aulas dadas. 

Libras 

A unidade curricular de Libras é optativa no âmbito deste programa de 

formação, em consonância com o Decreto nº 5.626/200519.  

Esta unidade curricular é oferta com carga horária de 50 horas-relógio, e 

apresenta estrutura curricular composta por rol de conteúdo formativo que permite 

instrumentalizar o estudante em comunicar-se por meio da Língua Brasileira de Sinais. 

É desenvolvida online, permitindo que o estudante à frequente em qualquer 

etapa da fase escolar, por meio de Ambiente Virtual de Aprendizagem. 

Educação ambiental 

Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 

atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 

comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

O tema de Educação ambiental, observando os requisitos da Resolução 

CNE/CP 012/201220, será trabalhado de forma transversal e interdisciplinar no curso, 

por meio da extensão universitária, do desenvolvimento de projetos integradores, 

eventos técnicos, campanhas envolvendo toda a comunidade escolar entre outras 

ações, a fim de propiciar reflexão crítica a respeito da ética socioambiental e formação 

integral do estudante, como cidadão e nas atuações profissionais. 

Do ponto de vista da formação cidadã, além das atividades interdisciplinares, 

estudantes e docentes poderão aprofundar as questões relacionadas à Educação 

Ambiental na unidade curricular Relações Humanas e Cidadania, ao abordar aspectos 

relacionados à ética, moral e condição humana. 

Do ponto de vista profissional, docentes e estudantes poderão aprofundar as 

questões relacionadas à Educação Ambiental na unidade curricular Gestão da 

Manutenção, ao abordar aspectos de poluição, descarte, destinação de resíduos e 

 
19 BRASIL. Decreto n° 5.626, de 22 de dezembro de 2005. 
20 BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP nº 02, de 15 DE junho DE 2012. 
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planos de contingência como forma de prevenção aos danos ambientais, como prática 

educativa integrada, contínua e permanente para aquisição das competências 

profissionais. 

Cabe destacar, que no estabelecimento do perfil de conclusão, norteador das 

ações pedagógicas, a questão ambiental está presente na descrição das 

competências profissionais, uma vez que o profissional atuará ñseguindo normas 

técnicas, ambientais e de saúde e segurança no trabalhoò, traduzidas  nas unidades 

curriculares por meio de capacidades técnicas que indicam ações típicas do 

profissional circunscritas no contexto ambiental, bem como na descrição de 

capacidades socioemocionais que aparecem transversalmente ao currículo, com 

enfoque na postura comportamental para desenvolvimento de consciência 

prevencionista em relação ao meio ambiente.  

Como objetivos da Educação Ambiental, podemos destacar: 

a) o desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em 

suas múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, 

legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais e éticos;  

b) a garantia de democratização das informações ambientais;  

c) o estímulo e o fortalecimento de uma consciência crítica sobre a 

problemática ambiental e social;  

d) o incentivo à participação individual e coletiva, permanente e responsável, 

na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da 

qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da cidadania;  

e) o fomento e o fortalecimento da integração com a ciência e a tecnologia. 

Educação em direitos humanos 

O tema de Educação em direitos humanos, observando as diretrizes da 

Resolução CNE/CP 01/201221, está indicado como conteúdo formativo na unidade 

curricular Relações Humanas e Cidadania. Devido a relevância do tema este conteúdo 

também será trabalhado de forma interdisciplinar e transversal com as demais 

unidades curriculares do Curso, por meio da extensão universitária, do 

 
21 BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP nº 01, de 30 de maio de 2012. 
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desenvolvimento de projetos integradores, eventos técnicos, oficinas, campanhas 

entre outras ações, promovidas pela Instituição com a participação de docentes e 

alunos. 

Tem como objetivo permitir reflexão crítica sobre as práticas individuais e 

sociais relacionadas à promoção, proteção e defesa dos direitos humanos, assim 

como nas ações de reparação das diferentes formas de violação de direitos. 

Como exemplo de ações que visam o desenvolvimento do tema, podemos 

destacar: 

a) promover debates sobre as diversas violações aos direitos humanos, em 

acordo com o contexto atual e com ênfase em temas sobre questões de 

gênero, étnico-raciais, populações em situação de risco e vulnerabilidade;  

b) motivar a comunidade acadêmica na busca de parcerias com as diversas 

instituições e ou entidades locais cuja atuação esteja ligada à defesa dos 

direitos humanos;  

c) disponibilizar os instrumentos legais de construção de cidadania tais como: 

Constituição Federal, ECA, Estatuto do idoso, Código de defesa do 

Consumidor, Estatuto da Pessoa com Deficiência, dentre outros;  

d) incentivar e apoiar a formação de grupo de pesquisa com princípios 

pautados nos Direitos Humanos;  

e) divulgar estudos e experiências embasados em Direitos Humanos; 

f) desenvolver, no currículo do curso, capacidade socioemocional voltada à 

valorização da diversidade.  

g) inserir em todas as unidades curriculares possíveis, a discussão sobre 

temas pertinentes aos Direitos Humanos e Cidadania, como por exemplo a 

consideração de questões de diversidade entre outros. 

Educação das relações étnico-raciais 

O tema de Educação das relações étnico-raciais, considerando a Resolução 

CNE/CP 01/200422, está indicado como conteúdo formativo na unidade curricular 

Relações Humanas e Cidadania. Devido a relevância do tema este conteúdo também 

 
22 BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP n° 01, de 17 de junho de 2004. 
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será trabalhado de forma interdisciplinar e transversal com as demais unidades 

curriculares do Curso, por meio da extensão universitária, do desenvolvimento de 

projetos integradores, eventos técnicos, oficinas, campanhas entre outras ações, 

promovidas pela Instituição com a participação de docentes e alunos 

Deve permitir reflexão crítica sobre à pluralidade étnico-racial, a fim de 

desenvolver posturas de respeito aos direitos legais, valorização da diversidade, o 

combate ao racismo e a superação das desigualdades sociais e raciais. 

Neste contexto, deve-se propiciar discussões que envolvam à diversidade 

cultural, humana, raça, etnia, gênero, idade, condição econômica e social, identidade 

sexual, credo religioso e convicção política, que culminem na promoção harmoniosa 

das relações de trabalho e na constituição da cidadania. 

Como exemplo de ações que visam o desenvolvimento do tema, podemos 

destacar: 

a) promover ações que evitem discriminações e atos racistas, inclusive na IES; 

b) promover debates sobre as relações étnico-raciais, em acordo com o 

contexto atual e com ênfase em temas sobre questões de discriminação e 

racismo;  

c) incentivar e apoiar a formação de grupo de pesquisa com foco nas relações 

étnico-raciais;  

d) divulgar estudos e experiências exitosas que abordem embasados as 

relações étnico-raciais;  

e) desenvolver atividades e ações que culminem na Semana da Consciência 

Negra e dia do Índio; 

Ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena 

O tema sobre o Ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena, 

à luz da Resolução CNE/CP 01/200423, está indicado como conteúdo formativo na 

unidade curricular Relações Humanas e Cidadania. Devido a relevância do tema este 

conteúdo também será trabalhado de forma interdisciplinar e transversal com as 

demais unidades curriculares do Curso, por meio da extensão universitária, do 

 
23 BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP n° 01, de 17 de junho de 2004. 
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desenvolvimento de projetos integradores, eventos técnicos, oficinas, campanhas 

entre outras ações, promovidas pela Instituição com a participação de docentes e 

alunos. 

Tem como objetivo o reconhecimento e valorização da identidade, história e 

cultura dos afro-brasileiros, bem como a garantia de reconhecimento e igualdade de 

valorização das raízes africanas da nação brasileira, ao lado das indígenas, europeias 

e asiáticas. Contempla, também, análise dos aspectos histórico e culturais afro-

brasileiro, africano e indígena, na tecitura dos direitos humanos, do respeito às 

diversidades e diferenças individuais, e nos comportamentos sociais e corporativos. 

Extensão universitária aplicada 

Para o desenvolvimento das Atividades de Extensão foi designada na estrutura 

curricular uma componente com esse propósito, que permitirão no âmbito do desenho 

curricular, estabelecer ações orientadas à integração dialógica entre a comunidade, a 

academia e a sociedade, por meio de projetos multidisciplinares, eventos, oficinas e 

prestação de serviços técnicos entre outros, de tal forma a disseminar o conhecimento 

por meio da interação com a pesquisa acadêmica, o desenvolvimento da sociedade e 

a formação integral do estudante, como cidadão crítico e responsável. 

Ao realizar as atividades de extensão espera-se que docentes e estudantes: 

a) compreendam a finalidade e abrangência das atividades de extensão 

universitária na formação do currículo profissional e os impactos na 

sociedade; 

b) identifiquem oportunidades para inserção da comunidade no contexto 

acadêmico, considerando o aproveitamento mútuo das atividades 

desenvolvidas; 

c) proponham ações que promovam a interação entre a comunidade e a 

academia, tendo em vista a ampla participação nos eventos técnicos e 

socioculturais pertinentes; 

d) participem das ações de extensão por meio de estratégias que promovam 

a formação técnica e sociocultural, analisando seus impactos na 

comunidade interna e externa; 
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e) correlacionem o desenvolvimento de projetos por meio das atividades de 

pesquisa no contexto intra e extra campus, disseminando o conhecimento, 

no contexto da área da automação industrial; 

f) promovam ações articuladas às dimensões da educação ambiental, 

educação étnico-racial, direitos humanos e educação indígena. 

As atividades de extensão serão realizadas durante o curso, conforme indicado 

no quadro de organização curricular, totalizando 250 horas-relógio.  

A creditação das horas para integralização do curso será realizada após a 

avaliação do docente orientador designado para essa atividade. 

Embora haja professor designado com a função de orientação e 

acompanhamento das atividades de extensão, o planejamento deve ser coletivo, com 

o apoio da coordenação do curso e demais colegiados, envolvendo todos os docentes 

do curso, que estabelecerão as melhores estratégias para a sua viabilização, sem 

perder de vista os princípios norteadores da Resolução CNE/CES 07/201824, que 

vinculam a formação do estudante em atividades em prol da sociedade. 

Reitera-se que as atividades de extensão, desenvolvidas presencialmente 

pelos estudantes durante a fase escolar, contemplarão, além da base tecnológica da 

área da automação, articulando fatores contemporâneos, mercadológicos, de 

tecnologia e de sustentabilidade, às dimensões da educação ambiental, educação 

étnico-racial, direitos humanos e educação indígena, sem perder de vista os 

propósitos da sustentabilidade retratados na Agenda 203025, por meio dos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU). 

O desenvolvimento das atividades de extensão deve articular a relação teoria 

e prática indissociáveis, promover a interdisciplinaridade e a transversalidade, bem 

como permitir, dentre outras, a integração com ações de pesquisa, concretizada no 

âmbito do currículo da graduação pelo planejamento e desenvolvimento de situações 

de aprendizagem que estimulem a aplicação do pensamento científico para a 

produção do conhecimento, de tal forma que docentes e estudantes possam analisar 

e apresentar soluções a problemáticas pertinentes tanto ao setor industrial quanto aos 

relacionados à sociedade de forma geral. 

 
24 BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP nº 07, de 18 de dezembro de 2018. 
25 ONU. Transforming our world: the 2030 Agenda for Sustainable Development. Resolution nº A/RES/70/1, 2015. 
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As ações devem privilegiar a interação da academia com indústrias e 

sociedade, considerando a possibilidade de parceria com Instituições ou 

Organizações para sua realização. Entretanto, deve-se salientar que as ações 

promovidas devem favorecer a participação ativa dos estudantes, gerando benefícios 

para a sua formação, para a comunidade e para a indústria em geral.  

As atividades de extensão devem resultar em ações que mobilizem a 

Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz, enriqueçam a formação dos 

estudantes e tragam desenvolvimento para a Indústria e para a sociedade. 

 

 

Educação a distância no SENAI-SP 

A modalidade de educação a distância (on-line) contempla a diversidade que 

caracteriza o mercado de trabalho, cada vez mais exigente e abrangente, que busca 

profissionais em constante atualização e o desenvolvimento de novas competências.  

A educação a distância é opção valiosa e atual que se agrega às ações 

regulares da educação presencial profissional e tecnológica oferecidas pelas Escolas 

e Faculdades de Tecnologia do SENAI-SP.  

Para garantir a flexibilização de programas em educação a distância, são 

utilizados diferentes recursos, tendo-se sempre como objetivo promover a 

aprendizagem significativa e a autonomia do aluno.  

Na metodologia de educação a distância, destaca-se o ensino flexível, com 

possibilidade de atender alunos distribuídos geograficamente, que possam 

acompanhar o curso em casa ou no trabalho, com suporte de mídias diversas e com 

ferramentas que viabilizam a comunicação de maneira síncrona e assíncrona.   

A educação a distância amplia o acesso à informação para um número maior 

de pessoas, distantes dos centros de ensino.  

Com metodologias inovadoras, flexibilidade de tempo e espaço, é uma das 

principais opções para profissionais que buscam atualização educacional. A oferta de 

cursos a distância permite, ainda, otimizar recursos humanos e financeiros, 
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recuperando investimentos iniciais do desenvolvimento do curso na larga escala, e 

alcançando alunos em locais distantes.  

Para garantir a qualidade e o padrão de atendimento nos cursos à distância, a 

estrutura tecnológica e metodológica está centralizada no Centro SENAI de Educação 

a Distância (CSEAD), vinculada à Gerência de Educação do SENAI-SP, em apoio as 

Escolas e as Faculdade de Tecnologia SENAI.  

O CSEAD atua no desenvolvimento de novos cursos, na revisão dos já 

implantados na modalidade a distância, no apoio aos alunos, tutores e coordenadores 

das escolas ofertantes dos cursos regulares (aprendizagem industrial, técnico, 

graduação e pós-graduação), cursos de formação inicial e continuada, de 

aperfeiçoamento profissional, de qualificação profissional, cursos corporativos 

customizados, além dos programas voltados para a capacitação continuada dos 

colaboradores do SESI-SP e do SENAI-SP. 

O CSEAD está organizado em equipes multidisciplinares de trabalho, conforme 

o Modelo ADDIE de Design Instrucional, sendo: Análise, Desenho (Planejamento), 

Desenvolvimento, Implementação e Avaliação.   

Prioriza-se a educação centrada no aluno, com atividades colaborativas e 

individuais, por meio das ferramentas do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).  

2.22. Ambiente Virtual de Aprendizagem  

O SENAI-SP, por meio do Centro SENAI de Tecnologias Educacionais (CSTE), 

disponibiliza para as Faculdades de Tecnologia SENAI um Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA), totalmente customizado para o desenvolvimento da Unidade 

Curricular de Libras, onde são realizados o acompanhamento pedagógico dos 

estudantes e a guarda vitalícia de todas as ações realizadas durante o curso (logs de 

acesso, relatórios gerenciais, entrega de atividades diversas, mensagens e 

avaliações). 

O AVA reúne as principais ferramentas para:  

a) interação entre tutores, monitores e estudantes (recursos síncronos e 

assíncronos, como fórum, quadro de avisos, mensagens internas no AVA 

com redirecionamento para contas externas de correio eletrônico);  
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b) disponibilização de material didático com acessibilidade (textos em HTML 5 

e em pdf, links, vídeos, áudios, simuladores e jogos);  

c) criação de espaços privados para atividades em equipe;  

d) criação de atividades individuais como entrega de arquivos e diversos tipos 

de testes, enquetes e pesquisas de opinião;  

e) rastreamento de acessos, entregas de atividades, participação em fóruns 

de discussão, emissão de relatórios qualitativos e quantitativos.  

O AVA utiliza tecnologias de nuvem alocadas no Datacenter Azure da Microsoft 

que atende aos mais rigorosos requisitos de redundância da infraestrutura e de 

segurança da informação ï CID (capacidade, integridade e disponibilidade). O serviço 

de suporte é de vinte quatro horas por dia, sete dias por semana e trezentos e 

sessenta e cinco dias por ano (24x7x365).  

As Faculdades de Tecnologia SENAI contam com o apoio da Gerência Sênior 

de Tecnologia da Informação (GSTI) do SENAI-SP, responsável pela integridade do 

sistema e por contratos com empresas terceirizadas, que prestam serviços e 

garantem atualizações constantes de versão de softwares, acesso ininterrupto ao 

AVA, bem como escalabilidade dos recursos necessários, conforme demanda, como 

banda de a cesso, espaço em disco e capacidade de processamento.  

2.23. Atividades de tutoria e monitoria  

O professor tutor tem o papel de promover a mediação pedagógica, promover 

a colaboração entre os participantes e solucionar dúvidas conceituais em relação ao 

tema trabalhado. São docentes da área específica de cada unidade curricular de 

estudo. 

O estudante é assessorado por monitores e tutores ao longo de todas as 

atividades, proporcionando suporte técnico e orientações de acesso, com diferencial 

para o andamento e sucesso ao curso.  

O Centro SENAI de Tecnologias Educacionais conta com uma equipe fixa de 

monitores, profissionais responsáveis pelos processos de enturmação, matrícula e 

certificação, que acompanham o curso diariamente, solucionando as dúvidas técnicas 

dos participantes com prontidão e munindo professores tutores e coordenadores com 
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relatórios indicando pontos de atenção para realizarem o melhor acompanhamento 

dos estudantes.  

Para a unidade curricular optativa de Libras será utilizado um tutor com 

formação acadêmica e experiência profissional no tema da unidade em questão.  

Tecnologias de Informação e Comunicação 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) possibilitam experiências 

diferenciadas nos processos de ensino e de aprendizagem e asseguram a 

interatividade entre a coordenação, docentes e alunos.  

O SENAI-SP, por meio do Programa de Formação de Educadores 

(PROEDUCADOR), orienta os docentes da Faculdade na utilização das ferramentas 

digitais, no contexto das metodologias ativas, com a finalidade de facilitar a construção 

da aprendizagem pelos estudantes. Algumas destas ferramentas e estratégias são:  

Á Kahoot;  

Á Padlet;  

Á Mentimeter;  

Á Office 365:  

> Forms;  

> Sway;  

> OneDrive;  

Á Podcasts;  

Á Vídeos:  

> Stream;  

> YouTube;  

Á Zoomit;  

Á Memes;  

Á Linguagem afetiva;  

Á Dinâmicas de integração;  

Á Sala de aula invertida.  
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Destacam-se os programas de formação para docentes e coordenação:  

Á MS Forms;  

Á Estratégias para engajamento em aulas remotas;  

Á Office 365:  

> Word;  

> Excel;  

> Power Point;  

> Onedrive; 

> Stream; 

Á Comunicação em Ambiente Virtual;  

Á Acessibilidade e Inclusão em Aulas Remotas;  

Á Formação de Tutores.  

Cabe destacar que a Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz 

disponibiliza em suas instalações uma rede sem fio de comunicação de alta 

velocidade para docentes e estudantes. 

Os equipamentos de informática com acesso à internet estão disponíveis para 

os docentes em ambiente de preparação de aulas e pesquisas. Para os estudantes, 

há computadores disponíveis na biblioteca para consulta ao acervo e realização das 

atividades acadêmicas.  

Os docentes e estudantes têm acesso a softwares educacionais da Microsoft, 

por meio de convênio firmado pelo SENAI-SP, inclusive com a disponibilidade de e-

mail institucional.  

Em apoio às atividades da coordenação, além do e-mail coorporativo, utiliza-se 

ferramenta de comunicação instantânea, como WhatsApp®, para promover a 

interatividade entre a coordenação, docentes/tutores e estudantes. Tanto a 

coordenação, docentes e alunos utilizam o Porta Educacional do SENAI-SP. É uma 

plataforma digital que permite o registro e consulta de informações acadêmicas, como 

frequência, notas e conteúdos formativos.  
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Enfim, cabe reiterar que no currículo estão presentes ferramentas digitais para 

o desenvolvimento das unidades curriculares do núcleo básico e do núcleo específico, 

entre elas os seguintes softwares e plataformas que envolvem:  

Á Sistemas Operacionais: 

> Windows; 

> Linux; 

> Android; 

> IOS; 

Á Softwares para criação de planilhas eletrônicas; 

Á IDEs para desenvolvimento de sistema / Aplicativos. 

Organização das turmas e número de vagas 

As turmas matriculadas iniciam o curso com um número mínimo de 24 alunos 

desde que não comprometa o equilíbrio financeiro e máximo de 40 alunos, em regime 

de oferta anual. 

Estágio supervisionado 

Os discentes podem optar por cumprir, em complementação aos estudos 

realizados, estágio supervisionado em empresas ou instituições que tenham 

condições de oferecer experiência profissional compatível com a formação 

proporcionada pelo curso. 

O estágio supervisionado obedece a regulamento próprio, observada a 

legislação específica. 

O estágio supervisionado poderá, em caráter excepcional, realizar-se na 

própria Faculdade, quando esta tiver condição de proporcioná-lo de forma eficiente e 

eficaz, e houver previsão orçamentária para contratação do estagiário, considerando 

ainda a autorização do posto de trabalho pela autoridade competente. 

A forma de cumprimento do estágio, sua duração, acompanhamento e 

avaliação seguirão o estabelecido no Projeto Pedagógico. 
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O estágio realizado nas condições previstas no caput não cria vínculo 

empregatício, podendo o estagiário receber bolsa de estágio, estar segurado contra 

acidentes e ter cobertura previdenciária prevista na legislação específica. 

O estágio, quando houver, deverá ser realizado preferencialmente de forma 

concomitante à fase escolar. 

O estudante matriculado que estiver efetivamente cursando deverá se 

manifestar, por escrito, sobre a opção ou não, de fazer o estágio. 

O estudante que optar por não fazer o estágio até o término da fase escolar, 

ficará impedido de reverter a opção 

Trabalho de conclusão de curso 

O projeto pedagógico não prevê a realização de trabalho de conclusão de curso 

(TCC).  

Convém destacar, que de acordo com o conteúdo formativo das unidades 

curriculares, os docentes, com o apoio da coordenação, podem propor situações de 

aprendizagem desafiadoras baseadas em projetos (projetos integradores), como 

estratégia pedagógica para o desenvolvimento do conteúdo formativo de forma 

aplicada e contextualizada com o perfil profissional, integrando unidades curriculares, 

a partir de estudos de caso, prestação de serviços, ou a criação de produtos, sem a 

caracterização acadêmica de um TCC.  

Apoio ao estudante 

Previsto no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), a Faculdade de 

Tecnologia SENAI Mariano Ferraz oferece diferentes programas de apoio ao 

desenvolvimento acadêmico dos estudantes nos aspectos de realização científica, 

técnica e cultural, assim como das políticas de acesso, seleção e permanência dos 

estudantes.  

Há também acompanhamento pedagógico permanente e espaço de 

participação nos diversos órgãos colegiados e núcleos de ação, assim com espaços 

de convivência e desenvolvimento sociocultural em conformidade com políticas 

públicas e, razão do contexto social dos estudantes. Dentre estas ações, destacam-

se as políticas de monitoria e as de pesquisa e iniciação científica.  
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O estudante poderá contar com o apoio e o acolhimento necessários à sua 

inclusão, integração e permanência no curso até a sua conclusão, e mesmo após a 

formatura, por meio do programa de acompanhamento ao egresso do SENAI-SP.  

A Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz dispõe de diversificados 

serviços de atendimento aos alunos, que vão desde as formas de acessibilidade 

(metodológica, instrumental, atitudinal, arquitetônica, comunicacional) passando pelos 

programas de monitoria e nivelamento, planos de acompanhamento de estágios não 

obrigatórios remunerados e apoio psicopedagógico, realizado pela Coordenação e 

pela Analista de Qualidade de Vida.  

Uma das ações inovadoras promovidas é a ação institucional do SENAI-SP, 

intitulado Dimensão 360°, com o intuito de criar uma rede permanente de apoio, 

voltada às questões de saúde mental nas escolas. Entre elas destacam-se a reflexão 

de temas como saúde mental, lesão autoprovocada, suicídio, abuso de álcool e 

drogas, violência e bullying. Essas ações contam com a participação das Agentes de 

Qualidade de Vida (AQV).  

Em termos pedagógicos institucionais, o SENAI-SP desenvolve programas de 

apoio à formação dos estudantes em âmbito regional:  

Á Desafio de ideias; 

Á Inova. 

Além disso, em parceira com o SENAI ï Departamento Nacional (SENAI-DN), 

os estudantes podem participar do Programa SAGA Senai de Inovação, composto por 

quatro subprogramas:  

Á Grand Prix SENAI de Inovação;  

Á Projetos Integradores;  

Á Inova SENAI;  

Á SENAI Lab (Espaços Makers). 

Gestão do curso e os processos de avaliação interna e externa  

Em busca da melhoria contínua para o desenvolvimento do curso, a 

coordenação auxiliará a Comissão Própria da Avaliação (CPA) com informações 

sobre a autoavaliação institucional e os resultados das avaliações externas.  
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Para a avaliação externa à Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz, o 

SENAI-SP desenvolve dois programas de avaliações institucionais:  

a) Sistema de Acompanhamento de Egressos (SAPES): propicia o 

monitoramento de indicadores de desempenho dos egressos no mercado 

de trabalho, bem como a identificação da satisfação das empresas com os 

ex-alunos do SENAI. Trata-se de uma avaliação aplicada aos egressos 

após um ano de conclusão da fase escolar, e as empresas contratantes, 

que geram relatórios com resultados para análise das seguintes categorias:  

Á laboralidade dos egressos;  

Á promoção socioprofissional;  

Á relacionamento com o mercado;  

Á adequação do perfil profissional dos egressos.  

b) Programa de Avaliação da Educação Profissional (PROVEI)26: trata de uma 

avaliação que têm como parâmetro de referência conceitual uma 

metodologia similar ao cálculo do Exame Nacional de Desempenho dos 

Estudantes (ENADE), que gera relatório com indicações sobre a qualidade 

da educação profissional, envolvendo:  

Á performance dos estudantes frente ao alcance das competências 

relacionadas ao perfil profissional de conclusão;  

Á percepção sobre a gestão institucional;  

Á desempenho docente;  

Á práticas pedagógicas;  

Á ambiente de aprendizagem;  

Á formação permanente dos profissionais da educação.  

A participação da CPA é de fundamental importância na condução do processo 

de avaliação, à medida que incentivam a participação da comunidade acadêmica, 

técnica e administrativa no processo de avaliação interna e externa. Ademais, espera-

se que, de posse dos relatórios e análise dos resultados gerados possam:  

 
26 SENAI/SP. Provei 2019. Relatório de Resultados: percepção, autoavaliação, desempenho dos estudantes e unidades 

escolares. Departamento Regional de São Paulo, 2019. 
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Á propor ações de melhoria;  

Á divulgar o relatório na comunidade acadêmica;  

Á acompanhar a implementação das ações de melhoria propostos.  

Cabe destacar que o Núcleo de docente estruturante (NDE) participa desse 

processo, acompanhando e promovendo a atualização do projeto pedagógico do 

curso.  

Ementa de conteúdos formativos 

Considerando a metodologia de formação para o desenvolvimento de 

competências, a ementa de conteúdos apresenta, para o desenvolvimento de cada 

unidade curricular, as capacidades básicas, técnicas e socioemocionais, bem como 

os conhecimentos relacionados a estas capacidades, assim como a indicação das 

referências básicas, complementares e ambientes pedagógicos. 

A ementa de conteúdos formativos que compõem as unidades curriculares está 

atualizada e ajustada para o alcance do perfil profissional de conclusão. 
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TECNOLOGIA MECÂNICA 

NÚCLEO BÁSICO PERFIL: Funções 1, 2 e 3 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

83h20 100   

 

OBJETIVO 

Á Interpretar e elaborar desenhos técnicos mecânicos por meio de softwares, bem 

como especificar componentes mecânicos para sistemas de automação. 

CAPACIDADES BÁSICAS 

Á Interpretar esquemas e diagramas de desenhos técnicos para especificação dos 

componentes mecânicos. (1) 

Á Elaborar diagramas e esquemas de desenho técnico mecânico com o auxílio de 

softwares gráficos. (1) 

Á Especificar os tipos de materiais para emprego em sistemas de automação (2) 

Á Gerar lista de componentes e peças mecânica para o sistema de automação (2,3) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Apresentar controle, previsibilidade e consistência nas reações emocionais, 

demonstrando consciência das suas emoções, forças e limitações, o que as 

provoca e os possíveis impactos nas atividades profissionais e relações de 

trabalho. 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

CONHECIMENTOS 

1. Desenho técnico mecânico auxiliado por computador (CAD) 

1.1.  Comandos para utilização do software 

1.2. Comandos para organização do desenho 

1.3. Vistas essenciais e diedros 

1.4. Tipos de linhas 
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1.5. Representações paralelas e oblíquas 

1.6. Cotagem 

1.7. Rotação de detalhes oblíquos 

1.8. Vista auxiliares 

1.9. Escala 

1.10. Cortes: 

1.10.1. Total 

1.10.2. Meio corte 

1.10.3. Em desvio 

1.10.4. Parcial 

1.11. Seções 

1.12. Encurtamento 

1.13. Elementos padronizados de máquinas 

2. Ciência dos materiais 

2.1. Tipos de Materiais 

2.1.1. Metálicos ferrosos e não ferrosos 

2.1.2. não metálicos naturais e sintéticos 

2.2. Estrutura dos materiais 

2.2.1. Materiais metálicos 

2.2.2. Materiais não metálicos 

2.3. Propriedades dos materiais 

2.3.1. Deformação por tração 

2.3.2. Deformação por compressão 

2.3.3. Cisalhamento 

2.3.4. Torção 

2.3.5. Flambagem 
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2.3.6. Físico-química 

2.3.7. Superficiais e estéticas 

2.3.8. Econômicas 

2.4. Processo de obtenção dos materiais 

2.4.1. Aços 

2.4.2. Ferro fundido 

2.4.3. Alumínio e ligas 

2.4.4. Cobre e ligas 

2.5. Propriedades dos polímeros  

3. Elementos de máquina 

3.1. Aplicações de elementos mecânicos 

3.2. Forças 

3.3. Construção mecânica 

3.4. Tipos 

3.4.1. Elementos de fixação 

3.4.2. Estruturas metálicas 

3.4.3. Tubulações 

3.4.4. Mancais de rolamento e de deslizamento 

3.4.5. Acoplamentos 

3.4.6. Parafusos de movimento e guias lineares 

3.4.7. Vibra-stop 

3.4.8. Sistemas de transmissão: correia, corrente e engrenagens 

4. Equipamentos 

4.1. Bombas dinâmicas 

4.2. Turbinas 

4.2.1. A gás 
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4.2.2. A vapor 

4.3. Válvulas 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Sala de aula 

Biblioteca 

Laboratório de CAD 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

RIBEIRO, Antônio C, PERES, Mauro P, IZIDORO Nacir. Desenho Técnico e 

AutoCAD. 1ª ed. São Paulo: Pearson 2013. 

CHIAVERINE, Vicente. Aços e ferros fundidos. 7ª ed. São Paulo: Blucher, 2015 

ALMEIDA, Julio C, LIMA, Key F e BARBIERI, Renato. Elementos de Máquinas: 

Projeto de sistemas mecânicos. 2ª ed. São Paulo: Blucher, 2022. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

MANFÉ, Giovanni et al. Desenho técnico mecânico: curso completo. São Paulo: 

Hemus. 1977. 3v. 

OLIVEIRA, José et al. Desenho técnico para engenharia mecânica. São Bernardo 

do Campo: Paym, 1998. 

FRENCH, Thomas E.; VIERCK, Charles J. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 

São Paulo: Globo, 2005. 

TELLES, Pedro C. Silva, Materiais para equipamentos de processo. 6ª ed. Rio de 

Janeiro Interciência, 2003. 
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ELETRICIDADE EM CORRENTE CONTÍNUA  

NÚCLEO BÁSICO PERFIL: Funções 1, 2 e 3 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 
50 60   

 

OBJETIVO 

Á Desenvolver diagramas de circuitos elétricos, bem como realizar a análise de 

circuitos em corrente contínua. 

CAPACIDADES BÁSICAS 

Á Analisar as propriedades elétricas dos materiais empregados em componentes 

eletroeletrônicos (1, 2) 

Á Utilizar as grandezas elétricas, suas relações e parâmetros no dimensionamento 

e análise de circuitos em corrente contínua (2) 

Á Elaborar diagramas elétricos em corrente contínua por meio de softwares (2) 

Á Simular circuitos elétricos em corrente contínua por meio de software (4) 

Á Realizar montagem, medições e testes em circuitos elétricos de corrente contínua 

(3) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Trabalhar em equipes, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando 

pares, superiores e subordinados, compartilhando conhecimentos, ideias, 

experiências e opiniões, mantendo bom relacionamento com a equipe. 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

CONHECIMENTOS 

1. Princípios 

1.1. Eletroestática 

1.2. Eletrodinâmica 

2. Grandezas elétricas 
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2.1. Tensão Elétrica 

2.2. Corrente Elétrica 

2.3. Resistência Elétrica 

2.3.1. Resistores 

2.3.2. Potenciômetros 

2.3.3. LDR 

2.4. Potência Elétrica 

2.5. Condutividade 

2.6. Análise de circuitos 

2.6.1. 1° e 2° Leis de Ohm 

2.6.2. Associação de resistores 

2.6.3. Leis de Kirchhoff 

2.6.4. Método das Malhas 

2.6.5. Diagramas elétricos 

3. Instrumentos de teste e medição 

3.1. Voltímetro 

3.2. Amperímetro 

3.3. Ohmímetro 

4. Simuladores 

4.1. Vantagens 

4.2.  Etapas para simulação 

4.2.1. Criação de circuito 

4.2.2. Parametrização 

4.2.3. Execução 

4.3. Resultados de simulação 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 
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Sala de aula 

Biblioteca 

Laboratório de Eletroeletrônica 

 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

BOYLESTAD, Robert L. Introdução à análise de circuitos, 12ª ed. São Paulo: 

Pearson, 2012. 

ALEXANDER, C. K.; SADIKU, M. N. O.; MUSA, S. Análise de circuitos elétricos 

com aplicações. Porto Alegre: AMGH, 2014. 

NILSSON, J. W.; RIEDEL, S. A. Circuitos Elétricos, 10° ed.  São Paulo: Pearson, 

2011 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

ROSA, Albert J.; TOUSSAINT, Gregory J.; THOMAS, Roland E. Análise e projeto de 

circuitos elétricos lineares.  6ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 

IRWIN, J.D. Análise de circuitos em engenharia. 10ª ed. São Paulo: LTC, 2013. 

NAHVI, M.; EDMINISTER, J. Circuitos elétricos. Coleção Schaum, 5ª ed. São Paulo: 

Bookman, 2014. 

O'MALLEY, John. Análise de circuitos. Coleção Schaum, 2ª ed. São Paulo: 

Bookman, 2014. 

DORF, R. C.; SVOBODA, J. A. Introdução aos Circuitos Elétricos. 9° ed. São Paulo: 

LTC, 2015. 
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HIDRÁULICA E PNEUMÁTICA  

NÚCLEO BÁSICO PERFIL: Funções 1, 2 e 3 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

66h40 80   

 

OBJETIVO 

Á Elaborar e dimensionar circuitos eletro hidráulicos e eletropneumáticos do projeto 

de sistema de automação industrial. 

CAPACIDADES BÁSICAS 

Á Especificar componentes (eletro)hidráulicos e (eletro)pneumáticos de acordo com 

a aplicação na automação de processos industriais 

Á Elaborar os circuitos (eletro)hidráulicos e (eletro)pneumáticos para sistemas de 

automação industrial 

Á Dimensionar os elementos dos circuitos (eletro)hidráulicos e (eletro)pneumáticos 

para sistemas de automação industrial, considerando os aspectos de eficiência 

energética e segurança 

Á Simular os circuitos (eletro)hidráulicos e (eletro)pneumáticos em softwares, tendo 

em vista a validação do projeto  

Á Avaliar a eficácia do circuito elaborado referenciando-se em resultados das 

simulações 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Apresentar habilidade para ouvir bem e dialogar com o outro, demonstrando 

empatia e consciência do valor da escuta e do diálogo nas relações e atividades 

profissionais. 

Á Trabalhar em equipes, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando 

pares, superiores e subordinados, compartilhando conhecimentos, ideias, 

experiências e opiniões, mantendo bom relacionamento com a equipe. 

Á Demonstrar consciência prevencionista em relação ao meio ambiente, saúde e 

segurança do trabalho. 
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CONHECIMENTOS 

1. Pneumática 

1.1. Gases ideais 

1.1.1. Propriedades 

1.1.2. Transformações de estado 

1.2. Geração do ar comprimido  

1.2.1. Compressores volumétricos  

1.2.2. Compressores dinâmicos  

1.3. Tratamento do ar comprimido 

1.3.1. Resfriadores 

1.3.2. Filtros 

1.3.3. Secadores de ar comprimido 

1.3.4. Reservatórios 

1.4. Distribuição do ar comprimido 

1.4.1. Tipos de redes de distribuição 

1.4.2. Conexões 

1.4.3. Dimensionamento utilizando nomogramas 

1.4.4. Dimensionamento utilizando formulário 

1.5. Atuadores pneumáticos 

1.5.1. Lineares 

1.5.2. Rotativos 

1.6. Válvulas 

1.6.1. Direcional 

1.6.2. Reguladora de fluxo 

1.6.3. Escape rápido 

1.6.4. Pressão 
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1.6.5. Bloqueio 

1.6.6. Retenção simples 

1.6.7. Alternadora 

1.6.8. Simultaneidade 

1.6.9. Combinadas 

1.7. Geração de vácuo 

1.8. Comandos pneumáticos 

1.8.1. Método intuitivo 

1.8.2. Método cascata 

1.8.3. Método passo a passo 

2. Hidráulica 

2.1. Definição  

2.2. Propriedades físicas 

2.3. Hidrostática 

2.4. Hidrodinâmica 

2.5. Fluidos hidráulicos 

2.6. Tubulações 

2.7. Reservatório 

2.7.1. Características 

2.7.2. Funções 

2.8. Filtragem hidráulica 

2.8.1. Tipos de filtros 

2.8.2. Classes de limpeza de fluidos hidráulicos 

2.8.3. Eficiência de filtros 

2.8.4. Razão beta 

2.9. Bombas hidráulicas 
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2.9.1. Tipos construtivos 

2.9.2. Bombas de deslocamento positivo 

2.9.3. Bombas de deslocamento não positivo 

2.10. Válvulas 

2.10.1. Pressão 

2.10.2. Direcionais 

2.10.3. Fluxo 

2.10.4. Bloqueio 

2.10.5. Elementos lógicos 

2.11. Softwares de simulação 

3. Eletropneumática / Eletro-Hidráulica 

3.1. Elementos de entrada de Sinal 

3.2. Elementos de saída de sinais 

3.3. Elementos de Processamento de Sinal 

3.3.1. Relés convencionais 

3.3.2. Relés de tempo 

3.3.3. Relés de contagem 

3.4. Sensores de Proximidade 

3.4.1. Capacitivo 

3.4.2. Magnético 

3.4.3. Óptico 

3.4.4. Indutivo 

3.4.5. Ultrassônico 

3.5. Metodologias de elaboração de circuitos de comando 

3.5.1. Método Intuitivo 

3.5.2. Método Maximização de Contatos/Cadeia Estacionária 
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3.5.3. Método Minimização de Contatos/Cascata 

3.5.4. Método Sequência Máxima/Passo a Passo 

3.6. Software de simulação 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Sala de aula 

Biblioteca 

Laboratório de Hidráulica 

Laboratório de Eletro hidráulica  

Laboratório de Pneumática  

Laboratório de Eletropneumática 

REFERÊNCIAS BÁSICA 

PARKER. Tecnologia pneumática industrial. Jacareí: Parker Training, 2003. 

PARKER. Tecnologia hidráulica industrial. Jacareí: Parker Training, 2003. 

PRUDENTE, Francesco. Automação Industrial - Pneumática - Teoria e 

Aplicações. 1ª edição LTC, 2013. 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

 BOLLMANN, Arno. Fundamentos da automação industrial pneutrônica: projeto 

de comandos binários eletropneumáticos. São Paulo: ABHP, 1996. 

FIALHO, Arivelto Bustamante. Automação hidráulica: projetos, dimensionamento e 

análise de circuitos. São Paulo: Érica, 2003. 

ROLLINS, John P. Manual de ar comprimido e gases. São Paulo: Prentice Hall, 

2004. 

DREXLER, P.; et al. Proyecto e construcción de equipos hidráulicos. São Paulo: 

Bosch Rexroth, 1999. 
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PROCESSOS INDUSTRIAIS  

NÚCLEO BÁSICO PERFIL: Funções 1, 2 e 3 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

33h20 40   

 

OBJETIVO 

Á Conceituar processos industriais e seus diferentes tipos, classificar tipos de 

indústrias e identificar seus processos típicos. 

CAPACIDADES BÁSICAS 

Á Interpretar diagramas de fluxo de processos (3) 

Á Elaborar diagramas de fluxo de processos com o auxílio de softwares (3) 

Á Identificar tipos de processos industriais (2) 

Á Classificar tipo de indústria em relação a sua finalidade, setor e área de atuação 

(1) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Expressar-se de modo crítico e com base em evidências claras, ponderando 

diferentes fatos, ideias, opiniões, visões e perspectivas aplicáveis às atividades 

sob a sua responsabilidade. 

CONHECIMENTOS 

1. Indústria 

1.1. Contexto histórico da indústria  

1.1.1. Primeira revolução industrial  

1.1.2. Segunda revolução industrial  

1.1.3. Terceira revolução industrial  

1.1.4. Quarta revolução industrial 

1.2. Industrialização no Brasil 

1.3. Classificação por setor 

1.3.1. Primário: extração de matérias-primas, alimentos e energia  
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1.3.2. Secundário: transformação ï construção e produção de bens  

1.3.3. Terciário: serviços e comércio ï transporte, entretenimento, vendas, 

turismo, hospitais, restaurantes, bancos.  

1.3.4. Quaternário: pesquisa e desenvolvimento   

1.4. Classificação por finalidade:  

1.4.1. Indústria de base  

1.4.2. Indústria de bens de capital  

1.4.3. Indústria de bens intermediários  

1.4.4. Indústria de bens de consumo  

2. Processo industrial 

2.1. Definição 

2.2. Classificação 

2.2.1. Processo contínuo 

2.2.2. Processo batelada (batch) 

2.2.3. Processo discreto 

2.3. Processos de transformação física 

2.4. Processos de transformação físico-química  

2.5. Processos de transformação química  

3. Documentação de processos 

3.1. Ferramentas de Comunicação  

3.2. Elementos do Simbolismo  

3.3. Diagrama de Fluxo de Processo  

4. Processos típicos 

4.1. Geração de vapor 

4.1.1. Caldeiras fogo tubulares 

4.1.2. Caldeiras aqua tubulares 
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4.1.3. Tratamento da água 

4.1.4. Combustíveis gasosos 

4.1.5. Combustíveis líquidos 

4.1.6. Combustíveis sólidos 

4.1.7. Superaquecimento do vapor 

4.2. Tratamento de água e esgoto  

4.2.1. Captação 

4.2.2. Filtragem 

4.2.3. Tratamento biológico 

4.2.4. Armazenamento 

4.2.5. Distribuição 

4.3. Siderurgia 

4.3.1. Coqueria 

4.3.2. Sinterização 

4.3.3. Redução 

4.3.4. Aciaria 

4.3.5. Fundição 

4.3.6. Lingotamento 

4.3.7. Laminação 

4.3.8. Tratamento térmico 

4.3.9. Tratamento superficial 

4.4. Petróleo e gás  

4.4.1. Extração terrestre 

4.4.2. Extração marítima 

4.4.3. Separação trifásica 

4.4.4. Compressão e transporte por dutos 
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4.4.5. Refino 

4.4.6. Estocagem 

4.4.7. Distribuição 

4.5. Açúcar e álcool 

4.5.1. Preparo da cana 

4.5.2. Moenda e difusor 

4.5.3. Tratamento do caldo 

4.5.4. Evaporador do caldo 

4.5.5. Cozedor açúcar 

4.5.6. Secador 

4.5.7. Refino 

4.5.8. Fermentação caldo 

4.5.9. Destilação vinho 

4.5.10. Coluna etanol hidratado 

4.5.11. Coluna etanol anidro 

4.6. Papel e Celulose 

4.6.1. Preparação 

4.6.2. Cozimento 

4.6.3. Caldeira de recuperação 

4.6.4. Tratamento  

4.6.5. Máquina de papel 

4.7. Indústria farmacêutica  

4.7.1. Recebimento de matéria-prima 

4.7.2. Tamisação e carregamento 

4.7.3. Mistura 

4.7.4. Compressão 
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4.7.5. Quarentena de semielaborado 

4.7.6. Emblistamento 

4.7.7. Acondicionamento de blísteres 

4.7.8. Embalagem e expedição 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Sala de aula 

Biblioteca 

Laboratório de CAD 

Laboratório de Processos Contínuos 

Laboratório de Plantas de Processo 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

SCHWAB, Klaus A Quarta Revolução Industrial EDITORA: Edipro; 1ª ed. 2018 

TEIXEIRA, Paulo R. F.; FARIA, Rubens A. Instrumentista de Sistemas. 

Fundamento de Controle. Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï UTFPR, 

2006. PETROBRAS ï Petróleo Brasileiro S.A. 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL. Automação de 

processos industriais vol. I. Brasília: SENAI/DN, 2017. (Série Metal Mecânica). 

ISBN: 9788550520182 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

AUTOMAÇÃO e Sociedade: Quarta Revolução Industrial, um Olhar Para o Brasil    

Editora:  Brasport; 1ª ed.2018 

ALVES, J. L. L. Instrumentação, Controle e Automação de Processos.  1ª ed. Rio 

de Janeiro: LTC, 2005                                                                                                                                         

PADILHA, Maria Luiza de Moraes Leonel. Indicadores de sustentabilidade nos 

processos industriais. São Paulo: SENAI/SP, 2015. ISBN: 9788583931409. 
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METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO  

NÚCLEO BÁSICO PERFIL: Funções 1, 2 e 3 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

33h20 40   

 

OBJETIVO 

Á Empregar métodos de investigação e validação de resultados de pesquisas 

científicas, relacionadas a área de automação industrial. 

CAPACIDADES BÁSICAS 

Á Realizar pesquisas em bases de dados de documentos técnicos e científicos, 

relacionadas aos sistemas de automação industrial 

Á Aplicar metodologias de pesquisa tendo em vista a construção do conhecimento 

científico relacionado aos sistemas de automação industrial 

Á Elaborar texto técnico sobre pesquisa de sistemas de automação industrial com a 

utilização de recursos computacionais 

Á Realizar apresentação oral em forma de seminário relacionado aos sistemas de 

automação industrial, de acordo com os padrões e normas da linguagem culta, 

utilizando recursos computacionais 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Apresentar comportamento ético na conduta profissional, vivenciando valores, 

respeitando princípios, praticando a inclusão e justiça social, respeitando 

diferenças. 

Á Expressar-se de modo crítico e com base em evidências claras, ponderando 

diferentes fatos, ideias, opiniões, visões e perspectivas aplicáveis às atividades 

sob a sua responsabilidade. 

CONHECIMENTOS 

1. Métodos de abordagem científica 

1.1. Indutivo 

1.2. Dedutivo 
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1.3. Hipotético-dedutivo 

1.4. Dialético 

2. Métodos de procedimento científico 

2.1. Método histórico 

2.2. Método estatístico 

2.3. Método estruturalista 

2.4. Método funcionalista 

2.5. Método comparativo 

2.6. Método monográfico  

3. Pesquisa científica 

3.1. Pesquisa exploratória 

3.2. Pesquisa descritiva 

3.3. Pesquisa explicativa 

3.4. Instrumentos de coleta de dados 

3.4.1. Questionários 

3.4.2. Entrevistas 

3.4.3. Documentos técnicos 

3.5. Técnicas de coleta de dados 

3.5.1. Qualitativa 

3.5.2. Quantitativa 

3.5.3. Qualiquantitativa 

3.6. Fonte de informação 

3.7. Tipos de documentos técnicos e científicos 

3.7.1. Resumo 

3.7.2. Resenha 

3.7.3. Relatório 
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3.8. Definição de pesquisa 

3.8.1. Problemática 

3.8.2. Problema 

3.8.3. Objetivos (gerais e específicos) 

3.8.4. Justificativa 

3.8.5. Limitação 

3.8.6. Fontes de pesquisa 

4. Técnicas de intelecção de texto 

4.1. Análise textual 

4.1.1. Visão global do texto 

4.1.2. Levantamento dos termos desconhecidos 

4.1.3. Identificação das ideias principais e secundárias do parágrafo 

4.1.4. Identificação das inter-relacões textuais, incluindo os relacionadores 

4.1.5. Identificação de introdução, desenvolvimento e conclusão 

4.1.6. Esquematização do texto 

4.2. Análise temática 

4.2.1. Assunto 

4.2.2. Mensagem 

4.2.3. Tema 

4.2.4. Mapa conceitual 

5. Editor de texto 

5.1. Digitação de textos 

5.2. Formatação 

5.2.1. Leiaute  

5.2.2. Parágrafo 

5.2.3. Fonte 
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5.3. Inserções 

5.3.1. Equação 

5.3.2. Tabelas e quadros 

5.3.3. Imagens e gráficos 

5.3.4. Cabeçalho e rodapé 

5.4. Revisão 

5.4.1. Correção ortográfica 

5.4.2. Correção gramatical 

5.4.3. Comentários 

5.5. Impressão de arquivos 

5.6. Edição em nuvem e colaborativa 

6. Apresentação oral 

6.1. Técnicas de oratória 

6.1.1. Controle de medo e inibição 

6.1.2. Postura 

6.1.3. Voz (respiração, ritmo, dicção, volume, expressividade) 

6.1.4. Síntese e objetividade 

6.1.5. Relação com o público 

6.1.6. Discurso 

6.2. Ferramentas  

6.2.1. Presencial 

6.2.2. Virtual 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 
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REFERÊNCIAS BÁSICAS 

PADUA, Elisabette Matallo Marchesini de. Metodologia da pesquisa: abordagem 

teórica-prática. [S. l.]: Papirus, 2019. ISBN: 9788544903155. 

PEROVANO, Dalton Gean. Manual de metodologia da pesquisa científica. 

Curitiba: Intersaberes, 2016. ISBN: 9788559720211. 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

PARANHOS, Ligia Raquel Louback; RODOLPHO, Paulo José. Metodologia da 

pesquisa aplicada à tecnologia. São Paulo: SENAI/SP, 2014. ISBN: 

9788583930143. 

 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL. Metodologia da 

pesquisa. Brasília: SENAI/DN, 2017. (Série Meio ambiente). ISBN: 9788550502779. 
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RELAÇÕES HUMANAS E CIDADANIA   

NÚCLEO BÁSICO PERFIL: Funções 1, 2 e 3 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 
50 60   

 

OBJETIVO 

Á Desenvolver a compreensão da importância das relações humanas no mundo 

contemporâneo, que promovam ações de respeito às diferenças individuais e à 

diversidade, o fortalecimento dos ambientes corporativos e à construção da 

cidadania, pautados nos direitos humanos, na legislação e nos princípios estéticos, 

éticos e morais. 

CAPACIDADES BÁSICAS 

Á Analisar os impactos da ausência do respeito à diversidade humana em relação a 

origem, raça, etnia, gênero, idade, condição econômica e social, identidade sexual, 

credo religioso e convicção política na promoção harmoniosa das relações de 

trabalho e na constituição da cidadania 

Á Analisar como os aspectos históricos e culturais afro-brasileiro, africano e indígena 

influenciam nos comportamentos sociais e corporativos 

Á Analisar diferentes contextos de trabalho em que a ausência dos princípios e 

elementos éticos e morais impactam no desempenho corporativo 

Á Analisar a importância do respeito aos direitos humanos para o fortalecimento das 

relações pessoais e seus impactos no mundo corporativo 

Á Analisar as características pessoais e das equipes de trabalho que promovem 

eficiência e eficácia na realização das atividades profissionais 

Á Propor estratégicas que promovam harmonização e sinergia na equipe de 

trabalho, fortalecendo as responsabilidades e cooperação entre os membros 

Á Direcionar as equipes de trabalho em situações de conflito, buscando o consenso 

e a harmonização entre os seus membros 

Á Analisar os fatores desejáveis em relação a postura profissional na organização, 

tendo em vista o desenvolvimento de relacionamentos harmoniosos com as 
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equipes de trabalho. 

Á Desempenhar liderança na gestão de equipes e processos de trabalho, interagindo 

com os demais níveis hierárquicos 

Á Selecionar recursos humanos de acordo com as atividades 

Á Definir o perfil profissional para a execução das atividades 

Á Planejar capacitação para a equipe 

Á Realizar levantamento de necessidades de treinamento 

Á Identifica a legislação trabalhista de acordo com a particularidade de cada situação 

em concreto.  

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Apresentar comportamento ético na conduta profissional, vivenciando valores, 

respeitando princípios, praticando a inclusão e justiça social, respeitando 

diferenças. 

Á Apresentar habilidade para ouvir bem e dialogar com o outro, demonstrando 

empatia e consciência do valor da escuta e do diálogo nas relações e atividades 

profissionais. 

CONHECIMENTOS 

1. Ética, moral e condição humana 

1.1.Princípios da ética 

1.1.1. Respeito às individualidades pessoais 

1.1.2. Ética nas relações interpessoais 

1.1.3. Ética nos relacionamentos profissionais 

1.1.4. Ética no desenvolvimento das atividades profissionais 

1.2.As situações-limite e a ética da responsabilidade 

1.3.Autonomia moral 

1.4.Cidadania e meio ambiente 

1.5.Sociedade contemporânea 

2. Direitos humanos 
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2.1.Princípios 

2.2.Perspectiva internacional  

2.3.Perspectiva nacional 

2.4.Identidade de gênero no mercado de trabalho 

2.5.Equidade de gênero 

2.6.Identificação e respeito no tratamento de pessoas com deficiência 

3. Noções de diversidade sociocultural  

3.1.Relações raciais e Inter éticas no mercado de trabalho 

3.2.Cultura brasileira e regionalismos 

3.3.Contexto dos afrodescendentes no mundo 

3.4.Africanos e afrodescendentes no Brasil 

3.5.Índios brasileiros 

3.5.1. Pluralismo histórico social 

3.5.2. Contexto dos índios brasileiros no mundo do trabalho 

4. Relações humanas no trabalho 

4.1.Histórico 

4.2.Organização formal e informal  

4.2.1. Características 

4.2.2. Formação 

4.3.Comportamento humano 

4.3.1. Sociedade 

4.3.2. Família 

4.3.3. Trabalho 

4.4.O fator humano nas organizações 

4.4.1. Interação 

4.4.2. Estrutura 
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4.4.3. Coesão 

4.4.4. Normas sociais 

4.4.5. Meta comum 

4.5.Constituição social do trabalho 

4.6.Liderança  

4.6.1. Estilos 

4.6.2. Características 

4.6.3. Papéis do líder 

4.7.Qualidade de vida e saúde mental no trabalho 

4.8.Conflitos organizacionais 

4.8.1. Tipos 

4.8.2. Características 

4.8.3. Fatores internos 

4.8.4. Fatores externos 

4.8.5. Causas 

4.8.6. Consequências 

4.9.Postura profissional 

4.9.1. Compromisso 

4.9.2. Planejamento 

4.9.3. Organização 

4.9.4. Controle 

4.10.Virtudes profissionais 

4.10.1. Responsabilidade 

4.10.2. Iniciativa 

4.10.3. Honestidade 

4.10.4. Sigilo 
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4.10.5. Prudência 

4.10.6. Perseverança 

4.10.7. imparcialidade 

4.11.Relacionamento profissional 

4.11.1. Respeito 

4.11.2. Cordialidade 

4.11.3. Empatia 

4.11.4. Responsabilidade 

4.11.5. Cooperação 

4.12.Controle emocional no trabalho 

4.12.1. Fatores internos 

4.12.2. Fatores externos 

4.12.3. Autoconsciência 

4.13.Inteligência emocional 

4.13.1. Autoconhecimento 

4.13.2. Autorregulação 

4.13.3. Percepção social 

4.13.4. Habilidades de relacionamento 

4.13.5. Escuta ativa 

4.13.6. Empatia 

4.13.7. Negociação 

4.13.8. Intencionalidade 

5. Recursos humanos 

5.1.Recrutamento de pessoal 

5.2.Seleção de pessoal 

5.2.1. Entrevista 
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5.2.2. Prova situacional 

5.3.Perfis profissionais 

5.4.Legislação trabalhista 

5.4.1. Histórico 

5.4.2. Direitos 

5.4.3. Deveres 

6. Trabalho em equipe  

6.1.Responsabilidades 

6.1.1. Individuais 

6.1.2. Coletivas 

6.2.Cooperação 

6.3.Divisão de papéis 

6.4.Compromisso com objetivos e metas 

6.5.Relações com o líder 

6.6.Comportamento e equipes de trabalho 

6.6.1. Normas de convivência em grupos sociais 

6.6.2. Influência do ambiente de trabalho no comportamento 

6.6.3. Fatores de satisfação no trabalho 

6.7.Organização de equipe 

6.7.1. Níveis de autonomia nas equipes de trabalho 

6.7.2. Orientação por metas e resultados 

6.7.3. Papéis dos membros da equipe 

6.8.Coordenação de equipe 

6.8.1. Técnicas de gerenciamento de equipes 

6.8.2. Gestão da rotina 

6.9.Desenvolvimento de equipes de trabalho 
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6.9.1. Fatores motivacionais 

6.9.2. Capacitação 

6.9.3. Avaliação de desempenho 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Sala de aula 

Biblioteca 

Laboratório de Informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

CORRADO, Frank M. A força da comunicação: quem não se comunica. São Paulo: 

Makron Books, 1994 

ANTUNES, Celso. Manual de Técnicas: de Dinâmica de Grupo de Sensibilização 

de Ludopedagogia. São Paulo: Editora Vozes, 2001. 

BAVA JR, A. C. Introdução à Sociologia do Trabalho. São Paulo: Editora Ática, 

1990. 

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas: o novo papel dos recursos 

humanos nas organizações. São Paulo: Manole, 2014 

GARCIA, M. F., SILVA, J.A.N. Africanidades, Afrobrasilidades e Processo 

(Des)Colonizador ï Contribuições à implementação da Lei10.639/03. João 

Pessoa: Editora UFPB. 2018 

ROBBINS, Stephen P. Fundamentos do Comportamento Organizacional. São 

Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

ARENDT, Hannah. A condição humana. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2007. 

DEJOURS, C. A Banalização da Injustiça Social. Rio de Janeiro: Editora FGV, 

1999.ROGERS, Carl. Psicologia e Pedagogia sobre o Poder Pessoal. São Paulo: 

Editora Martins Fontes, 2000. 

Á ZIMERMAN, David. OSÓRIO, Luiz Carlos. Como Trabalhamos com Grupos. 

Porto Alegre: Editora Artes Médicas, 2000. 
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MODELAGEM DE SISTEMAS I - 

NÚCLEO BÁSICO PERFIL: Funções 1, 2 e 3 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

83h20 100   

 

OBJETIVO 

Á Interpretar fenômenos físicos da mecânica do ponto material e utilizar ferramentas 

matemáticas para seu modelamento e representação. 

CAPACIDADES BÁSICAS 

Á Interpretar sistemas de unidades de grandezas físicas utilizadas em sistemas de 

automação (1) 

Á Utilizar ferramentas matemáticas para modelagem da cinemática do ponto material 

(2,3) 

Á Converter unidades para estabelecimento de correlações entre diferentes sistemas 

de medidas (1) 

Á Utilizar cálculo diferencial em modelagem de processos industriais (3) 

Á Identificar variáveis mecânicas do ponto material aplicadas aos processos 

industriais (1,2,3) 

Á Identificar os princípios de funcionamento dos sistemas mecânicos em relação ao 

ponto material (2,3) 

Á Utilizar sistemas lineares e matrizes no cálculo de fenômenos mecânicos em 

relação ao ponto material (2) 

Á Utilizar vetores no cálculo de sistemas mecânicos em relação ao ponto material (3) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar postura proativa e atitude inovadora, adaptando-se, com criatividade 

e flexibilidade, a novos contextos tecnológicos e organizacionais. 

Á Expressar-se de modo crítico e com base em evidências claras, ponderando 

diferentes fatos, ideias, opiniões, visões e perspectivas aplicáveis às atividades 

sob a sua responsabilidade. 
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Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

CONHECIMENTOS 

1. Cálculo dimensional 

1.1. Sistema de unidades 

1.1.1. Definição 

1.1.2. Tipos 

1.1.3. Sistema Internacional (SI) 

1.1.4. Notação científica 

1.1.5. Notação de engenharia 

1.2. Grandezas físicas fundamentais 

1.3. Grandezas físicas derivadas 

1.4. Grandezas escalares e vetoriais 

1.5. Homogeneidade dimensional 

1.6. Conversão de unidades  

1.7. Erros, algarismos significativos e arredondamentos 

2. Modelagem matemática de fenômenos físicos com funções elementares 

2.1. Funções matemáticas 

2.1.1. Funções polinomiais de 1°grau 

2.1.2. Funções polinomiais de 2° grau 

2.1.3. Funções polinomiais de outros graus (ou graus maiores) 

2.1.4. Funções exponenciais e logarítmicas 

2.1.5. Funções trigonométricas 

2.1.6. Funções raiz 

2.2. Variáveis de mecânica do ponto material 

2.2.1. Deslocamento 



 

108 

2.2.2. Velocidade 

2.2.3. Aceleração 

2.2.4. Massa 

2.2.5. Força 

2.2.6. Momento linear 

2.3. Modelagem com funções elementares 

2.4. Sistemas lineares e matrizes 

2.4.1. Matriz e determinantes 

2.4.2. Método da matriz inversa 

3. Modelagem matemática de fenômenos físicos com cálculo diferencial 

3.1. Limites 

3.2. Taxas de variação 

3.3. Derivadas 

3.3.1. Definição 

3.3.2. Regras de derivação 

3.3.3. Mínimos e máximos 

3.3.4. Derivadas parciais 

3.3.5. Aplicações 

3.4. Mecânica cinemática do ponto material 

3.4.1. Unidimensional 

3.4.2. Vetorial 

3.5. Modelagem utilizando cálculo diferencial 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Sala de aula 

Biblioteca 

Laboratório de Informática 
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REFERÊNCIAS BÁSICAS 

ARA, Anderson; SILVA, Rodrigo Alves; GIGANTE, Rodrigo Luiz.  Introdução ao 

cálculo diferencial e integral para cursos de tecnologia. São Paulo: SENAI-SP, 

2015.   

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física - Vol. 

1. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 356p.   

STEWART, James. Cálculo ï Volumes 1. 7° ed. São Paulo: Thomson, 2014. 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

BAUER, Wolfgang; WESTALL, Gary D.; DIAS, Helio.  Física para Universitários - 

Mecânica, MacGraw-Hill, 2012. 

DEMANA, Franklin, WAITS, Bert, FOLEY, Gregory, KENNEDY, Daniel. Pré-cálculo. 

2 ed. São Paulo: Pearson, 2013. 

FLEMMING, Diva Marilia; GONCALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, 

derivação, integração. 5. ed. São Paulo: Makron Books, 1992. 617 p. 

LEITHOLD, Louis. Cálculo com geometria analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1994.   

TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros Vol.1- Mecânica, Oscilações 

e Ondas, Termodinâmica. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 788p. 
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MODELAGEM DE SISTEMAS II 

NÚCLEO BÁSICO PERFIL: Funções 1, 2 e 3 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

83h20 100   

 

OBJETIVO 

Á Interpretar fenômenos físicos da mecânica dos sólidos e utilizar ferramentas 

matemáticas para seu modelamento e representação. 

CAPACIDADES BÁSICAS 

Á Utilizar cálculo integral em modelagem de processos industriais (1) 

Á Identificar variáveis mecânica dos sólidos aplicadas aos processos industriais (1) 

Á Identificar os princípios de funcionamento dos sistemas mecânicos de sólidos 

relacionados aos processos industriais (1,2) 

Á Utilizar ferramentas matemáticas para modelagem da dinâmica do ponto material 

(1) 

Á Utilizar ferramentas matemáticas para modelagem de sistemas mecânicos de 

sólidos (1) 

Á Utilizar equações diferenciais ordinárias em modelagem de processos industriais 

(2) 

Á Utilizar equações diferenciais ordinárias em modelagem de mecânica dos sólidos 

(2) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar postura proativa e atitude inovadora, adaptando-se, com criatividade 

e flexibilidade, a novos contextos tecnológicos e organizacionais. 

Á Expressar-se de modo crítico e com base em evidências claras, ponderando 

diferentes fatos, ideias, opiniões, visões e perspectivas aplicáveis às atividades 

sob a sua responsabilidade. 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 
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CONHECIMENTOS 

1. Modelagem matemática de fenômenos físicos com cálculo integral 

1.1. Soma de Riemann 

1.2. Primitivas (Antiderivada) 

1.3. Integral definida 

1.3.1. Definição 

1.3.2. Teorema fundamental do cálculo 

1.3.3. Propriedades da integral definida 

1.3.4. Técnicas de integração 

1.4. Mecânica dinâmica do ponto material 

1.4.1. Diagrama do corpo livre 

1.4.2. Leis de Newton 

1.5. Variáveis de Mecânica dos sólidos 

1.5.1. Deslocamento linear 

1.5.2. Deslocamento angular 

1.5.3. Velocidade linear 

1.5.4. Velocidade angular 

1.5.5. Aceleração linear 

1.5.6. Aceleração angular 

1.5.7. Momento de inércia 

1.5.8. Torque 

1.5.9. Momento angular 

1.6. Mecânica dos sólidos 

1.6.1. Deformações 

1.6.2. Translações 

1.6.3. Rotações 
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1.6.4. Tensões 

1.7. Modelagem utilizando cálculo Integral 

2. Modelagem matemática de fenômenos físicos com equações diferenciais 

2.1. Equações diferenciais ordinárias (E.D.O.) 

2.1.1. Definição 

2.1.2. Classificação 

2.2. Modelagem utilizando E.D.O. 

2.2.1. Equações ordinárias lineares de primeira ordem 

2.2.2. Equações ordinárias lineares de segunda ordem 

2.3. Modelagem matemática de processos industriais. 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Sala de aula 

Biblioteca 

Laboratório de Informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física - Vol. 

1. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 356p.  

STEWART, James. Cálculo ï Volumes 2. 7° ed. São Paulo: Thomson, 2014.   

ARA, Anderson; SILVA, Rodrigo Alves; GIGANTE, Rodrigo Luiz.  Introdução ao 

cálculo diferencial e integral para cursos de tecnologia. São Paulo: SENAI-SP, 

2015. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros Vol.1- Mecânica, 

Oscilações e Ondas, Termodinâmica. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 788p. 

Á FLEMMING, Diva Marilia; GONCALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, 

derivação, integração. 5. ed. São Paulo: Makron Books, 1992. 617 p. 

Á LEITHOLD, Louis. Cálculo com geometria analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra, 

1994.   
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Á ZILL, DENNIS G.; CULLEN, MICHAEL R. Equações Diferenciais - Volume 1 ï 

3ª ed ïSão Paulo: Pearson, 2001 

Á ZILL, Dennis.  Equações diferenciais: Com aplicações em modelagem. 

Cengage Learning, 3 ed., 2016. 
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ELETRICIDADE EM CORRENTE ALTERNADA 

NÚCLEO BÁSICO PERFIL: Funções 1, 2 e 3 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

33h20 40   

 

OBJETIVO 

Á Desenvolver diagramas de circuitos elétricos, bem como a realização de análise 

de circuitos em corrente alternada. 

CAPACIDADES BÁSICAS 

Á Utilizar funções matemáticas e vetoriais para dimensionamento e análise de 

circuitos RLC (1,3) 

Á Utilizar ferramentas e instrumentos de medição de grandezas elétricas, tendo em 

vista a compreensão de fenômenos elétricos em corrente alternada (2,3,4) 

Á Utilizar funções matemáticas e vetoriais para análise do funcionamento de circuitos 

em corrente alternada (1,3) 

Á Utilizar as grandezas elétricas, suas relações e parâmetros na análise de circuito 

em corrente alternada (2,4) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Trabalhar em equipes, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando 

pares, superiores e subordinados, compartilhando conhecimentos, ideias, 

experiências e opiniões, mantendo bom relacionamento com a equipe. 

Á Demonstrar consciência prevencionista em relação a saúde, segurança e meio 

ambiente. 

CONHECIMENTOS 

1. Álgebra de números complexos 

1.1. Número imaginário 

1.2. Representação no plano de Gauss Argand 

1.3. Representação retangular 

1.4. Representação polar 
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1.5. Representação de Euler 

1.6. Operações com números complexos 

1.7. Fasores 

2. Parâmetros de C.A.  

2.1. Valores máximos e pico a pico 

2.2. Valores instantâneos 

2.3. Valores eficazes (RMS) 

2.4. Período, frequência e velocidade angular 

3. Circuitos RLC 

3.1. Capacitância 

3.1.1. Capacitor 

3.1.2. Reatância capacitiva 

3.2. Indutância 

3.2.1. Indutores 

3.2.2. Reatância indutiva 

3.3. Regime permanente senoidal 

3.4. Potência em CA 

4. Instrumentos de teste e medição 

4.1. Alicate-amperímetro 

4.2. Wattímetro (Power Meter) 

4.3. Frequencímetro 

4.4. Osciloscópio 

4.5. Gerador de funções 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Sala de aula 

Biblioteca 
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Laboratório de Eletroeletrônica 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

BOYLESTAD, Robert L. Introdução à análise de circuitos, 12ª ed. São Paulo: 

Pearson, 2012.   

ALEXANDER, C. K.; SADIKU, M. N. O.; MUSA, S. Análise de circuitos elétricos 

com aplicações. Porto Alegre: AMGH, 2014  

NILSSON, J. W.; RIEDEL, S. A. Circuitos Elétricos, 10° ed.  São Paulo: Pearson, 

2016.   

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

ROSA, Albert J.; TOUSSAINT, Gregory J.; THOMAS, Roland E. Análise e projeto de 

circuitos elétricos lineares.  6ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.   

IRWIN, J.D. Análise de circuitos em engenharia. 10ª ed. São Paulo: LTC, 2013. 

 NAHVI, M.; EDMINISTER, J. Circuitos elétricos. Coleção Schaum, 5ª ed. São Paulo: 

Bookman, 2014. 

O'MALLEY, John. Análise de circuitos. Coleção Schaum, 2ª ed. São Paulo: 

Bookman, 2014. 

DORF, R. C.; SVOBODA, J. A. Introdução aos Circuitos Elétricos. 9° ed. São Paulo: 

LTC, 2015 
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ELETRÔNICA  

NÚCLEO BÁSICO PERFIL: Funções 1, 2 e 3 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

133h20 160   

 

OBJETIVO 

Á Dimensionar e implementar circuitos eletrônicos em sistemas de automação 

industrial. 

CAPACIDADES BÁSICAS 

Á Analisar as tecnologias das fontes de tensão em CC para a alimentação de 

dispositivos empregados em automação industrial (1) 

Á Analisar a resposta de sensores resistivos, de acordo com a grandeza a ser 

medida (3) 

Á Dimensionar filtros ativos para aplicação em automação industrial (6) 

Á Utilizar drivers transistorizados para acionamento de cargas empregadas em 

automação industrial (2) 

Á Analisar circuitos P.I.D. implementados com amplificadores operacionais (5) 

Á Aplicar tecnologias de condicionamento de sinais aos sistemas de automação e 

controle para melhoria da leitura dos sinais (6) 

Á Analisar os sinais eletrônicos em relação à interferências eletromagnéticas (6) 

Á Compatibilizar sinais para a integração de dispositivos em sistemas de automação 

(6) 

Á Aplicar a conversão de sistemas de numeração em sistemas digitais (7) 

Á Aplicar as operações aritméticas no sistema binário (8) 

Á Utilizar as funções lógicas em sistemas digitais (9) 

Á Utilizar álgebra booleana nas simplificações de expressões e circuitos lógicos (10) 

Á Aplicar circuitos lógicos combinacionais em sistemas digitais (11) 

Á Aplicar circuitos lógicos sequenciais em sistemas digitais (12) 
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Á Corrigir falhas no sistema de automação e controle (13) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Trabalhar em equipes, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando 

pares, superiores e subordinados, compartilhando conhecimentos, ideias, 

experiências e opiniões, mantendo bom relacionamento com a equipe. 

Á Demonstrar consciência prevencionista em relação a saúde, segurança do 

trabalho e meio ambiente 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

CONHECIMENTOS 

1. Fontes em CC 

1.1. Materiais semicondutores 

1.2. Diodo retificador 

1.3. Circuitos retificadores monofásicos 

1.4. Diodo LED 

1.5. Reguladores de tensão 

1.5.1. Diodo Zener 

1.5.2. Reguladores de tensão integrados 

1.6. Fontes lineares 

1.7. Fontes chaveadas 

1.8. Fontes de corrente 

2. Drivers Transistorizados 

2.1. Transistores 

2.1.1. Transistor de junção bipolar 

2.1.2. FET 

2.1.3. IGBT 

2.1.4. Princípio de funcionamento 
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2.1.5. Curvas características 

2.1.6. Testes de transistores 

2.2. Operação do transistor como chave 

2.2.1. Especificações elétricas 

2.2.2. Ponte H 

3. Ponte de Wheatstone 

3.1. Meia Ponte 

3.2. Ponte inteira 

3.3. Linearização e Sensibilidade 

4. Circuitos com Amplificador Operacional 

4.1. Amplificador operacional 

4.1.1. Características ideais 

4.1.2. Características reais 

4.2. Circuitos amplificadores 

4.2.1. Realimentação negativa 

4.2.2. Amplificador inversor 

4.2.3. Amplificador não-inversor 

4.3. Circuito integrador 

4.4. Circuito derivador 

5. Condicionamento de sinais 

5.1. Relação sinal/ruído 

5.2. Condicionamento analógico de sinais com amplificador operacional 

5.2.1. Somador inversor 

5.2.2. Subtrator 

5.2.3. Isolador (buffer)  

5.2.4. Amplificador de instrumentação 
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5.2.5. Circuito comparador 

5.2.6. Amplificação 

5.2.7. Linearização 

5.2.8. Normalização 

5.3. Casamento de impedâncias 

5.4. Filtros ativos 

5.4.1. Filtro passa-baixa 

5.4.2. Filtro passa-alta 

5.4.3. Filtro passa-faixa 

5.4.4. Filtro rejeita-faixa 

6. Sistemas de numeração 

6.1. Binário 

6.2. Octal 

6.3. Hexadecimal 

6.4. Conversão de sistemas 

7. Operações aritméticas no sistema binário 

7.1. Adição 

7.2. Subtração 

7.3. Notação de números positivos e negativos 

8. Funções lógicas 

8.1. E (AND) 

8.2. OU (OR) 

8.3. Inversora (NOT) 

8.4. NÃO E (NAND) 

8.5. NÃO OU (NOR) 

8.6. OU Exclusivo (XOR) 
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8.7. Coincidência (XNOR) 

9. Álgebra booleana 

9.1. Postulados 

9.1.1. Da complementação 

9.1.2. Da Adição 

9.1.3. Da multiplicação 

9.2. Propriedades 

9.2.1. Comutativa 

9.2.2. Associativa 

9.2.3. Distributiva 

9.3. Teoremas de De Morgan 

10. Circuitos lógicos combinacionais 

10.1. Tabela-verdade 

10.2. Diagramas de Veitch-Karnaugh 

10.3. Simplificações de Expressões Booleanas 

10.4. BCD 8421 

11. Circuitos lógicos sequenciais 

11.1. Biestável síncrono (Flip-Flop) 

11.2. Biestável assíncrono (Latch) 

11.3. Registrador de deslocamento 

11.4. Diagrama de máquina de estado 

12. Manutenção 

12.1. Pesquisa de Datasheets 

12.2. Classificação de placas de circuito impresso 

12.3. Tipos de conectores e conexões 

12.4. Uso de baterias internas 



 

122 

12.5. Fusível e fusistor 

12.6. Testes para validação da manutenção 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de eletroeletrônica 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á BOYLESTAD, R. L.; NASHELSKY, L.; Dispositivos eletrônicos e teoria de 

circuitos, 11ª edição, editora Pearson, 2013 

Á MALVINO, A. P.; BATES, D. J.; Eletrônica, vol. 1 e 2, McGraw-Hill, 8ª edição, 

2016. 

Á TOCCI, R. J.; WIDMER, N. S.; MOSS, G. L. Sistemas digitais: princípios e 

aplicações. 11ª ed. São Paulo: Pearso  n, 2011. 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á PERTENCE JÚNIOR, Antonio; Amplificadores operacionais e filtros ativos 8ª 

edição, editora Bookman, 2015. 

Á FRANCO, S. Projetos de circuitos analógicos: discretos e integrados. Porto 

Alegre: AMGH, 2016. 

Á PEDRONI, Volnei A. Eletrônica digital moderna e VHDL. São Paulo: Elsevier, 

2010. 

Á SZAJNBERG, Mordka. Eletrônica Digital: teoria, componentes e aplicações. 

Rio de Janeiro: LTC, 2014 

Á FRANCO, S. Projetos de circuitos analógicos: discretos e integrados. Porto 

Alegre: AMGH, 2016 
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TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO  

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

66h40 80   

 

OBJETIVO 

Á Avaliar e implementar redes de computadores e sistemas computacionais para a 

comunicação com dispositivos de automação em ambiente industrial. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Identificar o hardware de um sistema computacional para comunicação com o 

dispositivo de automação (1) 

Á Avaliar a interligação lógica dos componentes de um sistema computacional (2) 

Á Avaliar a aplicação dos diferentes sistemas operacionais frente aos serviços a 

serem disponibilizados (3) 

Á Desenvolver mecanismos de automatização de tarefas em sistemas operacionais 

(3) 

Á Aplicar programação estruturada para o desenvolvimento de algoritmos em 

sistemas de automação e controle (7,8) 

Á Desenvolver a compreensão dos tipos de dados e suas correlações (8) 

Á Desenvolver estruturas lógicas de repetição e decisão (7,8) 

Á Desenvolver expressões computacionais através de conjunto de variáveis e 

constantes (7,8) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar postura proativa e atitude inovadora, adaptando-se, com criatividade 

e flexibilidade, a novos contextos tecnológicos e organizacionais. 

Á Trabalhar em equipes, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando 

pares, superiores e subordinados, compartilhando conhecimentos, ideias, 

experiências e opiniões, mantendo bom relacionamento com a equipe. 

CONHECIMENTOS 



 

124 

1. Arquitetura de computadores 

1.1. Processador 

1.2. Memória 

1.3. Dispositivos de entrada e saída 

1.4. Periféricos 

2. Organização de sistemas computacionais 

2.1. Processamento 

2.1.1. Organização da CPU 

2.1.2. Execução de instrução 

2.1.3. Princípios de projetos para computadores modernos 

2.1.4. Paralelismo no nível de instrução 

2.1.5. Paralelismo no nível de processador  

2.2. Endereçamento e alocação 

2.2.1. Endereços 

2.2.2. Ordenação dos bytes 

2.2.3. Códigos de correção de erros 

2.3. Interligação de componentes 

3. Sistemas operacionais 

3.1. Funções 

3.2. Tipos 

3.2.1. Sistemas monousuário e multiusuário 

3.2.2. Sistemas multitarefa e monotarefa 

3.2.3. Sistemas de tempo real Hard Real Time 

3.2.4. Sistemas de tempo real Soft Real Time 

3.2.5. Sistemas paralelos fortemente acoplados (simétricos e assimétricos) 

3.2.6. Sistemas paralelos fracamente acoplados (distribuídos e de rede) 
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3.3. Sistema Operacional de código fechado 

3.3.1. Sistema de Arquivos e Diretórios 

3.3.2. Manipulando Hardware e Dispositivos 

3.3.3. Administração de Usuários 

3.4. Sistema Operacional de código aberto 

3.4.1. Licenças: GNU/Linux, Distribuições e GPL 

3.4.2. Sistema de Arquivos e Diretórios 

3.4.3. Administração de Usuários 

3.4.4. Administração do Shell 

3.5. Virtualização 

4. Algoritmos aplicados ao raciocínio lógico  

4.1. Fases 

4.2. Formas de representação 

4.3. Tipos de dados 

4.3.1. Inteiro 

4.3.2. Flutuante 

4.3.3. Real 

4.3.4. Char 

4.3.5. String  

4.4. Operadores 

4.5. Operações com ponteiro 

4.6. Expressões aritméticas 

4.7. Expressões lógicas 

4.8. Expressões literais 

4.9. Saída de dados 

5. Lógica de programação 
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5.1. Diagramas 

5.2. Características das linguagens de programação. 

5.3. Tipos e declaração de variáveis 

5.4. Estruturas de controle 

5.4.1. Estruturas de decisão 

5.4.2. Estruturas de repetição 

5.5. Vetores e matrizes 

5.6. Estruturas (structs) 

5.7. Listas e strings 

5.8. Funções e arquivos 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á TANENBAUM, Andrew Stuart. Sistemas Operacionais Modernos. São Paulo: 

Pearson, 2015 

Á  VILLAR, André Luiz. Lógica de Programação: A Construção de Algoritmos e 

Estrutura de Dados. São Paulo: Pearson, 2006 

Á LAGO, Silvio Pereira do. Algoritmos e Lógica de Programação em C. São Paulo: 

Editora Érica, 2010 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

CORMEN, Thomas H. et al. Introduction to algorithms. MIT press, 2022. 

PUGA, Sandra; Gerson Rissetti. Lógica de Programação e Estrutura de Dados. 

São Paulo, Pearson Universidades. 2016 
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TANENBAUM, Andrew Stuart. Organização estruturada de computadores. São 

Paulo: Pearson, 2013 
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INSTRUMENTAÇÃO DE PROCESSOS I  

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

83h20 100   

 

OBJETIVO 

Á Elaborar diagramas de instrumentação, bem como especificar, instalar e testar 

instrumentos de medição de pressão e nível em processos industriais. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Identificar os tipos de instrumentos utilizados em sistemas de instrumentação (2) 

Á Identificar os instrumentos de medição de pressão e nível (4,5) 

Á Elaborar diagramas de instrumentação e processo (3) 

Á Compreender os princípios de medição de variáveis físicas relacionadas a pressão 

e nível (4,5) 

Á Identificar características de instrumentos relacionados a sistemas de medição de 

pressão e nível (1,2,4,5) 

Á Especificar instrumentos para medição de pressão e nível (1,4,5) 

Á Interligar eletricamente os instrumentos de medição de pressão e nível, conforme 

o diagrama do projeto (1,4,5) 

Á Instalar instrumentos de medição de pressão e nível, de acordo com manuais, 

normas e procedimentos técnicos (1,4,5) 

Á Ajustar os instrumentos de medição de pressão e nível, de acordo com o projeto 

(4,5)  

Á Realizar ensaios para determinação da curva de resposta dos instrumentos de 

medição de pressão e nível (1,4,5) 

Á Testar o funcionamento do sistema de medição de pressão e nível conforme 

normas e procedimentos técnicos (1,4,5) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Trabalhar em equipes, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando 
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pares, superiores e subordinados, compartilhando conhecimentos, ideias, 

experiências e opiniões, mantendo bom relacionamento com a equipe. 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

Á Demonstrar consciência prevencionista em relação a saúde, segurança do 

trabalho e meio ambiente 

CONHECIMENTOS 

1. Sistemas de instrumentação 

1.1. Definição 

1.2. Medição 

1.3. Variáveis  

1.3.1. Escala  

1.3.2. Telemetria (sinais padronizados) 

1.3.3. Normalização de escala 

2. Classes de instrumentos 

2.1. Instrumentos de Medição 

2.2. Indicadores 

2.3. Transmissores 

2.4. Condicionadores de sinal 

2.5. Controladores 

2.6. Anunciadores de alarme 

2.7. Registrador 

2.8. Elementos finais de controle  

3. Documentação de instrumentação 

3.1. Elementos da Identificação 

3.2. Diagramas P&ID  

3.3. Memorial de instrumentos 
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3.4. Folha de dados de instrumentos 

3.5. Desenho típico de instalação 

4. Variável de Pressão 

4.1. Definição 

4.2. Unidades de medida 

4.3. Escalas de pressão 

4.4. Tipos de pressão 

4.4.1. Estática dos fluidos 

4.4.2. Princípio de Pascal 

4.4.3. Equações Manométricas (Teorema de Stevin) 

4.5. Peso específico, densidade, volume específico  

4.6. Sistemas de selagem 

4.7. Princípios de medição 

4.7.1. Strain gauges  

4.7.2. Capacitivos 

4.7.3. Silício ressonante 

4.7.4. Piezoelétrico 

4.8. Ajustes de instrumentos 

4.9. Técnicas de instalação 

4.10. Testes de funcionamento 

5. Variável de nível 

5.1. Definição das equações hidrostáticas aplicadas a medição de nível 

5.2. Unidades de medida 

5.3. Princípios de medição 

5.3.1. Pressão hidrostática 

5.3.2. Ultrassom 
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5.3.3. Radar 

5.3.4. Strain gauges  

5.3.5. Capacitivo 

5.3.6. Radioativo 

5.3.7. Empuxo 

5.4. Ajustes de instrumentos 

5.5. Técnicas de instalação 

5.6. Testes de funcionamento 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de instrumentação 

Á Laboratório de Plantas de Processo 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

BEGA, Egidio ALBERTO. Instrumentação industrial. 3 ed. Rio de Janeiro, 

Interciência. 2011. 

ALVES, Jose Luiz Loureiro. Instrumentação, Controle e Automação de Processos, 

2ed. São Paulo, LTC. 2010. 

BALNINOT, Alexandre; BRUSAMARELLO, Valner João. Instrumentação e 

Fundamentos de Medidas vol. 1 e 2. 3 ed. São Paulo: LTC. 2019 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

AGUIRRE, Luis Antonio. Fundamentos de Instrumentação. São Paulo: PEARSON. 

2014. 

ALVES, Jose Luiz Loureiro. Instrumentação, Controle e Automação de Processos, 

2ed. São Paulo, LTC. 2010. 

BALNINOT, Alexandre; BRUSAMARELLO, Valner João. Instrumentação e 

Fundamentos de Medidas vol. 1 e 2. 3 ed. São Paulo: LTC. 2019. 
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BHUYAN, Manabendra. Instrumentação Inteligente - Princípios e Aplicações. São 

Paulo, LTC. 2013. 

FIALHO, Arivelto Bustamante. Instrumentação industrial: conceitos, aplicações e 

análises. 7 ed. São Paulo, Erica, 2010. 
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INSTRUMENTAÇÃO DE PROCESSOS II ï 

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

66h40 80   

 

OBJETIVO 

Á Especificar, instalar e testar instrumentos de medição de temperatura e vazão em 

processos industriais. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Compreender os princípios da dinâmica térmica das substâncias e dos materiais 

(1) 

Á Compreender os princípios da mecânica dos fluidos relacionados a medição de 

vazão (3) 

Á Identificar os instrumentos de medição de temperatura e vazão (2,4) 

Á Compreender os princípios de medição de variáveis físicas relacionadas a 

temperatura e vazão (2,4) 

Á Identificar características de instrumentos relacionados a sistemas de medição de 

temperatura e vazão (2,4) 

Á Especificar instrumentos para medição de temperatura e vazão (2,4) 

Á Interligar eletricamente os instrumentos de medição de temperatura e vazão 

conforme o diagrama do projeto (2,4) 

Á Ajustar os instrumentos de medição de temperatura e vazão de acordo com o 

projeto (2,4) 

Á Realizar ensaios para determinação da curva de resposta dos instrumentos de 

temperatura e vazão (2,4) 

Á Instalar instrumentação de medição de temperatura e vazão, de acordo com 

manuais, normas e procedimentos técnicos (2,4) 

Á Testar o funcionamento do sistema de medição de temperatura e vazão conforme 

normas e procedimentos técnicos (2,4) 
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CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Trabalhar em equipes, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando 

pares, superiores e subordinados, compartilhando conhecimentos, ideias, 

experiências e opiniões, mantendo bom relacionamento com a equipe. 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

Á Demonstrar consciência prevencionista em relação a saúde, segurança do 

trabalho e meio ambiente 

CONHECIMENTOS 

1. Termodinâmica 

1.1. Substâncias 

1.1.1. Estados  

1.1.2. Propriedades 

1.2. Energia interna 

1.2.1. Primeira lei da termodinâmica 

1.2.2. Calor e temperatura 

1.2.3. Calor específico 

1.2.4. Calor e trabalho 

1.3. Entalpia 

1.3.1. Calorimetria 

1.3.2. Lei de Hess 

1.3.3. Entalpia de ligação e de reação 

1.4. Entropia 

1.4.1. Segunda lei da termodinâmica 

1.4.2. Ciclo de Carnot 

1.4.3. Entropia termodinâmica 

2. Variável de temperatura 
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2.1. Definição de equação de estado para um Gás Perfeito (Equação de 

Clapeyron) 

2.2. Capacidade térmica 

2.3. Pressão de vapor 

2.4. Métodos de transmissão de calor 

2.4.1. Condução 

2.4.2. Convecção 

2.4.3. Radiação 

2.5. Princípios de medição 

2.5.1. Bimetálico  

2.5.2. Termoresistências 

2.5.3. Termopar  

2.5.4. Dilatação de líquidos e gases 

2.5.5. Termistor 

2.5.6. Pirometria por radiação 

2.6. Ajustes de instrumentos 

2.7. Técnicas de instalação 

2.8. Testes de funcionamento 

3. Mecânica dos fluidos 

3.1. Variáveis 

3.1.1. Massa e peso de fluidos 

3.1.2. Tensão superficial 

3.1.3. Viscosidade 

3.1.4. Pressão 

3.1.5. Vazão 

3.2. Lei dos gases perfeitos 
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3.3. Hidrostática 

3.3.1. Distribuição de pressão em fluido em repouso 

3.3.2. Força hidrostática em superfícies 

3.4. Cinemática de fluidos 

3.4.1. Escoamento em regime permanente e transitório 

3.4.2. Linhas de corrente, emissão e trajetória 

3.5. Dinâmica de fluidos 

3.5.1. Aplicação da segunda lei de Newton 

3.5.2. Equação de Bernoulli 

3.6. Análise com volume de controle finito 

3.6.1. Volume de controle 

3.6.2. Teorema de transporte de Reynolds 

3.6.3. Conservação de massa (equação da continuidade) 

3.6.4. Primeira lei da termodinâmica (equação da energia) 

4. Variável de vazão 

4.1. Definição 

4.2. Unidades de medida 

4.3. Princípios de medição 

4.3.1. Placa de orifício 

4.3.2. Venturi 

4.3.3. Bocal 

4.3.4. Pitot 

4.3.5. V-Cone 

4.3.6. Calha Parshall 

4.3.7. Vertedouro 

4.3.8. Ultrassom 
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4.3.9. Magnético 

4.3.10.Coriollis 

4.3.11.Térmico 

4.3.12.Vortex 

4.4. Ajustes de instrumentos 

4.5. Técnicas de instalação 

4.6. Testes de funcionamento 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de Instrumentação 

Á Laboratório de plantas de Processo 

 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

ALVES, Jose Luiz Loureiro. Instrumentação, Controle e Automação de Processos, 

2ed. São Paulo, LTC. 2010. 

BALNINOT, Alexandre; BRUSAMARELLO, Valner João. Instrumentação e 

Fundamentos de Medidas vol. 1 e 2. 3 ed. São Paulo: LTC. 2019. 

DELMEÉ, Gerard j. Manual de Medição de Vazão. 3ed. São Paulo, Edgard Blucher. 

2003  

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

BEGA, Egidio ï Instrumentação Aplicada ao Controle de Caldeiras 3 ed. Rio de 

Janeiro: Editora Interciência, 2003. 

AGUIRRE, Luis Antonio. Fundamentos de Instrumentação. São Paulo, PEARSON. 

2014. 

BHUYAN, Manabendra. Instrumentação Inteligente - Princípios e Aplicações. São 

Paulo, LTC. 2013. 

FIALHO, Arivelto Bustamante. Instrumentação industrial: conceitos, aplicações e 
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análises. 7 ed. São Paulo, Erica, 2010. 

STROTHMAN, Jim. ISA Handbook of Measurement Equations and Tables. .2. ed. 

ISA, 2015 
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MÁQUINAS ELÉTRICAS E ACIONAMENTOS  

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

83h20 100   

 

OBJETIVO 

Á Dimensionar e comissionar máquinas elétricas e acionamentos para sistema de 

automação industrial. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Analisar as propriedades eletromagnéticas dos materiais (1,2,3,4) 

Á Utilizar fasores para análise do sistema trifásico (6) 

Á Modelar circuitos elétricos por meio de equações diferenciais (5,8) 

Á Dimensionar os componentes de painel de automação de acordo com a aplicação 

(16) 

Á Especificar componentes de painel de automação de acordo com a aplicação (16) 

Á Dimensionar banco de capacitores para correção do fator de potência (6) 

Á Utilizar comandos elétricos para acionamento de motores de indução trifásicos 

(9,10) 

Á Utilizar controle de velocidade em sistemas de automação (9,11,14) 

Á Utilizar controle de posição e deslocamento em sistemas de automação (12,13,15) 

Á Utilizar sistema de conversão de energia para produção de corrente contínua 

aplicada em processos industriais (7) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Trabalhar em equipes, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando 

pares, superiores e subordinados, compartilhando conhecimentos, ideias, 

experiências e opiniões, mantendo bom relacionamento com a equipe. 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 
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Á Demonstrar consciência prevencionista em relação a saúde, segurança do 

trabalho e meio ambiente 

CONHECIMENTOS 

1. Magnetismo 

1.1. Imã natural 

1.1.1. História do magnetismo 

1.2. Imã artificial 

1.2.1. Formatos 

1.2.2. Campos 

1.2.3. Polos 

2. Eletromagnetismo 

2.1. Experimento de Oersted 

2.2. Lei de Faraday 

2.3. Lei de Lenz 

3. Circuitos magnéticos em corrente contínua 

3.1. Força magneto motriz 

3.2. Relutância magnética 

3.3. Fluxo magnético 

3.4. Densidade de fluxo magnético 

3.5. Intensidade de campo magnético 

3.6. Curva de magnetização 

4. Circuitos magnéticos em corrente alternada 

4.1. Indutância 

5. Circuito RL em regime transitório 

5.1. Modelagem por equação diferencial 

5.2. Solução no domínio complexo 
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5.3. Resposta ao degrau no domínio do tempo 

6. Sistema trifásico 

6.1. Gerador trifásico 

6.2. Ligação estrela 

6.2.1. Diagrama fasorial 

6.2.2. Equação da tensão de fase e tensão de linha 

6.3. Sistemas de aterramento 

6.3.1. TN 

6.3.2. TT 

6.3.3. IT 

6.4. Ligação triângulo 

6.4.1. Diagrama fasorial 

6.4.2. Equação da corrente de fase e da corrente de linha 

6.5. Ligação triângulo com neutro 

6.5.1. Diagrama fasorial 

6.5.2. Tensões de fase 

6.6. Transformador trifásico 

6.6.1. Ligações 

6.6.2. Grupos de defasagem 

6.6.3. Relação de transformação 

6.7. Carga trifásica 

6.7.1. Carga resistiva 

6.7.2. Carga com características indutivas 

6.7.3. Carga motriz 

6.7.4. Carga capacitiva 

6.7.5. Cargas não lineares 
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6.8. Potência elétrica 

6.8.1. Potência aparente 

6.8.2. Potência ativa 

6.8.3. Potência reativa 

6.8.4. Ângulo de impedância 

6.8.5. Fator de potência 

6.9. Correção do fator de potência 

6.9.1. Legislação 

6.9.2. Cálculo do banco reativo 

6.9.3. Métodos de correção 

7. Retificadores trifásicos 

7.1. Retificador trifásico não controlado de dois caminhos 

7.1.1. Circuito 

7.1.2. Formas de onda 

7.1.3. Equações 

7.2. Retificador trifásico totalmente controlado de dois caminhos 

7.2.1. Circuito 

7.2.2. Formas de onda 

7.2.3. Equações 

8. Motor de corrente contínua 

8.1. Motor de corrente contínua com campo independente 

8.1.1. Partes do motor 

8.1.2. Equações 

8.1.3. Curvas de performance 

8.2. Motor de corrente contínua com campo de imã permanente 

8.2.1. Partes do motor 
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8.2.2. Equações 

8.2.3. Curvas de performance 

9. Motores de indução trifásicos 

9.1. Partes 

9.2. Princípio de funcionamento 

9.3. Parâmetros elétricos 

9.4. Parâmetros mecânicos 

9.5. Ligações 

9.6. Curvas de performance 

10. Sistemas de partida para motor de indução trifásico 

10.1. Partida direta 

10.2. Partida direta com reversão 

10.3. Partidas com tensão reduzida 

10.3.1.Partida estrela-triângulo 

10.3.2.Partida com chave compensadora 

10.3.3.Partida eletrônica (Soft-starter) 

10.4. Dispositivos de Seccionamento 

10.4.1.Contatores 

10.4.2.Relés 

10.4.3.Chaves de partida 

10.5. Dispositivos de comando 

10.5.1.Botoeiras 

10.5.2.Botão de emergência 

10.6. Dispositivos de sinalização 

10.6.1.Sinaleiros 

10.6.2.Indicadores de variáveis 
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11. Controle de velocidade de motor de indução trifásico 

11.1. Inversor de frequência 

11.1.1.Controle por IHM 

11.1.2.Controle por entradas digitais 

11.1.3.Controle por entradas analógicas 

12. Servomotores 

12.1. Tipos 

12.2. Sensores de velocidade, posição e deslocamento 

12.3. Drivers de acionamento 

13. Motor de passo 

13.1. Partes 

13.2. Princípio de funcionamento 

13.3. Equações 

13.4. Parâmetros elétricos 

13.5. Parâmetros mecânicos 

13.6. Ligações 

13.7. Curvas de desempenho 

13.8. Curvas de performance 

13.9. Driver de acionamento 

13.10. Controle de velocidade 

13.11. Controle de posição e deslocamento 

14. Motor de corrente contínua sem escovas (BLDC) 

14.1. Partes 

14.2. Princípio de funcionamento 

14.3. Equações 

14.4. Parâmetros elétricos 
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14.5. Parâmetros mecânicos 

14.6. Ligações 

14.7. Curvas de desempenho 

14.8. Curvas de performance 

14.9. Driver de acionamento 

14.10. Controle de velocidade 

15. Motor síncrono de imãs permanentes 

15.1. Partes 

15.2. Princípio de funcionamento 

15.3. Equações 

15.4. Parâmetros elétricos 

15.5. Parâmetros mecânicos 

15.6. Ligações 

15.7. Curvas de desempenho 

15.8. Curvas de performance 

15.9. Driver de acionamento 

15.10. Controle de velocidade 

15.11. Controle de posição e deslocamento 

16. Segurança e proteção para comandos elétricos 

16.1. Relés térmicos 

16.2. Relés de sequência e falta de fase 

16.3. Disjuntor Motor 

16.4. Disjuntor termomagnético 

16.5. Fusíveis 

16.6. Condutores 

16.7. Contatores 
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16.7.1. De potência 

16.7.2. Auxiliares  

16.7.3. Relés Temporizadores 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de Máquinas Elétricas 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

PINTO, Joel Rocha. Conversão eletromecânica de energia. São Paulo:  Biblioteca 

24 Horas, 2011.  

FITZGERALD, A. E. Máquinas elétricas. São Paulo: Bookman, 2006.  

HASHID, Muhammad H.  Eletrônica de potência: Dispositivos, circuitos e 
aplicações. São Paulo: Pearson, 2014.  

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

MOHAN, Ned. Máquinas elétricas e acionamentos: curso introdutório. Rio de 

Janeiro: LTC, 2015. 

FERNANDES FILHO, Guilherme E. F.; DIAS, Rubens A. Comandos elétricos: 

componentes discretos, elementos de manobra e aplicações. São Paulo: Érica, 

2014.  

FRANCHI, Claiton Moro. Acionamentos elétricos. 5 ed. São Paulo: Érica, 2015.  
 
PENEDO, Sergio Ricardo Master. Servoacionamento: arquitetura e aplicações. São 
Paulo: Érica, 2014.  
 
VISACRO FILHO, Silvério. Aterramentos elétricos.  São Paulo: Artliber, 2002. 
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CONTROLADORES DIGITAIS 

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

83h20 100   

 

OBJETIVO 

Á Configurar, programar e especificar controladores digitais em sistema de 

automação industrial. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Utilizar os conversores de sinal em controladores digitais (A/D e D/A) (1) 

Á Especificar controladores digitais de acordo com as necessidades da aplicação 

(1,2,7) 

Á Programar controladores digitais para integração do projeto de automação 

(3,4,5,6) 

Á Comissionar a aplicação envolvendo controlador digital, de acordo com o projeto 

de automação (7) 

Á Elaborar documentação técnica do projeto envolvendo controladores digitais (7) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar postura proativa e atitude inovadora, adaptando-se, com criatividade 

e flexibilidade, a novos contextos tecnológicos e organizacionais. 

Á Orientar seu comportamento para a consecução de objetivos individuais e 

coletivos, de modo organizado e esforçado, fazendo escolhas em relação à vida 

profissional e estimulando a liberdade e a autonomia. 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

CONHECIMENTOS 

1. Hardware 

1.1. Módulo de fonte 

1.2. Módulo CPU 
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1.3. Módulos de entradas e saídas digitais 

1.4. Endereçamento de sinais digitais 

1.5. Módulos de entradas e saídas analógicas 

1.6. Endereçamento de sinais analógicos 

1.7. Conversor digital para analógico (DAC) 

1.8. Conversor analógico para digital (ADC) 

1.9. Módulos para controle de movimento 

2. Funcionamento interno 

2.1. Firmware 

2.2. Ciclo de processamento 

2.3. Memória-imagem 

2.4. Registros de memória 

2.5. Memória de programa 

2.6. Modos RUN e STOP 

2.7. Download on-line 

2.8. Cartões hot swap 

3. Estrutura de programação 

3.1. Sequenciadores 

3.2. Intertravamentos e condições marginais  

3.3. Blocos de interrupção cíclica 

3.4. Blocos de interrupção por eventos 

4. Linguagens de programação 

4.1. Diagrama Ladder (LD) 

4.2. Lista de instruções (IL) 

4.3. Diagrama de fluxo sequencial - GRAFCET (SFC) 

4.4. Diagrama de blocos (FBD) 
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5. Tipos de dados 

5.1. Bit 

5.2. Byte 

5.3. Word 

5.4. Double Word 

5.5. Inteiro 

5.6. Real 

6. Instruções  

6.1. Lógicas (AND, OR, NOT) 

6.2. Biestável (SET, RESET) 

6.3. Temporização 

6.4. Contagem 

6.5. Detecção de borda 

6.6. Deslocamento 

6.7. Aritméticas 

6.8. Comparação 

6.9. Conversão de dados 

6.10. Movimentação de dados 

6.11. Conversão de escalas analógicas 

7. Desenvolvimento da aplicação 

7.1. Especificação de hardware 

7.2. Diagrama elétrico de conexões do controlador 

7.3. Programa comentado 

7.4. Comissionamento 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 
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Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

Á Laboratório de CLP 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

MIYAGI, Paulo Eigi. Controle programável: fundamentos do controle de sistemas a 

eventos discretos. São Paulo: Blucher, 2001 

 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL. Departamento Regional 

de São Paulo. Controle lógico programável. São Paulo: SENAI-SP Editora, 2016. 

 

SILVEIRA, Paulo R.; SANTOS; Winderson E. Automação e controle discreto. São 

Paulo: Erica, 2009. 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

PRUDENTE, L. Automação Industrial ï PLC: programação e instalação. São 

Paulo: Editora LTC, 2010. 

GEORGINI, M. Automação Aplicada - Descrição e Implementação de Sistemas 

Sequenciais com PLCs. 9ª ed. São Paulo: Erica, 2007. 240 p.   

FONSECA, M. O. SEIXAS F. C. BOTTURA F. Aplicando a Norma IEC 61131 na 

Automação de Processos. 1ª ed. São Paulo: ISA, 2009.   

FESTO DIDACTIC. Introdução a Controladores Lógico Programáveis. São Paulo: 

Festo Didactic, 104p. 

CAPELLI, A. Automação Industrial: controle dos movimentos e processos 

contínuos. São Paulo: Erica, 2011.   
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CONTROLE AUTOMÁTICO DE PROCESSOS  

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

83h20 100   

 

OBJETIVO 

Á Configurar sistemas de controle automático de processos industriais, por meio da 

análise de ensaios e simulações do comportamento dinâmico do sistema. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Obter o modelo matemático em função de transferência de processos industriais, 

por meio de equações diferenciais e transformada de Laplace (2) 

Á Analisar a resposta transitória de processos industriais a partir do modelo 

matemático (3) 

Á Simular o comportamento dinâmico de sistemas a partir do modelo matemático 

(2,3) 

Á Analisar as variáveis de controle no domínio do tempo e os componentes de um 

sistema de malha aberta e fechada, em plantas industriais (1,2,3,5) 

Á Definir o tipo e a configuração de compensador para sistemas de malha fechada 

(4) 

Á Analisar as características dinâmicas dos compensadores em malha aberta e 

malha fechada (4,5) 

Á Ajustar parâmetros de compensador PID por meio de técnicas de sintonia (4,5,6) 

Á Analisar o desempenho dinâmico de sistemas de malha fechada, conforme os 

critérios de requisitos de desempenho da resposta ao degrau (5,6) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Trabalhar em equipes, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando 

pares, superiores e subordinados, compartilhando conhecimentos, ideias, 

experiências e opiniões, mantendo bom relacionamento com a equipe. 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 
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em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

CONHECIMENTOS 

1. Controle de processos 

1.1. Características dinâmicas de processos industriais 

1.2. Sistemas de controle 

1.2.1. Malha aberta 

1.2.2. Malha fechada 

1.3. Parâmetros do sistema dinâmico 

1.3.1. Malha aberta 

1.3.2. Malha fechada 

1.4. Diagrama de blocos 

1.4.1. Sinais 

1.4.2. Componentes 

1.4.3. Simplificação 

2. Transformada de Laplace 

2.1. Definição 

2.2. Tabela de transformada 

2.3. Propriedades 

2.4. Teoremas 

2.5. Funções 

2.5.1. Degrau 

2.5.2. Rampa  

2.5.3. Impulso 

2.6. Transformada inversa de Laplace 

3. Modelos em função de transferência 

3.1. Resposta transitória 
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3.2. Sistemas de 1ª ordem  

3.3. Sistemas de 2ª ordem 

3.3.1. Superamortecida 

3.3.2. Subamortecida 

3.3.3. Não amortecida 

3.3.4. Criticamente amortecida 

3.4. Sistemas de ordem superior 

3.5. Sistemas com atraso 

3.6. Modelagem em processos industriais 

3.7. Linearização de sistemas 

4. Compensadores digitais 

4.1. Princípios de funcionamento 

4.2. Tipos de controladores 

4.2.1. Descontínuo ï on/off 

4.2.2. Contínuo - PID 

4.3. Ações de controle 

4.3.1. Direto 

4.3.2. Reverso 

4.4. Configuração do PID 

4.4.1. Estrutura  

4.4.2. Parâmetros 

4.4.3. Tempo de ciclo 

4.5. Integração com Plantas Industriais 

5. Análise e simulação de sistemas dinâmicos por softwares 

5.1. Polos e zeros 

5.2. Respostas transitórias 
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5.3. Estabilidade 

5.4. Erro estacionário (off-set) 

5.5. Lugar geométrico das raízes 

6. Técnicas de sintonia 

6.1. Critérios de qualidade de controle 

6.2. Tentativa sistemática 

6.3. Métodos de Ziegler Nichols e derivados 

6.4. Método IMC 

6.5. Aplicação em softwares de simulação e controladores digitais integrados a 

plantas industriais 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de Controle de Processos 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

OGATA, Katsuhiko. Engenharia de controle moderno. São Paulo: Prentice-Hall. 

2004. 

CAMPOS, Mario; TEIXEIRA, Herbert. Controles típicos de equipamentos e 

processos industriais. São Paulo: Blucher, 2010. 

GARCIA, Claudio. Controle de Processos Industriais. Vol.1 Estratégias 

Convencionais. São Paulo: Blucher, 2017. 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

KWONG, Wu Hong. Introdução ao controle de processos químicos com Matlab. 

São Carlos: EDUFSCAR, 2009, v.1 e 2. 

LEITE, Mario. Scilab: uma abordagem prática e didática. 2ª ed. Rio de Janeiro: 

Ciência Moderna, 2015. 
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DORF, Richard C.; BISHOP, Robert H. Sistemas de controle modernos. Rio de 

Janeiro: LTC, 2001. 

FRANCHI, Claiton Moro. Controle de processos industriais: princípios e aplicações. 

São Paulo: Erica, 2011. 

GARCIA, Claudio. Modelagem e simulação de processos industriais e de 

sistemas eletromecânicos. 2ªed. São Paulo: EDUSP, 2005. 

NORMEY-RICO, Julio E.; MORATO, Marcelo M. Introdução ao Controle de 

Processos. São Paulo: Blucher, 2021. 
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INSTRUMENTAÇÃO ANALÍTICA 

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 
50 60   

 

OBJETIVO 

Á Instalar, ajustar, testar e especificar instrumentos de medição de variáveis 

analíticas em processos contínuos. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Identificar operações unitárias em relação aos processos industriais (1) 

Á Calcular balanço de massa e de energia de processos industriais (1) 

Á Identificar variáveis químicas, físico-químicas e biológicas dos processos 

industriais (2,3,4) 

Á Identificar as propriedades químicas dos fluidos (2) 

Á Especificar instrumentos de variáveis analíticas para processos contínuos 

industriais (5) 

Á Identificar características de equipamentos e sistemas de instrumentação analítica 

(5) 

Á Interpretar análise quantitativa e qualitativa de fluidos relacionados aos processos 

da indústria (5) 

Á Instalar instrumentos de medição de variáveis analíticas, de acordo com manuais, 

normas e procedimentos técnicos (5) 

Á Ajustar os instrumentos de medição de variáveis analíticas, de acordo com o 

projeto (5) 

Á Testar o funcionamento do sistema de medição de variáveis analíticas, conforme 

procedimentos técnicos (5) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Apresentar controle, previsibilidade e consistência nas reações emocionais, 

demonstrando consciência das suas emoções, forças e limitações, o que as 
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provoca e os possíveis impactos nas atividades profissionais e relações de 

trabalho. 

Á Demonstrar consciência prevencionista em relação a saúde, segurança do 

trabalho e meio ambiente. 

CONHECIMENTOS 

1. Operações unitárias 

1.1. Definição 

1.2. Aplicação em processos industriais 

1.3. Cálculos de balanço de 

1.3.1. Massa 

1.3.2. Energia 

2. Reações químicas 

2.1. Definição 

2.2. Tipos 

2.2.1. Orgânicas 

2.2.2. Inorgânicas 

2.2.3. Bioquímicas 

3. Química ambiental 

3.1. Demanda Química de Oxigênio ï DQO 

3.1.1. Definição 

3.1.2. Método de medição 

3.2. Demanda Bioquímica de Oxigênio ï DBO 

3.2.1. Definição 

3.2.2. Método de medição 

4. Variáveis analíticas de processo 

4.1. Definição 

4.2. Sistemas de análise contínua 
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4.2.1. Sistemas de amostragem 

4.2.2. Analisadores contínuos 

5. Instrumentos analíticos 

5.1. Características 

5.2. Aplicações 

5.3. Tipos 

5.3.1. Peagâmetro 

5.3.2. Condutivímetro 

5.3.3. Calorímetro 

5.3.4. Analisador de concentração 

5.3.5. Turbidímetro 

5.3.6. Medidor de umidade 

5.3.7. Medidor de O2 

5.3.8. Medidor de CO 

5.3.9. Medidor de 

5.3.10. Medidor de H2 

5.3.11. Medidor de N2 

5.3.12. Cromatógrafo 

5.4. Técnicas 

5.4.1. De instalação 

5.4.2. De ajuste 

5.4.3. De Teste 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Sala de aula 

Biblioteca 

Laboratório de Processo Contínuo 
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REDES CORPORATIVAS E INDUSTRIAIS  

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

83h20 100   

 

OBJETIVO 

Á Especificar, configurar e comissionar redes corporativas e industriais para troca de 

dados eficaz entre os componentes do sistema de automação industrial. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Definir os tipos de redes corporativas e industriais de acordo com a sua interligação 

física (1,2,3,4) 

Á Configurar dispositivos e equipamentos de automação, de acordo com a 

documentação técnica do projeto, manuais técnicos e boas práticas (1,2,3,4) 

Á Comissionar redes corporativas e industriais de acordo com os requisitos do 

projeto (5) 

Á Selecionar protocolos em função do tipo de aplicação industrial (4) 

Á Implementar serviços de rede em ambientes virtualizados (2) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar postura proativa e atitude inovadora, adaptando-se, com criatividade 

e flexibilidade, a novos contextos tecnológicos e organizacionais. 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

CONHECIMENTOS 

1. Redes corporativas 

1.1. Definição 

1.2. Divisão em camadas da arquitetura OSI 

1.2.1. Funções 

1.2.2. Características 
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1.2.3. Principais protocolos 

1.3. Meios físicos de transmissão 

1.3.1. Par metálico 

1.3.2. Fibra óptica 

1.3.3. Onda eletromagnética 

1.4. Camada física e de enlace 

1.4.1. Ethernet IEEE 802.X 

1.4.2. Topologia 

1.5. Arquitetura TCP/IP 

1.5.1. Histórico 

1.5.2. Características 

1.5.3. Encapsulamento e desencapsulamento 

1.5.4. Endereçamento 

1.5.5. Detalhes sobre o datagrama e o protocolo IP 

1.5.6. Detalhes sobre o TCP 

1.5.7. Detecção e correção de erros 

1.5.8. Portas de comunicação e Serviços de rede 

1.6. Dispositivos de rede 

1.6.1. Roteadores gateways 

1.6.2. Comutadores 

1.6.3. Conversores de mídia 

1.6.4. Modens 

2. Serviços fundamentais de redes corporativas 

2.1. Resolução de nomes - DNS (Domain Name System) 

2.2. Endereçamento de dispositivos - DHCP (Dynamic Host Control Protocol) 

2.3. Compartilhamento de pastas 
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2.4. Compartilhamento de impressora 

2.5. Serviços publicados - WEB 

2.6. Serviços de autenticação 

2.7. Serviços em ambientes virtualizados 

2.7.1. Integração de ambientes 

2.7.2. Interoperabilidade entre plataformas 

3. Interconexão e roteamento de redes 

3.1. Definição de roteamento 

3.1.1. Algoritmos 

3.1.2. Protocolos 

3.2. Roteamento estático 

3.3. Roteamento dinâmico 

3.3.1. Protocolos externos 

3.3.2. Protocolos internos 

3.4. Casos de uso e aplicações do roteamento dinâmico 

4. Redes industriais 

4.1. Camada física e de enlace 

4.1.1. RS 485 

4.1.2. Ethernet Industrial 

4.1.3. IEC 61158 

4.1.4. Wireless 

4.2. Topologia 

4.2.1. Barramento 

4.2.2. Estrela 

4.3. Modulação 

4.4. Protocolos 
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4.4.1. Profibus DP 

4.4.2. Devicenet 

4.4.3. Profinet 

4.4.4. Ethernet-Ip 

4.4.5. EtherCat 

4.4.6. AS-i 

4.4.7. IO-link 

4.4.8. Foundation Fieldbus 

4.4.9. Profibus PA 

4.4.10. Wireless Hart 

4.4.11. Wireless ISA 100 

5. Comissionamento 

5.1. Teste de malha 

5.2. Validação da rede de comunicação 

5.3. Ajustes de operação do sistema 

5.4. Operação assistida 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de Redes Industriais 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

LUGLI, Alexandre Baratella; SANTOS, Max Mauro Dias. Redes industriais para 

automação industrial: AS-I, profibus e profinet. 2 ed. São Paulo: Érica, 2019. 

KUROSE, J. F.; ROSS, K. W. Redes de computadores e a Internet: uma abordagem 

top-down. 8 ed. S«o Paulo: Pearson, 2021. 

  

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 
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ZURAWSKI, R. Industrial communication technology handbook. Boca Raton: 

CRC Press, 2017. 

Fonseca, Fabrício Ramos da; Santos, Fábio Lobue dos; Coelho, Marcelo Saraiva. 

Sistemas digitais de controle industrial (Automação). 1 ed. São Paulo: SENAI-SP, 

2017. 
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CONTROLE AVANÇADO DE PROCESSOS  

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

83h20 100   

 

OBJETIVO 

Á Aplicar técnicas e estratégias de controle avançado para melhoria do desempenho 

de equipamentos e processos industriais.  

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Avaliar a estratégia de controle adequada para aplicação em equipamentos e 

processos industriais (1)  

Á Aplicar técnicas de controle avançado em equipamentos e processos industriais 

para melhoria de desempenho do sistema de controle. (2) 

Á Simular sistemas de controles digitais a partir do modelo matemático de tempo 

discreto do processo (3) 

Á Aplicar compensador PID digital para controle de equipamentos e processos 

industriais (3) 

Á Avaliar a qualidade de malhas de controle por meio da aquisição de dados e 

análise de métricas de desempenho (4) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar postura proativa e atitude inovadora, adaptando-se, com criatividade 

e flexibilidade, a novos contextos tecnológicos e organizacionais. 

Á Orientar seu comportamento para a consecução de objetivos individuais e 

coletivos, de modo organizado e esforçado, fazendo escolhas em relação à vida 

profissional e estimulando a liberdade e a autonomia. 

Á Trabalhar em equipes, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando 

pares, superiores e subordinados, compartilhando conhecimentos, ideias, 

experiências e opiniões, mantendo bom relacionamento com a equipe. 

CONHECIMENTOS 
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1. Estratégias de controle 

1.1. Cascata 

1.2. Razão 

1.3. Seletivo 

1.4. Três elementos 

1.5. Divisão de sinal 

1.6. Limites cruzados 

1.7. Duplo limites cruzados 

1.8. Antecipatório 

1.9. Dois graus de liberdade 

1.10. Anti-surge 

1.11. Desacoplamento de malhas 

2. Técnicas de controle avançado 

2.1. Controle por lógica não clássica 

2.2. Controle preditivo 

2.3. Controle adaptativo 

2.4. Controle inferencial 

3. Controle digital 

3.1. Sinais digitais 

3.2. Conversão A/D 

3.2.1. Quantização 

3.2.2. Amostragem 

3.2.3. Codificação 

3.2.4. Teorema de Shannon-Nyquist 

3.3. Conversão D/A 

3.4. Função de transferência no domínio Z 
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3.5. Discretização 

3.6. Equação a diferenças 

3.7. Sistemas de controle em tempo real 

3.7.1. Soft real time 

3.7.2. Hard real time 

3.8. Algoritmo PID digital 

3.8.1. Forma posicional 

3.8.2. Forma incremental 

3.9. Auto sintonia 

4. Métricas de desempenho da sintonia dos controladores 

4.1. Métricas de desempenho 

4.1.1. Do processo industrial 

4.1.2. Da mecânica 

4.1.3. Do controlador 

4.1.4. Variabilidade 

4.2. Softwares de monitoramento de desempenho das malhas de controle 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de Processos Contínuos 

Á Laboratório de Plantas de Processo 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

CORRIPIO, Smith. Princípios e prática do controle automático do processo. Rio 

de Janeiro: LTC, 2008. 

NISE, Norman S. Engenharia de Sistemas de Controle. 6ªed. Rio de Janeiro: LTC, 

2012. 

GARCIA, Claudio. Controle de Processos Industriais. Vol.2 Estratégias Modernas. 
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São Paulo: Blucher, 2019.   

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

SVREK, William Y.; MAHONEY, Donald P.; YOUNG, Brent R. A real-time approach 

to process control. 3. ed. Chichester: Wiley, 2014. 

HEMERLY, Elder M. Controle por computador de sistemas dinâmicos. São Paulo: 

Blucher, 2000. 

BEQUETTE, Wayne B. Process Control: Modeling, Design, and Simulation. Upper 

Saddle River: Pearson, 2002. 

NASCIMENTO JR., Cairo; YONEYAMA, Takashi. Inteligência artificial em controle 

e automação. São Paulo: Blucher, 2000. 

KWONG, Wu Hong. Controle digital de processos químicos com Matlab e 

Simulink. São Carlos: EdUFSCar, 2010. 

CAMPOS, Mario C.; GOMES, Marcos V. C.; PEREZ, José M. G. T. Controle 

avançado e otimização na indústria de petróleo. Rio de Janeiro: Interciência, 2013. 
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INSTALAÇÕES ELÉTRICAS INDUSTRIAIS 

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 
50 60   

 

OBJETIVO 

Á Dimensionar instalações elétricas industriais, bem como realizar a análise destas 

instalações, tendo em vista a montagem de painéis e outras instalações elétricas 

industriais. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Elaborar diagramas elétricos por meio de softwares dedicados (1, 6) 

Á Realizar montagem, medições e testes em circuitos elétricos industriais (1,3,4,5,6) 

Á Dimensionar condutores e proteções para alimentação de equipamentos de 

automação (2) 

Á Dimensionar os componentes de painel de automação, de acordo com a aplicação 

industrial (3,6) 

Á Utilizar ferramentas e instrumentos de medição, tendo em vista a montagem de 

painéis elétricos de automação (5) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

Á Demonstrar consciência prevencionista em relação a saúde, segurança do 

trabalho e meio ambiente 

CONHECIMENTOS 

1. Instalações elétricas para geração e fornecimento de energia 

1.1. Hidrelétrica 

1.2. Termoelétrica 

1.3. Fotovoltaica 
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1.4. Eólica 

2. Critérios de dimensionamento 

2.1. Seção mínima 

2.2. Capacidade de condução de corrente 

2.2.1. Fator de temperatura 

2.2.2. Fator de agrupamento 

2.3. Sobrecarga 

2.3.1. Fusíveis 

2.3.2. Disjuntores Norma Mercosul 

2.3.3. Disjuntores Norma IEC 

2.4. Queda de tensão 

2.4.1. Tabelas de queda de tensão 

2.4.2. Tabelas de impedância 

2.5. Curto-circuito 

2.5.1. Capacidade de interrupção do disjuntor 

2.5.2. Capacidade de interrupção do fusível 

2.5.3. Integral de Joule do condutor 

2.6. Choque elétrico 

3. Diagramas Elétricos 

3.1.  Simbologia elétrica 

3.2. Identificação sequencial (TAG) 

3.3. Identificação estruturada (TAG) 

3.4. Diagrama unifilar 

3.5. Diagrama multifilar 

3.6. Diagrama de borne 

4. Painel elétrico de automação  
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4.1. Condutores elétricos  

4.2. Dispositivos de proteção 

4.2.1. Fusíveis D 

4.2.2. Fusíveis NH 

4.2.3. Fusíveis Diazed 

4.2.4. Fusíveis Ultrarrápidos 

4.2.5. Disjuntores 

4.2.6. Relés de sobrecorrente 

4.2.7. Relés de sobretensão 

4.2.8. Relés de falta de fase 

4.2.9. Relés de sequência de fase 

4.3. Aterramento e equipotencialização 

4.4. Segurança em instalações e serviços em eletricidade 

4.5. Leiaute do painel 

4.6. Componentes internos  

5. Sistemas de alimentação ininterrupta 

5.1. Elementos 

5.1.1. Chave estática 

5.1.2. Inversor de frequência 

5.1.3. Banco de baterias 

5.1.4. Gerador a diesel 

5.1.5. Rede elétrica redundante 

5.1.6. UPS rotativo 

5.2. Tipos 

5.2.1. Online 

5.2.2. Offline 
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5.3. Configuração 

5.3.1. Linha prioritária 

5.3.2. Inversor prioritário 

6. Instrumentos de teste e medição 

6.1. Voltímetro de painel 

6.2. Amperímetro de painel 

6.3. Wattímetro de painel 

6.4. Terrômetro 

7. Softwares dedicados para desenho e dimensionamento de instalações 

elétricas industriais 

7.1. Desenho 

7.2. Diagramas 

7.3. Simbologias 

7.4. Cálculos 

7.4.1. Condutor 

7.4.2. Eletrodutos 

7.5. Lista de componentes 

7.6. Painel de montagem 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de Instalações Elétricas 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

FILHO, João Mamede. Instalações Elétricas Industriais 9 ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2017. 

CREDER, Helio. Instalações Elétricas 17 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2022 

RIBAS, Samuel Polato. Instalações elétricas industriais: eletrotécnica. Curitiba: 
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Contentus, 2020.  

 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

JORDÃO, Dacio de Miranda. Pequeno Manual de Instalações Elétricas em 

Atmosferas Potencialmente Explosivas. 2 ed. São Paulo: Editora Blucher, 2018. 

MOREIRA, José Roberto Simões et al. Energias Renováveis, Geração Distribuída 

e Eficiência Energética 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2021 

FILHO, João Mamede. Manual de Equipamentos Elétricos 5 ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2019 

SAMED, Márcia Marcondes Altimari. Fundamentos de instalações elétricas. 

Curitiba: InterSaberes, 2017. 

BERGER, Lars Torsten; INIEWSKI, Krzysztof. Redes Elétricas Inteligentes - 

Aplicações, Comunicação e Segurança. Rio de Janeiro: LTC, 2016 
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SISTEMAS SUPERVISÓRIOS  

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 
50 60   

 

OBJETIVO 

Á Avaliar tecnologias de automação, aplicadas em sistemas digitais de controle, 

dimensionar e configurar sistemas de supervisão e aquisição de dados, aplicados 

na automação industrial. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Avaliar quais as tecnologias de automação atendem aos requisitos técnicos 

estabelecidos (arquitetura, sistemas de controle, integração, interfaces) (1,2) 

Á Dimensionar as arquiteturas de automação de acordo com a análise dos requisitos 

do projeto e dados operacionais (2,5) 

Á Desenvolver telas para controle e monitoramento de processos, de acordo com as 

normas técnicas e as boas práticas de experiencia do usuário (UX) (2,4,6) 

Á Estabelecer comunicação entre o sistema de supervisão e dispositivos de controle, 

sistemas de produção (MES) e sistemas de gestão (3,4) 

Á Configurar sistema de redundância entre estações de controle e supervisão (2,6) 

Á Estabelecer comunicação entre o sistema de supervisão e dispositivos de controle, 

sistemas de produção (MES) e sistemas de gestão (3,4) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar postura proativa e atitude inovadora, adaptando-se, com criatividade 

e flexibilidade, a novos contextos tecnológicos e organizacionais. 

Á Trabalhar em equipes, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando 

pares, superiores e subordinados, compartilhando conhecimentos, ideias, 

experiências e opiniões, mantendo bom relacionamento com a equipe. 

CONHECIMENTOS 

1. Arquitetura de sistemas de automação 
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1.1. Controle local 

1.2. Controle centralizado analógico 

1.3. Controle digital 

1.3.1. Sistema de aquisição de dados - DAS 

1.3.2. Controle de set point - SPC 

1.3.3. Controle digital direto - DDC 

1.3.4. Sistema digital de controle distribuído ï SDCD 

2. Interface Humano Máquina 

2.1. Definição 

2.2. Tipos 

2.2.1. Interface Humano Máquina 

2.2.2. Sistema supervisório 

2.3. Normatização 

2.4. Arquiteturas 

2.4.1. Stand alone 

2.4.2. Redundantes 

2.4.3. Cliente / servidor 

2.5. Funcionalidades 

2.5.1. Animações 

2.5.2. Alarmes e eventos 

2.5.3. Histórico 

2.5.4. Receitas 

2.5.5. Relatórios 

2.5.6. Scripts 

2.5.7. Web client 

3. Protocolos de comunicação 
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3.1. Modbus RTU  

3.2. Modbus TCP  

3.3. OPC DA  

3.4. OPC UA 

4. Visualização de Dados 

4.1. Experiência do Usuário 

4.1.1. Pilares 

4.1.2. Princípios 

4.1.3. Elementos básicos 

4.1.4. Dimensões 

4.1.5. Design visual 

4.1.6. Telas mais comuns (overview, sinótico, ajustes) 

4.2. High Performance 

4.2.1. Norma ISA-101 

4.2.2. Boas práticas 

5. Armazenamento 

5.1. Gráficos e históricos 

5.2. Banco de dados proprietário x externo 

5.3. Banco de dados relacional 

5.3.1. Modelo de entidade-relacionamento 

5.3.2. Estruturação do banco (DDL) 

5.3.3. Consulta SQL (DML) 

5.3.4. Conexões com bancos de dados 

6. Segurança 

6.1. Gerenciamento de acesso 

6.2. Redundância 
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AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de Automação da Manufatura 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

MORAES, Cícero C.; Castrucci, Plínio de Lauro; Engenharia de automação 

industrial. 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

ELMASRI, Ramez; NAVATHE, S. B. Sistemas de banco de dados. 7 ed. S«o Paulo: 

Pearson Addison Wesley, 2018. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

BOYER, Stuart A. SCADA: supervisory control and data acquisition. 4.ed. New 

York: Instrumentation Systems and Automation Society, 2009 

WOLFGANG MAHNKE; STEFAN-HELMUT LEITNER; MATTHIAS DAMM. OPC 

unified architecture. Berlin; New York: Springer-Verlag, 2009 
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CONFIABILIDADE METROLÓGICA  

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

66h40 80   

 

OBJETIVO 

Á Garantir a qualidade e confiabilidade das medições de variáveis em sistemas de 

automação industrial. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Aplicar normas técnicas referentes à calibração (3) 

Á Calcular incertezas de medição dos instrumentos para emissão de certificado de 

calibração (1,2,6) 

Á Definir a periodicidade de calibração dos instrumentos para garantia da sua 

confiabilidade e do processo de qualidade (9,10,11) 

Á Criar relatório de calibração com informações que permitam a validação da 

incerteza do instrumento (12) 

Á Interpretar certificados dos padrões, como fonte de dados para o cálculo do 

relatório de calibração (12) 

Á Interpretar os resultados dos instrumentos de medição de acordo com a sua 

especificação técnica (7 e 8) 

Á Definir padrões a serem utilizados nos ensaios de calibração (9) 

Á Gerenciar a calibração dos instrumentos por meio de softwares específicos (10) 

Á Elaborar procedimentos técnicos para a calibração dos instrumentos, de acordo 

com as normas vigentes (11) 

Á Avaliar aspectos técnicos e requisitos metrológicos de sistemas de medição para 

sua seleção em função das características do processo a que será incluído (13) 

Á Aplicar técnica estatística à produção para redução sistemática da variabilidade 

nas características da qualidade (14) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 
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Á Expressar-se de modo crítico e com base em evidências claras, ponderando 

diferentes fatos, ideias, opiniões, visões e perspectivas aplicáveis às atividades 

sob a sua responsabilidade. 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

CONHECIMENTOS 

1. Estatística Descritiva 

1.1. População e amostra 

1.2. Definições 

1.3. Variáveis 

1.4. Distribuição por frequências 

1.5. Organização de dados 

2. Estatística Analítica 

2.1. Medidas de posição 

2.2. Medidas de dispersão 

2.3. Probabilidade 

2.4. Regressão linear 

2.5. Medidas de dispersão ou de variabilidade 

2.6. Tipos de distribuições 

2.7. Distribuição normal 

2.8. Distribuição normal padronizada 

2.9. Tabela de distribuição normal 

3. Metrologia 

4.7. Normalização  

4.8. Vocabulário Internacional de Metrologia ï VIM 

4.9. Padrões de calibração  

4.9.1. Definição 
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4.9.2. Tipos 

4.9.3. Rastreabilidade 

4.9.4. Controle 

4.10. Calibração  

4.10.1.Definição 

4.10.2.Tipos 

4.10.3.Procedimento 

4.10.4.Aplicação em sistemas de medição 

4. Incerteza de medição 

4.1. Definição 

4.2. Tipos 

4.3. Fontes de incerteza 

4.4. Cálculos 

4.4.1. Propagação de Incertezas Através de Módulos 

4.4.2. Modelo Matemático 

4.4.3. Sensibilidade Equivalente 

4.4.4. Correção Relativa Equivalente 

4.4.5. Incerteza Padrão Relativa Equivalente 

4.4.6. Correção e Incerteza em Termos Absolutos 

5. Resultados de Medições Diretas 

5.1. Caracterização do Processo de Medição 

5.2. Variabilidade do Mensurando 

5.3. Resultado da medição de um mensurando invariável quando a incerteza e 

correção combinadas são conhecidas 

5.4. Grafia Correta do Resultado da Medição 

5.5. Resultado da medição de um mensurando variável quando a incerteza e 

correção combinadas são conhecidas 
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6. Resultados de Medições Indiretas 

6.1. Definição 

6.2. Características 

6.3. Estimativa da Incerteza Combinada em Medições não Correlacionadas 

(MNC) 

6.4. Estimativa da Incerteza Combinada de Medições Correlacionadas (MC) 

6.5. Estimativa da Incerteza Combinada quando o Coeficiente de Correlação é 

Conhecido 

7. Padrões de calibração 

7.1. Definição 

7.2. Tipos 

7.3. Rastreabilidade 

7.4. Controle 

8. Software específico para a gestão da calibração  

8.1. Controle de registros 

8.2. Folha de registro de calibração 

9. Processo de Calibração 

9.1. Definição 

9.2. Tipos 

9.3. Procedimento 

9.4. Periodicidade 

9.5. Registro das medições 

9.6. Cálculo de erro fiducial 

9.7. Aplicação 

10. Emissão de certificado de calibração ou de verificação 

10.1. Incerteza da calibração 

10.2. Validação 
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11. Seleção de Sistemas de Medição 

11.1. Características técnicas do equipamento 

11.2. Caracterização da Tarefa de Medição 

12. Confiabilidade de Processos de Medição na Indústria 

12.1. Recomendações de Normas de Garantia da Qualidade 

12.2. Variabilidade de Processos 

12.2.1. Produção 

12.2.2. Medição 

12.3. Parâmetros Utilizados na Análise Estatística dos Processos de Medição 

12.4. Avaliação Experimental de Processos de Medição 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de Metrologia 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

ALBERTAZZI, Armando; SOUSA, André Roberto de. Fundamentos de metrologia 

científica e industrial, 2ed. Barueri/SP: Manole, 2017. 

BUSSAB, Wilton de Oliveira; MORETTIN, Pedro Alberto. Estatística Básica. Saraiva 

Uni., 9 ed., São Paulo, 2017.   

MENDES, Alexandre; do ROSÁRIO, Pedro Paulo Novellino. Metrologia e Incerteza 

de Medição: Conceitos e Aplicações. LTC, Rio de Janeiro, 2020. 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

--- Vocabulário Internacional de Metrologia VIM ï Conceitos Fundamentais e 

Gerais e Termos Associados. 1 ed. Luso-Brasileira, INMETRO, 2012. 

--- Sistema Internacional de Unidades SI. 1 ed. Brasileira, INMETRO, Rio de 

Janeiro, 2012. 
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--- Guia para a Expressão de Incerteza de Medição GUM - Avaliação de dados 

de medição. 1 ed. Brasileira, INMETRO, Rio de Janeiro, 2008.   

BUSTAMANTE FILHO, Arivelto. Instrumentação Industrial: Conceitos, 

Aplicações e Análise.  Editora Érica Ltda, 2002. 

LINK, Walter. Tópicos avançados da metrologia mecânica: confiabilidade 

metrológica e suas aplicações. Mitutoyo, São Paulo, 2000. 
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INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO  

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 3 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

33h20 40   

 

OBJETIVO 

Á Aplicar metodologias para fomento à inovação e ao empreendedorismo no 

contexto do desenvolvimento de soluções de automação industrial, considerando 

os processos, o ecossistema e a legislação relacionados. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Interpretar comportamentos típicos de iniciativas empreendedoras (1) 

Á Avaliar os aspectos de processos e ecossistema de inovação para o 

desenvolvimento da solução (2) 

Á Aplicar legislação relacionada à inovação no desenvolvimento de soluções (3) 

Á Definir o problema a ser resolvido considerando a necessidade do cliente (4) 

Á Desenvolver solução para o problema por meio de metodologias de inovação (4) 

Á Elaborar proposta de modelo de negócios com ferramentas de gerenciamento 

estratégico, tendo em vista a viabilidade do negócio (5) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar postura proativa e atitude inovadora, adaptando-se, com criatividade 

e flexibilidade, a novos contextos tecnológicos e organizacionais. 

Á Apresentar habilidade para ouvir bem e dialogar com o outro, demonstrando 

empatia e consciência do valor da escuta e do diálogo nas relações e atividades 

profissionais. 

CONHECIMENTOS 

1. Empreendedorismo 

1.1. Comportamento do empreendedor 

1.2. Tipos de empreendedorismo 
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1.3. Competências essenciais 

1.4. Plano de vida e carreira 

2. Inovação 

2.1. Tipos de inovação 

2.2. Disrupção 

2.3. Processos de inovação 

2.3.1. Funil de inovação 

2.3.2. Stage-Gates 

2.3.3. Exploration 

2.3.4. Exploitation 

2.4. Ecossistema de inovação 

2.4.1. Startups 

2.4.2. Spin-offs 

2.4.3. Hackaton 

2.4.4. Programas Open Innovation 

2.4.5. Incubadoras 

2.4.6. Aceleradoras 

2.4.7. Investimentos 

2.4.8. Espaços colaborativos 

3. Aspectos legais da inovação  

3.1. Propriedade intelectual 

3.2. Direito autoral 

3.3. Criação industrial 

3.4. Patentes 

3.5. Dados abertos  

3.6. Leis e tratados relacionados à inovação 
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4. Metodologia Design Thinking 

4.1. Etapas 

4.1.1. Entendimento  

4.1.2. Observação 

4.1.3. Ponto de vista 

4.1.4. Ideação 

4.1.5. Prototipagem 

4.1.6. Teste 

4.1.7. Iteração 

4.2. Ferramentas 

4.2.1. Mapa de empatia 

4.2.2. Tempestade de ideias 

4.2.3. Mapas mentais 

4.2.4. Storyboard e storytelling 

4.2.5. Matriz CSD 

4.2.6. Mínimo produto viável (MVP) 

4.3. Pilares 

4.3.1. Empatia 

4.3.2. Colaboração 

4.3.3. Experimentação 

5. Modelo de negócios com Business Model Canvas 

5.1. Definição 

5.2. Estrutura 

5.2.1. Parcerias-chave 

5.2.2. Atividades-chave 

5.2.3. Recursos-chave 
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5.2.4. Proposta de valor 

5.2.5. Relacionamento com clientes 

5.2.6. Canais 

5.2.7. Estrutura de custo 

5.2.8. Fontes de receita 

5.2.9. Segmento de clientes 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de Informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

RIES, Eric. A startup enxuta. São Paulo: Leya, 2012.   

OSTERWALDER, A., Pigneur, Yves. Business model generation: inovação em 

modelos de negócios, Osterwalder, Alexander. São Paulo: Alta Books, 2011. 

GOVINDARAJAN, V., TRIMBLE, Chris. O outro lado da inovação. São Paulo: 

Campus, 2010. 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

GOVINDARAJAN, V., TRIMBLE, Chris. O desafio da inovação. São Paulo: Elsevier, 

2013. 

OSTERWALDER, A., Pigneur, Yves. Value proposition design: como construir 

propostas de valor inovadoras. São Paulo: HSM do Brasil, 2014.   

FINOCCHIO Jr, José. Project model canvas. São Paulo: Elsevier, 2013. 

MATTOS, João Roberto L. Gestão da tecnologia e inovação: uma abordagem 

prática. São Paulo: Saraiva, 2005 

ANDREASSI, Tales. Gestão da inovação tecnológica.  São Paulo: Thomson, 2006. 
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GESTÃO DA MANUTENÇÃO 

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 2 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

66h40 80   

 

OBJETIVO 

Á Gerenciar equipes de manutenção de automação industrial, considerando 

aspectos relativos à prevenção de acidentes e a melhoria nas condições de 

trabalho, preservação da saúde, segurança e qualidade de vida dos profissionais 

que atuam nesses serviços. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Definir metas da manutenção com base nas políticas da empresa (1,5,7) 

Á Utilizar ferramentas de gestão para o planejamento da manutenção (5) 

Á Utilizar ferramentas de gestão das atividades e ativos da manutenção (7) 

Á Otimizar os tempos de máquina parada a fim de reduzir os custos de manutenção 

(4) 

Á Especificar insumos para a melhor execução do plano de manutenção (5) 

Á Quantificar insumos para a execução da manutenção (5) 

Á Determinar a quantidade de mão-de-obra para o processo de manutenção (5) 

Á Definir estratégias de manutenção que considerem tecnologias inovadoras (8) 

Á Orientar equipes de manutenção com o objetivo da efetiva realização do 

planejamento (5) 

Á Propor melhorias e atualizações no sistema de manutenção da automação 

industrial (6,7,8) 

Á Definir metas de segurança com base nas políticas da empresa (13) 

Á Aplicar normas e procedimentos técnicos referentes ao meio ambiente e a saúde 

e segurança no trabalho (9,10,11, 12, 14, 15, 16) 

Á Utilizar ferramentas de gestão da segurança no planejamento das atividades (17) 
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Á Orientar equipes de manutenção com o objetivo da efetiva realização do 

planejamento com foco na segurança (13) 

Á Identificar riscos de acidentes nas atividades sob supervisão, tomando medidas 

para mitigá-los (9,13) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Orientar seu comportamento para a consecução de objetivos individuais e 

coletivos, de modo organizado e esforçado, fazendo escolhas em relação à vida 

profissional e estimulando a liberdade e a autonomia. 

Á Apresentar comportamento ético na conduta profissional, vivenciando valores, 

respeitando princípios, praticando a inclusão e justiça social, respeitando 

diferenças. 

CONHECIMENTOS 

1. Técnicas de manutenção 

1.1. Manutenção 

1.1.1. Definição 

1.1.2. Histórico 

1.1.3. Evolução 

1.2. Manutenção corretiva 

1.2.1. Emergencial 

1.2.2. Planejada 

1.3. Manutenção preventiva 

1.3.1. Periódica sistemática 

1.3.2. Roteiro para implantação 

1.3.3. Política da manutenção preventiva 

1.4. Manutenção preditiva 

1.4.1. Medição de parâmetros 

1.4.2. Análise de parâmetros 

1.5. Ensaios 
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1.5.1. Destrutivos 

1.5.2. Não-destrutivos 

1.6. Formas de atuação da manutenção 

1.6.1. Centralizada 

1.6.2. Descentralizada 

1.6.3. Mista 

1.6.4. Terceirizada 

2. Estrutura organizacional da manutenção 

2.1. Cargos e atribuições 

2.2. Perfil do profissional de planejamento e controle de manutenção (PCM) 

2.3. Perspectiva de carreira 

3. Arquivo técnico da manutenção 

3.1. Codificação dos equipamentos 

3.2. Cadastro de equipamento reserva 

3.3. Estabelecimento de prioridades nos serviços 

4. Metodologias de organização 

4.1. Manutenção Produtiva Total 

4.1.1. Pilares da manutenção 

4.1.2. Manutenção autônoma  

4.1.3. Manutenção espontânea 

4.1.4. Manutenção planejada 

4.1.5. Melhorias individuais  

4.1.6. Melhorias específicas 

4.1.7. Cálculo do índice operacional global 

4.2. Confiabilidade 

4.2.1. Definição de falha e defeito 
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4.2.2. Tempo médio entre falhas 

4.2.3. Periodicidade da manutenção 

4.2.4. Disponibilidade do processo 

4.2.5. Análise do Rendimento 

4.2.6. Lei das Falhas 

4.2.7. Estratégias de aumento da confiabilidade 

4.3. Inspeção em sistemas de automação 

4.3.1. Levantamento de dados 

4.3.2. Alimentação do banco de dados 

4.3.3. Pesquisa de anormalidades 

4.3.4. Roteiro para a inspeção 

4.4. Partida do equipamento 

4.4.1. Acompanhamento 

4.4.2. Ajustes 

4.4.3. Sintonia 

4.4.4. Alinhamento 

4.4.5. Reparos 

5. Ciclo gerencial da manutenção 

5.1. Origem dos serviços de manutenção 

5.2. Previsão 

5.2.1. Paradas 

5.2.2. Materiais 

5.2.3. Ferramentas 

5.2.4. Equipamentos 

5.2.5. Instrumentos de teste e configuração 

5.2.6. Insumos 
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5.2.7. Mão de obra 

5.3. Planejamento dos trabalhos 

5.3.1. Paradas de equipamentos 

5.3.2. Detalhamento do planejamento 

5.3.3. Resultados alcançados 

5.3.4. Sequenciamento das operações 

5.4. Programação dos trabalhos 

5.5. Execução dos trabalhos 

5.5.1. Apontamentos 

5.5.2. Registros 

5.5.3. Impedimento 

5.6. Controle técnico operacional 

5.6.1. Cronograma 

5.6.2. Fluxograma 

5.6.3. Distribuição da mão de obra 

5.6.4. Gestão das atividades 

5.6.5. Avaliação da manutenção 

5.7. Formação do histórico dos equipamentos 

6. Gerenciamento informatizado 

6.1. Sistemas informatizados 

6.2. Metodologia de implantação de sistemas 

6.2.1. Justificativas para implantação 

6.2.2. Seleção de software 

6.2.3. Implantação de software 

6.3. Avaliação dos sistemas de manutenção 

6.4. Auditoria em sistemas de manutenção 
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6.4.1. Ciclo de gestão 

6.4.2. Padrões de controle e segurança 

6.4.3. Normas e procedimentos 

7. Gerência e engenharia de manutenção 

7.1. Aplicação de procedimentos em: 

7.1.1. Elementos finais de controle 

7.1.2. Sistemas de medição 

7.1.3. Sistemas de controle de processos 

7.1.4. Redes de comunicação industrial 

7.2. Gerenciamento dos ativos 

7.3. Ferramentas da qualidade 

7.4. Índices de manutenção 

7.5. Matriz de criticidade 

7.5.1. Suprimentos 

7.5.2. Insumos 

7.5.3. Sobressalentes 

8. Novas tecnologias aplicadas à manutenção 

9. Prevenção e controle de riscos 

9.1. Equipamentos de proteção individual 

9.2. Equipamentos de proteção coletiva 

9.3. Ferramentas manuais e motorizadas 

9.4. Identificação 

9.4.1. Cor 

9.4.2. Sinalização 

9.4.3. Rotulagem 

9.5. Movimentação e manuseio de materiais 
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9.6. Espaço confinado 

9.7. Trabalho em altura 

9.8. Proteção de máquinas e instalações 

10. Segurança nos serviços 

10.1. Com eletricidade 

10.2. Em vasos de pressão e tubulações 

10.3. Portuários 

10.4. Em plataformas de petróleo 

11. Higiene do trabalho 

11.1. Aspectos físicos 

11.2. Agentes químicos 

11.3. Agentes biológicos 

12. Proteção contra incêndio e explosão 

12.1. Saídas de emergência 

12.2. Planos de abandono 

12.3. Sistemas de extintores e hidrantes 

12.4. Brigada contra incêndio 

12.5. Sistema de detecção e alarme de incêndio 

13. Psicologia, comunicação e treinamento 

13.1. Noções de psicologia 

13.2. Conceito prevencionista 

13.3. Diálogo Diário de Segurança 

13.4. Eventos de SST 

13.5. Divulgação de índices 

13.6. Matriz de treinamentos 

13.7. Política de segurança 
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14. Proteção do meio ambiente (Educação Ambiental) 

14.1. Poluição 

14.2. Descarte de resíduos 

14.3. Destinação de resíduos 

14.4. Acidentes e plano de contingência 

15. Saúde 

15.1. Ergonomia 

15.2. Primeiros socorros 

15.3. Saúde ocupacional 

15.4. Acidente de trabalho e de trajeto 

15.5. Doenças do trabalho 

16. Legislação e normas técnicas 

16.1. Normas regulamentadoras 

16.2. Organismos nacionais e internacionais 

16.3. Procedimentos 

16.4. Contrato de trabalho 

16.5. CIPA 

16.6. PCMSO 

16.7. PPRA 

16.8. PGR 

16.9. Auditorias 

17. Sistema de Gestão 

17.1. Segurança e Saúde Integrada 

17.2. Ambiental 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Sala de aula 
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Biblioteca  

Laboratório de Informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

NEPOMUCENO, Lauro Xavier. Técnicas de manutenção preditiva-vol. 1. Editora 

Blucher, 2014. 

 

XENOS, Harilaus G. Gerenciando a manutenção produtiva: Melhores práticas para 

eliminar falhas nos equipamentos e maximizar a produtividade. Falconi Editora, 2014. 

BUENO, Edson Roberto Ferreira. Gestão da manutenção de máquinas. São Paulo: 

Contentus, 2020. ISBN: 9786557453858. 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL. Gestão da manutenção. 

Brasília: SENAI/DN, 2012. (Serie Automação Industrial). ISBN: 9788575195734. 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL. Gestão da manutenção 

em manufatura. Rio Grande do Sul: SENAI/RS, 2015. (Serie Automação e Mecânica 

Industrial). ISBN: 9788575198704. 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL. Gestão da manutenção 

em sistemas eletrônicos. Brasília: SENAI/DN, 2016. (Serie Eletroeletrônica). ISBN: 

9788550501994. 
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INTERNET DAS COISAS INDUSTRIAIS  

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

83h20 100   

 

OBJETIVO 

Á Desenvolver um sistema de Internet das coisas industriais para disponibilização de 

dados de plantas industriais a fim de auxiliar na tomada de decisões e integração 

com outros sistemas. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Coletar dados de sistemas de automação e controle industriais visando a eficiência 

do processo (1) 

Á Transmitir dados de sistemas de automação e controle para servidores locais ou 

na nuvem para o processamento das informações (2,4) 

Á Armazenar dados de sistemas de automação e controle em servidores locais ou 

na nuvem a fim de garantir sua preservação (3,4) 

Á Analisar os dados armazenados a fim de fornecer informações para subsidiar 

tomada de decisões (4, 5) 

Á Fornecer integração do sistema de internet das coisas com outros sistemas para 

disponibilizar os resultados das análises (5) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar postura proativa e atitude inovadora, adaptando-se, com criatividade 

e flexibilidade, a novos contextos tecnológicos e organizacionais. 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

CONHECIMENTOS 

1. Coleta de dados 

1.1. Sistemas embarcados industriais 

1.2. Software livre para controle digital e coleta de dados 
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1.3. Coleta de dados em controladores digitais 

1.4. Coleta de dados em sistemas supervisórios 

1.5. Identificação de dados 

1.6. Localização indoor 

1.7. Localização outdoor 

2. Transmissão de dados 

2.1. Protocolos para IIoT 

2.1.1. MQTT/MQTTS 

2.1.2. REST HTTP/HTTPS 

2.1.3. OPC-UA 

2.2. Redes IoT 

2.2.1. Sigfox 

2.2.2. LoraWAN 

2.2.3. Móvel celular 

3. Armazenamento de dados 

3.1. Tipos de dados 

3.1.1. Estruturados 

3.1.2. Semi-estruturados: XML e JSON 

3.1.3. Não-estruturados 

3.2. Banco de dados não-relacional (NoSQL) 

3.2.1. Orientado a documentos 

3.2.2. Orientado a coluna 

3.2.3. Orientado a chave/valor 

3.2.4. Orientado a grafo 

3.2.5. Motores de busca 

3.3. Repositórios de dados 
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3.3.1. Data Lake 

3.3.2. Datawarehouse 

3.4. Semântica de dados 

3.4.1. Metadados 

3.4.2. Formatos 

3.4.3. Consultas 

3.4.4. Normalização de estruturas de dados e elementos em equipamentos 

de processos industriais 

4. Computação em nuvem 

4.1. Micros serviços 

4.2. Interface API 

4.3. Tipos de serviços 

4.3.1. Infraestrutura como serviço (IaaS) 

4.3.2. Plataforma como serviço (PaaS) 

4.3.3. Software como serviço (SaaS) 

4.4. Classes de serviços 

4.4.1. Computação 

4.4.2. Armazenamento 

4.4.3. Rede  

4.4.4. Banco de dados 

4.4.5. Gestão 

4.4.6. Migração 

4.4.7. Desenvolvimento  

4.4.8. Internet das coisas 

4.4.9. Análise de dados 

4.5. Arquitetura de sistemas em nuvem 
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4.6. Segurança na nuvem 

5. Análise de dados 

5.1. Preparação de dados 

5.2. Tipos de tarefas de análise de dados 

5.2.1. Classificação 

5.2.2. Detecção de anomalias (outliers) 

5.2.3. Predição  

5.2.4. Descrição 

5.2.5. Agrupamento 

5.2.6. Associação 

5.3. Algoritmos de análise de dados 

5.4. Ferramentas computacionais para análise de dados 

5.5. Disponibilização de resultados por meio de API 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de Informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

MENEZES, Nilo Ney Coutinho. Introdução à Programação com Python: 

Algoritmos e Lógica de Programação para iniciantes. Novatec, 2019 

OLIVEIRA, Sérgio de. Internet das Coisas com ESP8266, Arduino e Raspberry Pi. 

Novatec, 2017 

OGLIARI, Ricardo da SIlva. Internet das Coisas para Desenvolvedores.  Novatec, 

2019. 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

SINCLAIR, Bruce. IoT: como usar a internet das coisas para alavancar seus 
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negócios. São Paulo: Autêntica Business, 2018. ISBN: 9788551303559. 

TELLES, André; KOLBE JR; Armando. Smart IoT: a revolução da internet das 

coisas para negócios inovadores. Curitiba: Intersaberes, 2022. ISBN: 

9786555173147. 

JUNIOR, Armando Kolbe; TELLES, AndŘe. Smart IoT: a revolução da internet das 

coisas para negócios inovadores. Intersaberes, 2022. 

MUKHOPADHYAY, S. C. (ed.) Internet of Things: challenges and opportunities. 

Springer, 2014. 

VERMESAN, Ovidiu; FRIESS, Peter (eds). Internet of Things applications: from 

research and innovation to Market deployment. River Publishers, 2014. 
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GESTÃO DE PROJETOS I  

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

33h20 40   

 

OBJETIVO 

Á Planejar a gestão da implementação de soluções de automação industrial 

utilizando boas práticas de gerenciamento de projetos. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Mediar reuniões de iniciação e planejamento do projeto (3) 

Á Elaborar justificativa para o projeto; (3) 

Á Listar objetivos do projeto; (3) 

Á Definir gerente de projeto de acordo com o perfil do projeto e da equipe técnica; 

(3) 

Á Definir os procedimentos para mudanças realizadas durante o desenvolvimento do 

projeto (3.3.4) 

Á Elaborar a estrutura analítica do projeto (EAP) a partir dos requisitos do projeto 

(3.2.3)  

Á Definir as entregas do projeto do sistema de automação de acordo com os 

requisitos do projeto (3.1.6) 

Á Estabelecer o cronograma do projeto por meio da definição das etapas de trabalho 

e recursos para implantação, considerando os prazos estabelecidos (3.2.6)  

Á Elaborar a estimativa de custos do projeto, tendo como base documentos técnicos 

do projeto (3.1.8) 

Á Estabelecer plano de contingência para corrigir desvios do projeto conforme 

análise de riscos (3.3.3) 

Á Encerrar contratos e pendências do projeto de acordo com o escopo executado 

(3.4.1) 

Á Registrar as lições aprendidas conforme as entregas e mudanças no projeto (3.4.3) 
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CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Apresentar habilidade para ouvir bem e dialogar com o outro, demonstrando 

empatia e consciência do valor da escuta e do diálogo nas relações e atividades 

profissionais. 

Á Trabalhar em equipes, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando 

pares, superiores e subordinados, compartilhando conhecimentos, ideias, 

experiências e opiniões, mantendo bom relacionamento com a equipe. 

CONHECIMENTOS 

1. Gerenciamento de projetos com base no PMBOK 

1.1. Gerência de Projetos 

1.2. Grupos de processos 

1.2.1. Iniciação 

1.2.2. Planejamento 

1.2.3. Execução 

1.2.4. Monitoramento e controle 

1.2.5. Encerramento 

2. Ciclo de Vida de um Projeto 

2.1. Definição 

2.2. Tipos 

2.2.1.  Preditivo 

2.2.2. Adaptativo 

3. Fases do Ciclo de Vida de um Projeto 

3.1. Iniciação 

3.1.1. Justificativa do projeto 

3.1.2. Objetivos do projeto 

3.1.3. Perfil do gerente de projetos 

3.1.4. Identificação das partes interessadas (stakeholders); 
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3.1.5. Características do produto, serviço ou resultado; 

3.1.6. Principais entregas e marcos do projeto; 

3.1.7. Critérios de aceitação das entregas; 

3.1.8. Expectativas de custos e prazos; 

3.1.9. Exclusões, premissas, restrições e riscos do projeto; 

3.2. Planejamento 

3.2.1. Detalhamento do escopo e dos riscos do projeto; 

3.2.2. Estrutura Analítica do Projeto; 

3.2.3. Recursos necessários para executar o projeto; 

3.2.4. Necessidades de aquisições; 

3.2.5. Previsão de custos do projeto; 

3.2.6. Cronograma do projeto; 

3.3. Execução 

3.3.1. Mobilização de recursos; 

3.3.2. Monitoramento e reporte; 

3.3.3. Ações corretivas de eventuais desvios no projeto; 

3.3.4. Solicitações de mudança e atualização de documentos. 

3.4. Encerramento 

3.4.1. Encerramento de contratos; 

3.4.2. Entrega e aprovação do resultado total do projeto; 

3.4.3. Lições aprendidas; 

3.4.4. Arquivamento do projeto; 

3.4.5. Comunicação do fechamento do projeto aos stakeholders. 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 
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Á Laboratório de informática 

Á Laboratório de Projetos 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

VARGAS, RICARDO VIANA. Gerenciamento de projetos. Rio de Janeiro: Brasport, 

2000. 

VERZUCH, ERIC. MBA Compacto em gerenciamento de projetos. Rio de Janeiro: 

Campus, 2005. 

DISNMORE, PAUL CAMPBELL; SILVEIRA NETO, FERNANDO HENRIQUE da. 

Gerenciamento de projetos dentro do previsto. São Paulo: Qualymart, 2000. 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

NORMAN, Eric; BROTHERTON, Shelly; FRIED, Robert. Estruturas analíticas de 

projeto: a base para a excelência em gerenciamento de projetos. São Paulo: Blucher, 

2009. 

MENEZES, LUIS CÉSAR DE MOURA. Gestão de Projetos. São Paulo: Atlas, 2003 

VALERIANO, DALTON L. Gerenciamento Estratégico e Gestão de Projetos. São 

Paulo: Pearson, 2001. 

OLIVEIRA, Guilherme Bueno de. MS Project & gestão de projetos. São Paulo: 

Pearson, 2005 

KEELING, Ralph. Gestão de projetos: uma abordagem geral global. São Paulo: 

Saraiva, 2002. 
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GESTÃO DE PROJETOS II  

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

33h20 40   

 

OBJETIVO 

Á Controlar o desenvolvimento de soluções de automação industrial utilizando 

metodologia de gerenciamento ágil de projetos. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Conduzir reuniões diárias (Daily Scrum) para relato de progressos, identificação 

de impedimentos e priorização de atividades (1.5) 

Á Tratar os impedimentos identificados nas reuniões diárias de modo a melhorar o 

progresso da equipe no desenvolvimento do projeto (1.5) 

Á Definir a lista de entregas do produto (Product Backlog) junto ao cliente (1.4) 

Á Definir base de tempo para execução das atividades (Sprint) (1.4) 

Á Conduzir reuniões de início de Sprint (Spring Planning Meeting) para definição do 

objetivo geral deste Sprint; priorização dos itens do Product Backlog, divisão dos 

itens em tarefas técnicas e definição da lista de entregas para o Sprint (Spring 

Backlog) (1.4;1.5) 

Á Conduzir reuniões de final de Sprint (Sprint Review Meeting) para avaliação das 

entregas realizadas no Sprint atual em relação aos objetivos definidos na reunião 

de início de Sprint (Spring Planning Meeting) (1.5) 

Á Conduzir reunião de retrospectiva do Sprint (Sprint Retrospective) para avaliação 

do desempenho da equipe: identificação de boas práticas e de oportunidades de 

melhorias de qualidade e eficiência; definição de ações a serem tomadas e 

redefinição de base de tempo (Sprint) (1.5) 

Á Otimizar o fluxo de desenvolvimento do projeto por meio de ferramentas Kanban e 

Burndown Chart (1.6) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 
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Á Apresentar controle, previsibilidade e consistência nas reações emocionais, 

demonstrando consciência das suas emoções, forças e limitações, o que as 

provoca e os possíveis impactos nas atividades profissionais e relações de 

trabalho. 

Á Expressar-se de modo crítico e com base em evidências claras, ponderando 

diferentes fatos, ideias, opiniões, visões e perspectivas aplicáveis às atividades 

sob a sua responsabilidade. 

CONHECIMENTOS 

1. Gestão ágil de projetos com Scrum 

1.1. Manifesto ágil 

1.2. Pilares 

1.2.1. Transparência 

1.2.2. Inspeção 

1.2.3. Autonomia 

1.2.4. Adaptação 

1.3. Papéis 

1.3.1. Scrum master 

1.3.2. Product owner 

1.3.3. Scrum team (equipe) 

1.4. Artefatos 

1.4.1. Product backlog  

1.4.2. Sprint  

1.4.3. Sprint backlog 

1.5. Eventos de reunião 

1.5.1. Planejamento do Sprint (Spring Planning Meeting) 

1.5.2. Reunião diária (Daily Scrum) 

1.5.3. Revisão do Sprint (Sprint Review Meeting) 
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1.5.4. Retrospectiva do Sprint (Sprint Retrospective) 

1.6. Ferramentas  

1.6.1. Kanban  

1.6.2. Burn down chart 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

SUTHERLAND, Jeff. SCRUM: A arte de fazer o dobro do trabalho na metade do 

tempo. 2ª ed. São Paulo: Leya, 2016. 

CARVALHO, Fabio Câmara Araújo de. Gestão de projetos. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2018. ISBN: 9788543025674. 

COSTA, Adriana Bastos da; PEREIRA, Fernanda da Silva. Fundamentos de gestão 

de projetos: da teoria à prática - como gerenciar projetos de sucesso. Curitiba: 

Intersaberes, 2019. ISBN: 9788522701230. 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

MASSARI, Vitor L. Gerenciamento ágil de projetos. 2a ed. Rio de Janeiro: Brasport, 

2018. 

FERRARO, Norimar. Ferramentas BIM em gestão de projetos. São Paulo: 

Contentus, 2020. ISBN: 9786559352760. 

SOUZA, Carla Patricia da Silva. Gestão de projetos. São Paulo: Contentus, 2020. 

ISBN: 9786557456262 
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PROJETOS DE AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL I  

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 
50 60   

 

OBJETIVO 

Á Desenvolver anteprojeto orientado a soluções fundamentadas tecnicamente a 

problemáticas industriais na área tecnológica de automação industrial, seja no 

desenvolvimento ou melhoria de processos, produtos, serviços, por meio de 

pesquisa ou ainda na prestação de serviços técnicos especializados, com base 

nos conceitos da inovação, sustentabilidade e tecnologias emergentes. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Conceber um anteprojeto em função da necessidade do cliente e recursos 

disponíveis (2) 

Á Elaborar modelo da proposta de projeto (Canvas) (1) 

Á Pesquisar em diversas fontes para fundamentação técnica do anteprojeto (2) 

Á Elaborar cronograma de acordo como os objetivos do projeto e recursos 

disponíveis (3)  

Á Realizar estudo de viabilidade técnica e econômica de um projeto, tendo em vista 

o seu desenvolvimento (2) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Trabalhar em equipes, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando 

pares, superiores e subordinados, compartilhando conhecimentos, ideias, 

experiências e opiniões, mantendo bom relacionamento com a equipe. 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

CONHECIMENTOS 

1. Project Model Canvas 

1.1. Justificativa 
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1.2. Objetivo SMART 

1.3. Requisitos 

1.4. Produto 

1.5. Stakeholders 

1.6. Equipe 

1.7. Premissas 

1.8. Grupo de entregas 

1.9. Restrições 

1.10. Riscos 

1.11. Linhas do tempo 

1.12. Custos 

1.13. Benefício 

2. Anteprojeto 

2.1. Coleta de dados 

2.1.1. Fontes de pesquisa 

2.1.2. Registro das informações 

2.2. Estudo de caso 

2.3. Análise de dados 

2.4. Análise da viabilidade 

2.4.1. Funcional 

2.4.2. Técnica 

2.4.3. Econômica 

2.5. Concepção de anteprojeto 

3. Planejamento do projeto 

3.1. Cronograma de desenvolvimento 

3.1.1. Etapas de execução 
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3.1.2. Etapas de ajuste 

3.2. Previsão de recursos 

3.2.1. Técnicos e ou tecnológicos 

3.2.2. Humanos 

3.2.3. Materiais 

3.3. Custo do projeto 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

VERAS, Manoel. Gerenciamento de projetos. Project Model Canvas (PMC). 

Brasport, 2014 

PAULA, Alessandra de. Seleme, Robson. Projeto de produto: planejamento, 

desenvolvimento e gestão. Intersaberes, 2013. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

FRIEDMANN, Paul G. Automation and control systems economics. 2nd ed. ISA, 

2006. 4. LAMB, Frank. Industrial automation: hands-on. McGraw-Hill, 2013. 

KAMINSKI, P.C. Desenvolvendo produtos: planejamento, criatividade e 

qualidade. Rio de Janeiro: LTC, 2008 

PAHL, G.; BELTZ, W. Projeto na engenharia. São Paulo: Blucher, 2005. 3. 

BAXTER, Mike. Projeto de produto.São Paulo: Blucher, 2000. 
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PROJETOS DE AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL II 

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 
50 60   

 

OBJETIVO 

Á Desenvolver soluções fundamentadas tecnicamente a problemáticas industriais na 

área tecnológica de automação industrial, seja no desenvolvimento ou melhoria de 

processos, produtos, serviços, por meio de pesquisa ou ainda na prestação de 

serviços técnicos especializados, com base nos conceitos da inovação, 

sustentabilidade e tecnologias emergentes. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Definir os critérios técnicos de avaliação do protótipo, produto ou sistematização 

de resultados, relativos ao projeto de automação (1) 

Á Executar as etapas de um projeto, tendo em vista o alcance dos resultados e 

requisitos de qualidade estabelecidos (1) 

Á Utilizar metodologia para o desenvolvimento do projeto, tendo em vista o alcance 

dos objetivos estabelecidos (1) 

Á Utilizar ferramentas digitais de apoio para desenvolvimento de projetos (1) 

Á Simular situações, tendo em vista a viabilidade de um projeto, inclusive por meio 

de um Mínimo Produto Viável (MVP) (1)  

Á Elaborar a documentação técnica do projeto (1) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Orientar seu comportamento para a consecução de objetivos individuais e 

coletivos, de modo organizado e esforçado, fazendo escolhas em relação à vida 

profissional e estimulando a liberdade e a autonomia. 

Á Trabalhar em equipes, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando 

pares, superiores e subordinados, compartilhando conhecimentos, ideias, 

experiências e opiniões, mantendo bom relacionamento com a equipe. 
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CONHECIMENTOS 

1. Desenvolvimento do projeto 

1.1. Alocação de recursos para execução 

1.1.1. Técnicos e ou tecnológicos, 

1.1.2. Humanos, 

1.1.3. Materiais; 

1.2. Execução 

1.2.1. Construção de protótipos, produtos e ou sistematização de resultados 

1.2.2. Testes e simulações 

1.3. Avaliação do projeto 

1.4. Documentação técnica do projeto 

1.4.1. Memorial descritivo 

1.4.2. Memorial de cálculos 

1.4.3. Fluxograma 

1.4.4. Folha de dados 

1.4.5. Desenhos construtivos 

1.4.6. Diagrama de malhas 

1.4.7. Especificação de instrumentos 

1.5. Mínimo Produto Viável (MVP) 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática  

Á Laboratório de Projetos 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

GROOVER, Mikell P. Automação industrial e sistemas de manufatura. São Paulo: Pearson 
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Education do Brasil, 2010. ISBN: 9788576058717. 

SELEME, Roberto Bohlen; SELEME, Robson. Automação da produção: uma abordagem 

gerencial. Curitiba: Intersaberes, 2013. ISBN: 9788565704809. 
 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

 LA CRUZ, Eduardo Díaz de; LA CRUZ, Jaime Díaz de. Automação predial 4.0: a automação 

predial na quarta revolução. Rio de Janeiro: Brasport, 2019. ISBN: 9788574529165. 
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COMUNICAÇÃO E LINGUAGEM CIENTÍFICA  

NÚCLEO BÁSICO PERFIL: Funções 1, 2 e 3 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

33h20 40   

 

OBJETIVO 

Á Desenvolver textos técnicos e apresentações orais relacionados aos projetos de 

automação industrial, considerando linguagem técnico-científica e utilização de 

recursos audiovisuais. 

CAPACIDADES BÁSICAS 

Á Elaborar texto em linguagem técnico-científica em português relacionado às 

documentações dos projetos de automação industrial, de acordo com os padrões 

e normas da linguagem culta na comunicação 

Á Realizar apresentação oral em forma de pitch do projeto de automação industrial 

para público-alvo, de acordo com os padrões e normas da linguagem culta, 

empregando recursos audiovisuais 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Apresentar comportamento ético na conduta profissional, vivenciando valores, 

respeitando princípios, praticando a inclusão e justiça social, respeitando 

diferenças. 

Á Expressar-se de modo crítico e com base em evidências claras, ponderando 

diferentes fatos, ideias, opiniões, visões e perspectivas aplicáveis às atividades 

sob a sua responsabilidade. 

CONHECIMENTOS 

1. Características da linguagem científica 

1.1. Público-alvo 

1.2. Emprego de denotações 

1.3. Uso de termos exatos 

1.4. Uso de ordem direta nas orações 
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1.5. Mitigação de ambiguidades 

1.6. Coesão, coerência e concisão 

1.7. Uso de números, fórmulas, símbolos, gráficos, quadros e tabelas 

1.8. Tempos verbais nos textos científicos 

1.9. Jargões científicos na área de automação 

2. Monografia 

2.1. Definição 

2.2. Estrutura geral 

2.2.1. Elementos pré-textuais 

2.2.2. Introdução 

2.2.3. Desenvolvimento 

2.2.4. Conclusão 

2.2.5. Elementos pós-textuais 

2.3. Normalização 

2.3.1. Numeração progressiva 

2.3.2. Sumário 

2.3.3. Resumo 

2.3.4. Equações e fórmulas 

2.3.5. Figuras e tabelas 

2.3.6. Siglas e abreviaturas 

2.3.7. Palavras estrangeiras e estrangeirismos 

2.3.8. Formatação 

2.4. Etapas de elaboração 

2.4.1. Organização por seções 

2.4.2. Elaboração de sentenças e parágrafos 

2.4.3. Clareza, coesão e concisão 
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2.4.4. Software de edição de texto 

2.4.5. Revisão e correção de textos 

3. Artigo técnico-científico 

3.1. Definição 

3.2. Tipos 

3.2.1. Full article 

3.2.2. Short article 

3.2.3. Review paper 

3.3. Estrutura geral 

3.3.1. Título 

3.3.2. Resumo 

3.3.3. Palavras-chave 

3.3.4. Introdução 

3.3.5. Métodos 

3.3.6. Resultados e discussão 

3.3.7. Considerações finais 

3.3.8. Agradecimentos 

3.3.9. Referências 

3.3.10. Apêndices 

3.4. Etapas de elaboração 

3.4.1. Esqueleto 

3.4.2. Sequência de elaboração 

3.4.3. Redação de sentenças 

3.4.4. Elaboração de texto crítico para discussão de resultados 

3.4.5. Formatação do artigo 

3.4.6. Edição de texto em LATEX 
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4. Referências 

4.1. Pesquisa de referências em base de dados 

4.2. Normas técnicas de referências 

4.3. Software de gestão de referências 

4.4. Tipos de citação 

4.5. Direitos autorais 

4.6. Ética e plágio 

5. Apresentação de projeto Pitch 

5.1. Definição 

5.2. Tipos 

5.2.1. Elevator pitch 

5.2.2. One-sentence pitch 

5.2.3. Pitch deck 

5.3. Tópicos para pitch-deck 

5.3.1. Valor da solução para o cliente 

5.3.2. Dor 

5.3.3. Solução (produto ou serviço 

5.3.4. Demonstração de MVP 

5.3.5. Diferencial da solução 

5.3.6. Modelo de negócios 

5.3.7. Plano de investimento 

5.3.8. Diferencial da equipe 

5.3.9. Pedido ou chamado 

5.4. Técnicas de apresentação para pitch-deck 

5.4.1. Estrutura e organização de slides 

5.4.2. Identidade visual 
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5.4.3. Postura 

5.4.4. Voz (respiração, ritmo, volume, dicção, expressividade) 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Sala de aula 

Biblioteca 

Laboratório de informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

GUIMARÃES, Thelma de Carvalho. Comunicação e linguagem. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2020. ISBN: 9788543025575. 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL. Comunicação oral e escrita. 

São Paulo: SENAI/SP, 2019. ISBN: 9788583932284. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL. Linguagem e comunicação. 

Brasília: SENAI/DN, 2015. (Série Química). ISBN: 978850500188. 

COSTA, Yonara. Linguagem oral e escrita. Rio de Janeiro: SENAI/RJ, 2015. (Série 

Telecomunicações). ISBN: 978850500201. 
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GESTÃO DA INDÚSTRIA 4.0 

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 3 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 
50 60   

 

OBJETIVO 

Á Analisar o desempenho dos processos, produtos e serviços na Indústria 4.0, por 

meio de indicadores-chave de desempenho, tendo em vista os objetivos 

estratégicos da empresa e as tecnologias de integração de dados. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Elaborar painel de indicadores-chave de desempenho (dashboard) por meio de 

ferramentas computacionais (5) 

Á Interpretar os indicadores-chave de desempenho de produção (KPI) dentro do 

contexto do controle do processo produtivo, tendo em vista a proposição de 

melhorias no processo industrial (1) 

Á Interpretar os indicadores-chave de desempenho de qualidade (KPI) dentro do 

contexto do controle de qualidade de produtos e serviços (1) 

Á Analisar o fluxo de dados na arquitetura da Indústria 4.0 para formação dos 

indicadores-chave (1,2,3) 

Á Interpretar modelos de processos por meio de ferramentas computacionais para 

visualização (4) 

Á Verificar limitações no processo para melhoria dos indicadores-chave de 

desempenho (4) 

Á Propor projeto de melhorias para processo, produto ou serviços, com base nos 

indicadores-chave de desempenho (1,2,3,4,5) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar postura proativa e atitude inovadora, adaptando-se, com criatividade 

e flexibilidade, a novos contextos tecnológicos e organizacionais. 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 
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em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

CONHECIMENTOS 

1. Gestão industrial 

1.1. Gestão da produção 

1.1.1. Classificação dos sistemas produtivos 

1.1.2. Administração científica 

1.1.3. Planejamento e controle da produção 

1.1.4. Sistema de produção enxuta (filosofia Lean) 

1.1.5. Indicadores-chave de desempenho no controle do processo produtivo 

1.2. Gestão da qualidade de produtos e serviços 

1.2.1. Sistema de gestão da qualidade 

1.2.2. Ensaios para controle de qualidade 

1.2.3. Seis sigma 

1.2.4. Acordos de nível de serviços (SLA) 

1.2.5. Indicadores-chave de desempenho no controle de qualidade de produtos 

e serviços 

1.3. Gestão da cadeia de suprimentos 

1.3.1. Compras 

1.3.2. Logística 

1.3.3. Marketing e vendas 

1.3.4. Recursos humanos 

1.4. Integração de sistemas industriais 4.0 

1.4.1. Integração horizontal 

1.4.2. Integração vertical 

1.4.3. Enterprise Resource Planning (ERP)  

1.4.4. Gestão de dados 
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2. Modelo de arquitetura ISA S-95 

2.1. Níveis  

2.1.1. Processo 

2.1.2. Controle básico 

2.1.3. Controle supervisório 

2.1.4. Operação e controle da produção 

2.1.5. Planejamento e logística do negócio 

2.1.6. Integração empresarial 

2.2. Arquitetura dirigida por eventos (EDA) 

3. Modelo de arquitetura RAMI 4.0 

3.1. Sistemas ciberfísicos 

3.2. Camadas  

3.2.1. Ativos 

3.2.2. Integração 

3.2.3. Comunicação 

3.2.4. Informação 

3.2.5. Funcional 

3.2.6. Regra de negócio 

3.3. Fluxo de valor (ciclo de vida) 

3.4. Níveis de hierarquia  

3.5. Arquitetura orientada a serviços (SOA) 

4. Gestão de processos com BPM-CBOK 

4.1. Modelagem de processos 

4.2. Limitações do processo 

4.2.1. Handoffs 

4.2.2. Regras de negócio 
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4.2.3. Capacidade 

4.2.4. Gargalos 

4.2.5. Variações  

4.2.6. Compliance 

4.2.7. Envolvimento humano 

5. Painel de indicadores (dashboards)  

5.1. Integração de bases de dados 

5.2.  Data Warehouse 

5.3. Business Intelligence (BI) 

5.4. Visualização de dados 

5.4.1. Tipos de gráficos 

5.4.2. Princípios de percepção visual 

5.4.3. Design informacional 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de Informática 

REFERÊNCIAS BÁSICA  

¶ CARVALHO, M. M.; PALADINI, E. P. Gestão da qualidade: teoria e casos. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2012. 

 

¶ CORRÊA, H. L.; CORRÊA, C. A. Administração de produção e operações: 

manufatura e serviços - uma abordagem estratégica. São Paulo: Atlas, 2005. 

¶  

¶ SACOMANO, José Benedito et al. Indústria 4.0. Editora Blucher, 2018. 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

 PILLAI, Velumani; BURROWS, Rob; BRANDL, Dennis. North American Conference, 

March 24ï26, 2008. THE WBF BOOK SERIES--ISA 88 and ISA 95 in the Life 

Science Industries, v. 4, p. 273, 2011. 
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SHARDA, Ramesh; DELEN, Dursun; TURBAN, Efraim. Business Intelligence e 

Análise de Dados para Gestão do Negócio-4. Bookman Editora, 2019. 

 

SISTEMA DE SEGURANÇA INDUSTRIAL  

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 
50 60   

 

OBJETIVO 

Á Especificar, instalar e inspecionar sistemas de automação para áreas com 

atmosferas explosivas e para processos que demandem segurança industrial, 

tendo em vista a prevenção de danos pessoais, ambientais e patrimoniais. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Identificar os tipos de áreas classificadas em ambientes industriais, de acordo com 

as normas (2) 

Á Especificar o método de proteção de sistemas de instrumentação para as áreas 

classificadas (3) 

Á Especificar o método de proteção de insumos e ferramentas para as áreas 

classificadas (3) 

Á Inspecionar a instalação de sistemas de instrumentação em áreas classificadas (4) 

Á Identificar as camadas de proteção dos sistemas de proteção de processos, 

máquinas e equipamentos industriais (5) 

Á Analisar os riscos de segurança dos processos, máquinas e equipamentos 

industriais (6) 

Á Especificar os Sistemas de Alarme para atendimento das funções de segurança 

(7) 

Á Projetar os Sistemas Instrumentados de Segurança (SIS) para atendimento das 

funções de segurança (8) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 
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Á Expressar-se de modo crítico e com base em evidências claras, ponderando 

diferentes fatos, ideias, opiniões, visões e perspectivas aplicáveis às atividades 

sob a sua responsabilidade. 

Á Demonstrar consciência prevencionista em relação a saúde, segurança no 

trabalho e meio ambiente 

CONHECIMENTOS 

1. Atmosferas explosivas 

1.1. Definição 

1.2. Triângulo do fogo 

1.3. Ignição e explosão 

1.4. Ponto de fulgor 

1.5. Temperatura de autoignição 

1.6. Densidade relativa dos gases 

1.7. Limite inferior de explosividade 

1.8. Limite superior de explosividade 

2. Áreas classificadas 

2.1. Definição 

2.2. Classificação 

2.2.1. Zona 

2.2.2. Grupos 

2.3. Normalização 

3. Métodos de proteção dos instrumentos, ferramentas e insumos para 

áreas classificadas 

3.1. Contenção 

3.2. Segregação 

3.3. Limitação 

3.4. Proteções usuais 
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3.4.1. Prova de explosão 

3.4.2. Segurança aumentada 

3.4.3. Pressurização 

3.4.4. Imerso em líquido 

3.4.5. Imerso em areia 

3.4.6. Resinado 

3.4.7. Segurança intrínseca 

3.4.8. Segurança intrínseca em fieldbus ï FISCO (Fieldbus Intrinsically 

Safety Concept) 

4. Inspeção de sistemas de instrumentação em áreas classificadas 

4.1. Inspeção visual 

4.2. Inspeção detalhada 

4.3. Inspeção apurada 

5. Camadas de proteção 

5.1. Prevenção 

5.1.1. Controle básico 

5.1.2. Alarmes 

5.1.3. Sistemas Instrumentados de Segurança ï SIS 

5.2. Mitigação 

5.2.1. Proteção física ativa 

5.2.2. Proteção física passiva 

5.2.3. Plano de resposta a emergência ï Planta e processo 

5.2.4. Plano de resposta a emergência ï Comunidade 

6. Análise de riscos 

6.1. Qualitativas 

6.1.1. Análise Preliminar de Riscos e Perigos - APR 
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6.1.2. Estudo de Perigos e Operabilidade - HAZOP 

6.1.3. Análise de Modo e Efeito de Falha ï FMEA 

6.1.4. Árvore de Análise de Falhas - FTA 

6.2. Quantitativas 

6.2.1. Análise de Camadas de Proteção - LOPA 

6.2.2. Probabilidade Falha Demanda ï PFD 

6.2.3. Nível de Integridade de Segurança Requerido ï SIL 

6.2.4. Nível de Desempenho de Segurança Requerido - PL 

6.3. Normalização 

7. Alarmes 

7.1. Fluxo de dados em sistema de alarmes 

7.2. Ciclo de vida da gestão de alarmes 

7.2.1. Filosofia 

7.2.2. Identificação 

7.2.3. Racionalização 

7.2.4. Projeto detalhado 

7.2.5. Implementação 

7.2.6. Operação 

7.2.7. Manutenção 

7.2.8. Monitoramento e avaliação 

7.2.9. Gestão de mudança 

7.2.10. Auditoria 

7.3. Projeto de alarmes em interfaces humano-máquina 

7.4. Diagrama de transição de estados de alarmes 

7.5. Classificação de alarmes 

7.6. Métricas de desempenho de alarmes 
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8. Sistemas instrumentados de segurança (SIS) 

8.1. Definição 

8.2. Ciclo de vida do SIS 

8.3. Função Instrumentada de Segurança - SIF 

8.4. Instrumentos 

8.4.1. Sensores 

8.4.2. Controladores (Solvers) 

8.4.3. Atuadores 

8.4.4. Redundância 

8.5. Projeto da malha de segurança 

8.6. Classificação SIL 

8.7. Aplicação do SIS 

8.7.1. Shutdown de emergência (ESD) 

8.7.2. Shutdown de segurança (SSD) 

8.7.3. Intertravamento de segurança  

8.7.4. Fogo e combustível 

8.7.5. Sistema de Gestão de Queima ï BMS  

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de Informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á GRUHN, Paul. et. al.  Safety Instrumented Systems: Design, Analysis, and 

Justification. ISA, 2006. 306p.  

Á JORDÃO, D. M. Manual de instalações elétricas em indústrias químicas, 

petroquímicas e de petróleo. 3. ed. QualityMark, 2005. 800 p.  

Á BORGES, G. H. Manual de segurança intrínseca - Do projeto a instalação. 1. 
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ed. QualityMark, 1997.  

Á BEGA/DELMÉE/COHN/BULGARELLI/KOCH/FINKEL. Instrumentação 

Industrial. 3ę Edi«o. Rio de Janeiro: Editora Interci°ncia, 2011. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á ISA. Safety Equipament Reliability Handbook-Sensors Vol. 1. 3.ed. ISA, 2007. 

434p.  

Á ISA. Safety Equipament Reliability Handbook - Logic Solvers and Interface 

Modules Vol. 2. 3.ed. ISA, 2007. 210p.  

Á ISA. Safety Equipament Reliability Handbook - Final Ements Vol.3. 3.ed. ISA, 

2007. 285p.  

Á GOBLE, William; CHEEDIE, Harry. Safety Instrumented Systems Verification ï 

Practical Probabilistic Calculations. ISA, 2005. 382p.  

Á FIALHO, ARIVELTO BUSTAMANTE. Instrumentação Industrial ï Conceitos, 

Aplicações e Análises. 7ª ed. São Paulo: Editora Érica, 2010 
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SEGURANÇA CIBERNÉTICA  

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

66h40 80   

 

OBJETIVO 

Á Aplicar medidas de prevenção e mitigação de riscos de segurança cibernética em 

sistemas de automação industrial. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Analisar riscos de segurança cibernética em sistemas de automação e controle 

(1,2) 

Á Aplicar contramedidas relacionadas a políticas e procedimentos conforme análise 

de riscos (3) 

Á Aplicar contramedidas relacionadas a tecnologias conforme análise de riscos (4) 

Á Aplicar contramedidas relacionadas a pessoas conforme análise de riscos (5) 

Á Avaliar a efetividade das contramedidas por meio de testes de penetração (6) 

Á Dimensionar as arquiteturas de segurança cibernética de tecnologias operacionais 

de acordo com a análise dos requisitos do projeto e dados operacionais (3,4) 

Á Configurar dispositivos e equipamentos de segurança cibernética conforme 

documentação técnica do projeto, manuais técnicos e boas práticas (2,4) 

Á Comissionar a arquitetura de segurança cibernética de acordo com os requisitos 

do projeto e normativa vigente (7) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Expressar-se de modo crítico e com base em evidências claras, ponderando 

diferentes fatos, ideias, opiniões, visões e perspectivas aplicáveis às atividades 

sob a sua responsabilidade. 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

Á Demonstrar consciência prevencionista em relação a saúde, segurança no 
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trabalho e meio ambiente 

CONHECIMENTOS 

1. Fundamentos de Segurança cibernética 

1.1. Safety e Security 

1.2. Princípios da segurança 

1.2.1. Confidencialidade 

1.2.2. Integridade 

1.2.3. Disponibilidade 

1.3. Estado das informações 

1.3.1. Processamento (in-use) 

1.3.2. Armazenamento (at-rest) 

1.3.3. Transmissão (in-transit) 

1.4. Hackers e motivações 

2. Ataques cibernéticos 

3. Contramedidas: políticas e procedimentos 

3.1. Normalização de práticas para a gestão da segurança da informação 

3.2. Análise de riscos 

3.2.1. Identificação de ameaça 

3.2.2. Avaliação de probabilidade e impacto 

3.3. Requisitos de compliance (legislação, cláusulas contratuais) 

3.4. Políticas de segurança da informação 

3.5. Classificação de informações 

3.6. Gestão de incidentes e recuperação de desastres 

3.7. Gestão de vulnerabilidades 

3.8. Monitoramento de riscos 

3.9. Gestão de ativos 
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3.10. Controle de acesso físico e segurança patrimonial 

3.11. Controle de acesso lógico 

3.11.1. Autenticação 

3.11.2. Autorização 

3.11.3. Accounting 

4. Contramedidas: tecnologias 

4.1. Normalização de segurança de sistemas de automação e controles industriais 

4.2. Redes  

4.2.1. Segmentação lógica 

4.2.2. Firewall 

4.2.3. Sistemas de detecção de intrusos (IDS) 

4.2.4. Sistema de prevenção de intrusos (IPS) 

4.3. Softwares 

4.3.1. Anti-virus 

4.3.2. Anti-bot 

4.3.3. Anti-spam 

4.3.4. Anti-DOS 

4.3.5. Sandbox 

4.3.6. Proxy 

4.3.7. Filtragem 

4.3.8. Honeypot 

4.4. Criptografia 

4.5. Função HASH 

4.6. Certificado digital 

5. Contramedidas: pessoas 

5.1. Fator humano voluntário 
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5.2. Fator humano involuntário 

5.3. Engenharia social 

6. Requisitos normativos 

6.1. Controle de identificação e autenticação (IAC) 

6.2. Controle de uso (UC) 

6.3. Integridade do sistema (SI) 

6.4. Confidencialidade dos dados (DC) 

6.5. Fluxo restrito de dados (RDF) 

6.6. Resposta oportuna a eventos (TRE) 

6.7. Disponibilidade de recursos (RA) 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de Informática 

Á Laboratório de Redes Industriais 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á SUEHRING, Steve. Linux Firewalls - Enhancing Security With Nftables And 

Beyond. 4ª Edição. Boston: Addison Wesley, 2015. 432p. 

Á KRUTZ, Ronald L. Industrial automation and control system security 

principles: protecting  the critical infrastructure. 2. ed. ISA: 2017. 

Á TEUMIM, David J. Industrial network security. 2. ed. ISA: 2010.SOUSA, L.B. 

Redes de computadores: guia total. São Paulo: Editora Érica 2013 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á ALEVATE, William. Gestão da Continuidade de Negócios. 1ª Edição, São Paulo: 

Campus Elsevier. 2013. 160 p. 

Á GORDON, Adam; MURPHY, George. SSCP (ISC) 2 Systems Security Certified 

Practitioner Official Study Guide and SSCP CBK Kit. 2ª Edição. Nova Jersey: 

Sybex. 2016. 1504p. 
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Á WEIDMAN, Georgia. Testes de Invasão: Uma Inovação Prática ao Hacking. 1ª 

Edição. São Paulo: Novatec, 2014. 576p. 

Á BARRETO, Alesandro Gonçalves; BRASIL, Beatriz Silveira. Manual de 

Investigação Cibernética à Luz do Marco Civil da Internet. BRASPORT Editora. 

Rio de Janeiro. 2016.  

Á BARRETO, Alesandro Gonçalves; WENDT, Emerson. CASELLI, Guilherme. 

Investigação Digital em Fontes Abertas. BRASPORT Editora. Rio de Janeiro. 

2017. 
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AUTOMAÇÃO DE PROCESSOS LOGÍSTICOS  

NÚCLEO ESPECÍFICO ï ELETIVA I PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

66h40 80   

 

OBJETIVO 

Á Integrar sistemas de unitização, manipulação, transporte, armazenamento e 

identificação de produtos aos sistemas de automação de processos logísticos 

industriais. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Integrar os sistemas de unitização de produtos aos sistemas de automação de 

processos industriais, considerando leiaute, montagem, sinais de comunicação, 

velocidade e sincronismo de processo. (1) 

Á Integrar os sistemas de manipulação de produtos aos sistemas de automação de 

processos industriais considerando leiaute, montagem, sinais de comunicação, 

velocidade e sincronismo de processo. (2) 

Á Integrar os sistemas de transporte de produtos aos sistemas de automação do 

processo industrial considerando leiaute, montagem, sinais de comunicação, 

velocidade e sincronismo de processo. (3) 

Á Integrar os sistemas de armazenamento de produtos aos sistemas de automação 

do processo industrial considerando leiaute, montagem, sinais de comunicação, 

velocidade e sincronismo de processo. (4)  

Á Integrar os sistemas de identificação de produtos aos sistemas de automação do 

processo industrial considerando leiaute, montagem, sinais de comunicação, 

velocidade e sincronismo de processo. (5) 

Á Configurar dispositivos e equipamentos de automação, de acordo com a 

documentação técnica do projeto, manuais técnicos e boas práticas (2,3,4,5) 

Á Comissionar a arquitetura de automação de acordo com os requisitos do projeto 

(2,3,4,5) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 
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Á Demonstrar postura proativa e atitude inovadora, adaptando-se, com criatividade 

e flexibilidade, a novos contextos tecnológicos e organizacionais. 

Á Trabalhar em equipes, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando 

pares, superiores e subordinados, compartilhando conhecimentos, ideias, 

experiências e opiniões, mantendo bom relacionamento com a equipe. 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

CONHECIMENTOS 

1. Sistemas de unitização 

1.1. Envase 

1.2. Encapsulamento 

1.3. Encartelamento 

1.4. Blisterização 

1.5. Encaixotamento 

1.6. Ensacamento 

1.7. Pré-lingagem 

1.8. Paletização 

1.9. Conteinerização  

2. Sistemas de manipulação 

2.1. Robôs manipuladores 

2.1.1. Classificação 

2.1.2. Características técnicas 

2.1.3. Operação 

2.1.4. Programação 

2.2. Sistemas de agarramento 

2.2.1. Ventosa 

2.2.2. Garra 



 

238 

2.2.3. Magneto  

3. Sistemas de transporte 

3.1. Transportadores contínuos 

3.1.1. Rampas e calhas 

3.1.2. Esteira 

3.1.3. Corrente 

3.1.4. Roletes  

3.1.5. Alimentadores vibratórios 

3.1.6. Bombeamento 

3.1.7. Aspiração  

3.2. Transportadores indexados 

3.2.1. Mesa 

3.2.2. Esteira vertical 

3.3. Robôs móveis 

3.3.1. Classificação 

3.3.2. Características técnicas 

3.3.3. Operação 

3.3.4. Programação 

4. Sistemas de armazenamento 

4.1. Buffers 

4.2. Carrossel 

4.3. Silos 

4.4. Sistemas de armazenamento vertical e recuperação automática (AS/RS) 

4.5. Tanques 

5. Sistemas de identificação 

5.1. Chaves de identificação 



 

239 

5.1.1. GTIN 

5.1.2. EPC 

5.2. Tipos de códigos de captura 

5.2.1. Barras  

5.2.2. Databar 

5.2.3. Datamatrix  

5.2.4. QRCode  

5.2.5. RFID 

5.3. Sistemas de códigos de captura 

5.3.1. Geração de códigos 

5.3.2. Leitores 

5.3.3. Software de captura 

5.4. Sistemas de RFID 

5.4.1. Etiquetas (tags) RFID 

5.4.2. Código EPC 

5.4.3. Antenas RFID 

5.4.4. Leitores RFID 

5.4.5. Softwares de configuração e captura de tags RFID 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de automação Logística e Robótica 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

BALLOU, Ronald H. Logística empresarial: transportes, administração de materiais 

e distribuição física. São Paulo: Atlas, 1995. 

 

NIKU, Saeed B. Introdução à robótica: análise, controle, aplicações. 2. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2013. 
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ALVES, Daniel José Candido da Costa ï Processos de Movimentação de 

Mercadorias. Editora Blucher, São Paulo, 2021 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

CRAIG, John J. Robótica. Plataforma Pearson São Paulo, 2012 

DIAS, Marco Aurélio. Introdução à logística: fundamentos, práticas e integração. 

São Paulo: Atlas, 2017. 

 

GLOVER, B.; BHATT, H. Fundamentos de RFID. Rio de Janeiro: Alta Books, 2007. 

 

AUTOMAÇÃO DE PROCESSOS CONTÍNUOS  

NÚCLEO ESPECÍFICO ï ELETIVA I PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

66h40 80   

 

OBJETIVO 

Á Especificar, configurar, integrar e comissionar componentes de sistemas de 

automação de processos contínuos. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Especificar a arquitetura de automação de acordo com os requisitos do projeto (1) 

Á Configurar dispositivos e equipamentos de automação, tendo em vista a sua 

integração, de acordo com a documentação técnica do projeto, manuais técnicos 

e boas práticas (2) 

Á Integrar dispositivos e equipamentos de automação, de acordo com a 

documentação técnica do projeto, manuais técnicos e boas práticas (2) 

Á Configurar softwares aplicados à supervisão de sistemas de automação de 

processos contínuos (2) 

Á Comissionar a integração dos sistemas de automação de processos contínuos (2) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar postura proativa e atitude inovadora, adaptando-se, com criatividade 
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e flexibilidade, a novos contextos tecnológicos e organizacionais. 

Á Trabalhar em equipes, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando 

pares, superiores e subordinados, compartilhando conhecimentos, ideias, 

experiências e opiniões, mantendo bom relacionamento com a equipe. 

CONHECIMENTOS 

1. Arquitetura de Sistemas digital de controle distribuído ï SDCD 

1.1. Sensores e atuadores 

1.1.1. Transmissão analógica 

1.1.2. Transmissão digital 

1.2. Controladores 

1.2.1. IO analógicos 

1.2.2. IO digitais 

1.2.3. Remotas IO 

1.2.4. Linguagens de programação 

1.2.5. Redundância 

1.3. Características do sistema de supervisão 

1.3.1. Base de dados 

1.3.2. Módulos IHM 

1.3.3. Módulos supervisão 

1.3.4. Redundância 

1.3.5. Estrutura client server 

1.3.6. Linguagens de programação 

2. Configuração e integração de componentes de sistemas de automação de 

processos contínuos 

2.1. Sensores 

2.2. Transmissores 

2.3.  Controladores 
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2.4. Elementos finais de controle 

2.5. Sistema de supervisão 

2.5.1. Configuração de drivers 

2.5.2. Endereçamento de portas 

2.5.3. Endereçamento de TAGs 

2.5.4. Comissionamento da comunicação 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de automação 

Á Laboratório de sistemas digitais 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á LUGLI, Alexandre Baratella e SANTOS, Max Mauro Dias. Redes industriais para 

automação industrial: AS-I, Profibus e Profinet. São Paulo: Érica, 2010.  

Á ALBUQUERQUE, Pedro U. B e ALEXANDRIA, Auzuir R. de. Redes industriais: 

aplicações em sistemas digitais de controle distribuído: protocolos industriais 

e aplicações SCADA. 3. ed. rev. e ampl. São Paulo: Ensino Profissional, 2009.  

Á SOUSA, Lindeberg Barros de. Redes de Computadores - Guia Total. 1ª. São 

Paulo: Érica, 2009 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á LUGLI, Alexandre Baratella, SANTOS, Max Mauro Dias. Sistemas Fieldbus para 

automação industrial: DeviceNET, CANopen, SDS e Ethernet. São Paulo: Erica, 

2010. 160 p.  

Á MORAES, Alexandre Fernandes de. Redes Sem Fio - Instalação, Configuração 

e Segurança ï Fundamentos. 1ª. São Paulo: Érica, 2010.  

Á MARSHALL, Perry S e RINALDI, John S. Industrial Ethernet. 2nd Edition. ISA, 

2005. 129p.  

Á VERHAPPEN, Ian and PEREIRA, Augusto. Foundation Fieldbus. Fourth Edition. 
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ISA, 2012. 200p.  

Á MITCHELL, Ron. Profibus: A Pocket Guide. ISA, 2004. 200p.  
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SERVOMECANISMOS  Douglas 

NÚCLEO ESPECÍFICO ï ELETIVA II PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

33h20 40   

 

OBJETIVO 

Á Especificar sistemas de medição e elementos mecânicos, aplicados em 

servomecanismos empregados em automação industrial. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Especificar os medidores de distância e posição para aplicação em controle de 

servomecanismos (1,2) 

Á Especificar os medidores de velocidade e aceleração para aplicação em controle 

de servomecanismos (1,2) 

Á Medir componentes mecânicos para aplicação em servomecanismos (1,2) 

Á Dimensionar elementos de máquina para aplicação em servomecanismos (2) 

Á Interpretar sistemas de unidades de grandezas físicas mecânicas utilizadas em 

sistemas de automação (1) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

CONHECIMENTOS 

1. Metrologia mecânica 

1.1. Sistemas de unidades 

1.1.1. Dimensões de grandezas 

1.1.2. Conversões e números significativos 

1.1.3. Técnicas de erros de arredondamento 

1.2. Segurança da qualidade para equipamentos de medição 

1.3. Estratégias de medição e métodos 
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1.4. Tolerância 

1.4.1. Geométrica 

1.4.2. Dimensional 

1.5. Instrumentos 

1.5.1. Paquímetro 

1.5.2. Micrômetro 

1.5.3. Relógio comparador 

2. Servomecanismos 

2.1. Medidores de deslocamento 

2.1.1. Resistivos 

2.1.2. Capacitivos 

2.1.3. Encoder incremental 

2.1.4. Encoder absoluto  

2.1.5. Resolver 

2.1.6. LVDT/LVIT 

2.1.7. Ultrassônico 

2.1.8. Laser 

2.1.9. Magnetostritivo 

2.1.10. Sensores de efeito Hall 

2.2. Medidores de velocidade e aceleração 

2.2.1. Tacômetro 

2.2.2. Acelerômetro 

2.2.3. Giroscópio 

2.3. Sensores de proximidade 

2.3.1. Indutivo 

2.3.2. Capacitivo 
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2.3.3. Óticos 

2.3.4. Magnético (reed-switch) 

2.4. Elementos mecânicos 

2.4.1. Parafusos 

2.4.2. Rebites 

2.4.3. Estrutura metálica 

2.4.4. Eixos 

2.4.5. Fusos 

2.4.6. Acoplamentos 

2.4.7. Correias 

2.4.8. Correntes 

2.4.9. Engrenagens 

2.4.10. Redutores 

2.4.11. Mancais 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de automação 

Á Completar 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á PENEDO, Sergio Ricardo Master. Servoacionamento: arquitetura e aplicações. São Paulo: Érica, 

2014.   

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

(Sugestão - até 5 referências) 

Á  

Á  

Á   
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Á   

Á  
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ELEMENTOS FINAIS DE CONTROLE 

NÚCLEO ESPECÍFICO ï ELETIVA II PERFIL: Função 1 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

33h20 40   

 

OBJETIVO 

Á Especificar, ajustar e comissionar elementos finais de controle em processos 

industriais. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Especificar elementos finais de controle (1) 

Á Dimensionar elementos finais de controle de acordo com o escopo do projeto (2) 

Á Ajustar elementos finais de controle e acessórios, conforme manual do fabricante 

(4) 

Á Especificar acessórios para elementos finais de controle (3) 

Á Comissionar o sistema de elementos finais de controle e acessórios, conforme 

normas e procedimentos técnicos (5) 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

Á Demonstrar consciência prevencionista em relação a saúde, segurança no 

trabalho e meio ambiente 

CONHECIMENTOS 

1. Elementos Finais de Controle 

1.1. Definição 

1.2. Tipos de atuadores 

1.3. Tipos de castelos 

1.4. Tipos de corpos 

1.5. Conexões ao processo 
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1.5.1. Flange 

1.5.2. Rosca 

1.5.3. Sanitária 

1.5.4. Waffer 

1.6. Aplicação 

1.7. Ajustes 

2. Dimensionamento 

2.1. Classes de vazamento 

2.2. Rangeabilidade 

2.3. Coeficiente de vazão 

2.4. Característica de vazão inerente 

2.5. Característica de vazão instalada 

2.6. Cavitação 

2.7. Ruído 

2.8. Softwares para dimensionamento 

3. Acessórios 

3.1. Posicionadores 

3.1.1. Analógicos 

3.1.2. Microprocessados 

3.2. Booster pneumáticos 

3.2.1. De vazão 

3.2.2. De pressão 

4. Ajustes 

4.1. De elementos finais de controle 

4.2. De acessórios 

5. Comissionamento 
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5.1. De elementos finais de controle 

5.2. De acessórios 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de instrumentação 

Á Completar 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á BEGA/DELMÉE/COHN/BULGARELLI/KOCH/FINKEL. Instrumentação 

Industrial. 3ę Edi«o. Rio de Janeiro: Editora Interci°ncia, 2011. 

Á ALVES, José Luiz Loureiro. Instrumentação, Controle e Automação de 

Processos. 2ęEdi«o. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2010. 

Á BALBINOT, Alexandre; BRUSAMARELLO, Valner João. Instrumentação e 

Fundamentos de Medidas. 2ęEdi«o. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2011. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á FIALHO, Arivelto Bustamante. Instrumentação Industrial ï Conceitos, 

Aplicações e Análises. 7ª ed.São Paulo: Editora Érica, 2010 

Á COHN, Pedro Estéfano. Analisadores Industriais. Rio de Janeiro: Editora 

Interciência, 2006. 

Á MATHIAS, Artur Cardozo. Válvulas industriais, segurança, controle; tipos, 

seleção, dimensionamento. 1. ed. São Paulo: Artliber, 2008. 463 p il. 

Á DELMEÉ, Gerard J. Manual de Medição de Vazão. São Paulo: Edgard Blucher, 

2003. 366p.  

Á BEGA, Egidio. Instrumentação Aplicada ao Controle de Caldeiras. 3ę Edi«o. 

Rio de Janeiro: Editora Inter ciência, 2011. 180p.  
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EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA APLICADA 

EXTENSÃO PERFIL: Funções 1,2 e 3 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 
250 300   

 

OBJETIVO 

Á Desenvolver atividades que promovam a articulação entre o ensino, a pesquisa e 

a comunidade, com ênfase interdisciplinar nos processos de automação industrial 

e sua relação com a sociedade, permitindo a formação integral do estudante, como 

cidadão crítico e responsável. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Compreender a finalidade e abrangência das atividades de extensão universitária 

na formação do currículo profissional. 

Á Identificar oportunidades de inserir a comunidade no contexto acadêmico 

considerando o aproveitamento mútuo das atividades desenvolvidas. 

Á Planejar atividades que promovam a interação entre a comunidade e a entidade 

de ensino, tendo em vista ampla participação nos eventos técnicos e socioculturais 

pertinentes. 

Á Participar de atividades e projetos de extensão universitária considerando a sua 

importância na formação técnica e sociocultural, analisando seus impactos na 

comunidade interna e externa. 

Á Correlacionar o desenvolvimento do Projeto Integrador por meio das atividades de 

pesquisa no contexto intra e extra campus ligadas a área da automação industrial. 

Á Elaborar textos técnicos em língua portuguesa referentes a produção de relatórios 

de visitas, projetos de pesquisa e projeto integrador, tendo em vista apresentá-los 

para apreciação da comunidade acadêmica e da sociedade. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar postura proativa e atitude inovadora, adaptando-se, com criatividade 

e flexibilidade, a novos contextos tecnológicos e organizacionais. 

Á Orientar seu comportamento para a consecução de objetivos individuais e 
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coletivos, de modo organizado e esforçado, fazendo escolhas em relação à vida 

profissional e estimulando a liberdade e a autonomia. 

Á Apresentar comportamento ético na conduta profissional, vivenciando valores, 

respeitando princípios, praticando a inclusão e justiça social, respeitando 

diferenças. 

Á Apresentar controle, previsibilidade e consistência nas reações emocionais, 

demonstrando consciência das suas emoções, forças e limitações, o que as 

provoca e os possíveis impactos nas atividades profissionais e relações de 

trabalho. 

Á Apresentar habilidade para ouvir bem e dialogar com o outro, demonstrando 

empatia e consciência do valor da escuta e do diálogo nas relações e atividades 

profissionais. 

Á Trabalhar em equipes, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando 

pares, superiores e subordinados, compartilhando conhecimentos, ideias, 

experiências e opiniões, mantendo bom relacionamento com a equipe. 

Á Expressar-se de modo crítico e com base em evidências claras, ponderando 

diferentes fatos, ideias, opiniões, visões e perspectivas aplicáveis às atividades 

sob a sua responsabilidade. 

Á Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas 

em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa. 

CONHECIMENTOS 

1. História da Universidade Brasileira 

1.1. Ensino 

1.2. Pesquisa 

1.3. Extensão Universitária 

2. Legislação da Extensão Universitária 

2.1. Concepção 

2.2. Diretrizes 

2.3. Princípios 



 

253 

2.4. Avaliação 

2.5. Registro 

3. Atividades de Extensão Universitária 

3.1. Programa 

3.1.1. Extensão a comunidade 

3.1.2. Interação comunidade acadêmica-sociedade 

3.1.3. Interação interdisciplinar 

3.2. Projetos 

3.2.1. Características 

3.2.2. Tipos de projeto (Inovação, Processo, Produto, Pesquisa) 

3.2.3. Educação ambiental 

3.2.4. Educação étnico-racial 

3.2.5. Educação indígena 

3.2.6. Direitos humanos 

3.3. Cursos e Oficinas 

3.3.1. Workshop 

3.3.2. Webinar 

3.3.3. Extensão 

3.4. Eventos 

3.4.1. Palestras técnicas 

3.4.2. Seminários 

3.4.3. Feiras de tecnologia 

3.4.4. Visita técnica 

3.4.5. Culturais 

3.5. Prestação de serviços 

3.5.1. Voluntário 
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3.5.2. Compromisso social 

3.5.3. Técnico 

4. Estudos de caso 

4.1. Pesquisa acadêmica 

4.2. Pesquisa extra campus 

4.3. Análise de dados 

4.4. Sintetização dos resultados 

4.5. Aplicabilidade 

5. Elaboração de Atividades e Projetos de Extensão Universitária 

5.1. Pesquisa e planejamento 

5.1.1. Objetivos 

5.1.2. Escopo da pesquisa 

5.1.3. Identificação de riscos 

5.1.4. Características e requisitos 

5.1.5. Estimativas de custo 

5.2. Cronograma e atividades 

5.2.1. Definição das atividades 

5.2.2. Sequenciamento das atividades 

5.2.3. Matriz de responsabilidades 

5.2.4. Desenvolvimento do cronograma 

5.2.5. Monitoramento 

5.3. Projeto Integrador (Projeto Interdisciplinar) 

5.3.1. Requisitos do projeto 

5.3.2. Escopo do projeto 

5.3.3. Análise de viabilidade de projeto 

5.3.4. Execução de projeto de pesquisa 
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5.3.5. Execução de projeto integrador 

5.4. Registro das atividades 

5.4.1. Relatório em meio físico 

5.4.2. Relatório em meio digital 

5.4.3. Formulário de atividades 

5.5. Registros de participação 

5.5.1. Certificado 

5.5.2. Declaração 

5.5.3. Formulário de participação 

6. Técnicas de Apresentação 

6.1. Elaboração da apresentação do projeto 

6.2. Planejamento da apresentação 

6.3. Preparação pessoal 

6.4. Recursos audiovisuais 

6.5. Uso do corpo, voz e postura 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula. 

Á Biblioteca. 

Á Laboratórios de informática. 

Á Laboratórios e oficinas. 

Á Ambientes externos (comunidade). 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CES n° 07, de 18 de 

dezembro de 2018. Estabelece as diretrizes para a extensão na educação 

superior brasileira. 

Á Sistema de Dados e Informações. Rio de Janeiro: NAPE, UERJ, 2001.84P. 

(Coleção Extensão Universitária; v. 2). 
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Á Extensão e Flexibilização Curricular. Porto Alegre: Porto Alegre; UFRGS; 

Brasília; MEC/SESu, 2006. 91p. (Coleção Extensão Universitária; v.4). 

Á Extensão Universitária: organização e sistematização. Belo Horizonte; 

Coopmed, 2007. 112p. (Coleção Extensão Universitária; v.6). 

Á GAZZOLA, A.L.A., ALMEIDA, S.G. (Org.), Universidade, cooperação 

internacional e diversidade. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2006. 324p. 

Á KUHN, T.S. A estrutura das revoluções científicas. 6ªed. São Paulo: Editora 

Perspectiva, 2001. 257p. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á LIBERALINO, F.N. (Org.). Reforma do Pensamento, Extensão Universitária e 

Cidadania. XXVI. 

Á Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras: 

Regional Nordeste. 2002, Natal. Anais. Natal, RN: EDUFRN, 2002. 112p. 

Á MINAYO, M.C.S. (Org.). Pesquisa Social; teoria, método e criatividade. 25ª 

Ed. Revista e atualizada. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007. 108p. 

Á NOGUEIRA, M.D.P. Políticas de Extensão Universitária Brasileira. Belo 

Horizonte: Editora UFMG, 2005. 135p. 
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LIBRAS 

OPTATIVA PERFIL: Funções 1,2 e 3 

CARGA HORÁRIA 

Presencial EaD 
horas horas-aula horas horas-aula 

  50  

 

OBJETIVO 

Á Comunicar-se por meio da Língua Brasileira de Sinais. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Comunicar-se com pessoas surdas. 

Á Participar da inclusão da pessoa surda nos ambientes acadêmicos. 

Á Promover a inclusão social da pessoa surda. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Apresentar comportamento ético na conduta profissional, vivenciando valores, 

respeitando princípios, praticando a inclusão e justiça social, respeitando 

diferenças. 

Á Apresentar habilidade para ouvir bem e dialogar com o outro, demonstrando 

empatia e consciência do valor da escuta e do diálogo nas relações e atividades 

profissionais. 

CONHECIMENTOS 

1. Inclusão educacional e social da pessoa surda 

1.1. Aspectos históricos e sociais  

1.1.1. História das pessoas com deficiência 

1.2. Inclusão educacional 

1.2.1. Segregação 

1.2.2. Integração 

1.2.3. Inclusão 

1.3. Inclusão social 

1.3.1. Movimentos sociais da comunidade surda 
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2. Língua Brasileira de Sinais 

2.1. Definição 

2.2. Características  

2.3. A comunicação por meio de Libras  

2.4. Estrutura linguística 

2.5. Estrutura gramatical 

2.6. Estrutura sintática 

2.7. Comunicação com o surdo 

2.7.1. Datilologia 

2.7.2. Vocabulário  

2.7.3. Expressões socioculturais 

2.7.4. Diálogo e conversação  

3. Pessoa surda, surdez e deficiência auditiva 

3.1. Identidade e cultura da pessoa surda 

3.2. Surdez 

3.3. Deficiência Auditiva 

3.4. Fundamentos da educação dos surdos 

4. Legislação 

4.1. Lei nº 10.436, de 24/04/2002 

4.2. Decreto nº 5.626, de 22/12/2005 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Ambiente virtual de aprendizagem (AVA) 

Á Laboratório de informática 

Á Biblioteca 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á VELOSO, Eden. Aprenda Libras com eficiência e rapidez. Vol.1. Curitiba: Eden 
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Veloso, 2009. 

Á VELOSO, Eden. Aprenda Libras com eficiência e rapidez. Vol.2. Curitiba: Eden 

Veloso, 2009.  

Á PEREIRA, Maria C.C. Libras: conhecimento além dos sinais. São Paulo: Pearson 

Brasil, 2011. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á BRANDÃO, Flavia. Dicionário ilustrado de Libras. São Paulo: Global, 2011. 

Á CAPOVILLA, F.C.; MAURICIO, A.C.L.; RAPHAEL, W.D. Novo Deit-Libras. 3ª ed. 

Vol.1. São Paulo: EDUSP, 2013. 

Á CAPOVILLA, F.C.; MAURICIO, A.C.L.; RAPHAEL, W.D. Novo Deit-Libras. 3ª ed. 

Vol. 2. São Paulo: EDUSP, 2013. 

Á ALMEIDA, Elizabeth C. Atividades ilustradas em sinais de Libras. Rio de 

Janeiro: Revinter, 2013. 

Á FALCÃO, Luiz Alberico. Surdez, cognição visual e Libras. São Paulo: Luiz 

Alberico, 2014. 

Á STROBEL, K. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: UFSC, 

2013. 
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3. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E 

EXPERIÊNCIAS ANTERIORES 

A Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz poderá aproveitar 

conhecimentos e experiências anteriores, desde que diretamente relacionados com o 

perfil profissional de conclusão da respectiva graduação, adquiridos em outros cursos 

de nível superior, no trabalho ou por outros meios, formais ou não-formais, mediante 

avaliação do estudante. 

Cabe esclarecer que as ações serão realizadas em conformidade com o artigo 

46 da Resolução CNE/CP nº 1, de 5 de janeiro de 2021, que define as Diretrizes 

Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica, nos 

seguintes termos: 

ñPara prosseguimento de estudos, a institui«o de ensino pode promover o 

aproveitamento de estudos, de conhecimentos e de experiências anteriores, 

inclusive no trabalho, desde que diretamente relacionados com o perfil 

profissional de conclusão da respectiva qualificação profissional ou 

habilitação profissional técnica ou tecnológica, que tenham sido 

desenvolvidos:  

I. em qualificações profissionais técnicas e unidades curriculares, etapas 

ou módulos de cursos técnicos ou de Educação Profissional e 

Tecnológica de Graduação regularmente concluídos em outros cursos;  

II. em cursos destinados à qualificação profissional, incluída a formação 

inicial, mediante avaliação, reconhecimento e certificação do estudante, 

para fins de prosseguimento ou conclusão de estudos;  

III. em outros cursos e programas de Educação Profissional e Tecnológica, 

inclusive no trabalho, por outros meios formais, não formais ou informais, 

ou até mesmo em outros cursos superiores de graduação, sempre 

mediante avaliação do estudante; e  

IV. por reconhecimento, em processos formais de certificação profissional, 

realizado em instituição devidamente credenciada pelo órgão normativo 

do respectivo sistema de ensino ou no âmbito de sistemas nacionais de 

certifica«o profissional de pessoas.ò  
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A avaliação será feita por uma comissão formada por docentes do curso e 

especialistas em educação, especialmente, designada pela direção da Faculdade, 

atendidas as diretrizes e procedimentos constantes no regimento.  

 

4. CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Os critérios de avaliação, promoção, recuperação e retenção de alunos são os 

definidos pelo Regimento da Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz. 

 

5. INFRAESTRUTURA FÍSICA E TECNOLÓGICA 

A Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz possui a seguinte infraestrutura 

para o desenvolvimento do curso: 

Á 2 Salas de aula convencionais;                                                                                

1 Sala de trabalho para os docentes de tempo integral;                               

1 Sala coletiva para os professores;1 Sala de trabalho para a 

coordenação do curso e serviços acadêmicos;                                               

21 Laboratórios didáticos;                                                                           

5.0. Laboratórios didáticos de formação básica e específica 
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2.24. Laboratório de Metrologia 

 
Ambiente 27C 
Laboratório de 
METROLOGIA 

Nº 1 

Área (m²) 

  
75 

EQUIPAMENTOS/FERRAMENTAS 

Quantidade Especificação 

5 TRANSFERIDOR GRAUS C493MEB STARRETT 

3 TRANSFERIDOR DE GRAUS: 0 A 180 GRAUS/STARRET 

1     TERMOHIGROMETRO 

1 TERMO-HIGROMETRO 0 A 100% HR SUNDO 

1 SECADOR DE AR COMPRIMIDO 120 m³/h 

1 RUGOSIMETRO PORTATIL-M4PI LITE-MAHR 

2 RUGOSIMETRO PORT SUFTEST SJ201 MITUTOYO 

4 RELOGIO INDICADOR LEITURA YR-24E TESA 

1 RELÓGIO COMPARAD.DIG.12,7MM-0,5P/MITUTOYO 

1 RELÓGIO APALPADOR 0,80MM-0,01MM/MITUTOYO 

1 REGISTRADOR DE TEMPERATURA E UMIDADE 

1 QUADRO DE VIDRO P/ METROLOGIA DC-846 

1 QUADRO DE ACRILICO P/METROLOGIA 

1 PROJETOR MULTIMÍDIA C/ SUPORTE/NEC 

1 PROJETOR DE PERFIL VERTICAL, PANTEC CPJ 3015 

1 PRISMAS C/ GRAMPOS RETIFICADOS 

1 PENTE CALIBRADOR P/ROSCA MÉTRICA/INSIZE 

1 PARALELOS PT P/INSP.MICRÔM.25MM/MITUTOYO 

1 PARALELO PARA AJUSTAGEM 

1 PAR DE PRISMA DUPLO 120X120X60 CARL MAH 

2 PAQUÍMETRO UNIV.150MM-0,05MM/MITUTOYO 

8 PAQUIMETRO QUADRIMENSIONAL DIGITAL 150MM 

1 PAQUIMETRO MEDICAO DENTES ENGRENAGEM CS 

1 PAQUIMETRO DIGITAL 150MM SILVAC 

2 PAQUIMETRO DIGITAL 150MM DIGIMESS 

1 PAQUIMETRO COM RELOGIO COMP.150MM TESA 

1 PADRÃO ESCALONADO COM TAMBOR MICROMÉTRICO 

1 NIVEL QUADRANGULAR PRECISAO 200MM 

1 MONITOR LCD 18,5P E1941S POSITIVO 

2 MONITOR DE VIDEO COLOR LCD 17 POSITIVO 

1 MICROMETRO P/ROSCAS 0-25MM MITUTOYO 

2 MICRÔMETRO M.INT.3 CT.12 A 20MM/MITUTOYO 

1 MICRÔMETRO M.INT 3CT RETOS 20-50MM/MITUTOYO 

1 MICROMETRO M.EXT. - 50 A 75MM-DIG. -  MITUTOYO 

1 MICROMETRO M.EXT. - 0 A 25MM-DIG. -  MITUTOYO 

1 MICROMETRO M.EXT. -  25 A 50MM-DIG. -  MITUTOYO 

1 MICROMETRO INTERNO IMICRO 40-50MM TESA 

1 MICROMETRO INTERNO 6-12MM MITUTOYO 

1 MICROMETRO INTERNO 16-20MM MITUTOYO 

1 MICROMETRO INTERNAS 1500MM MITUTOYO 
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1 MICROMETRO EXTERNO C RELOGIO 0 A 25MM 

2 MICROMETRO EXTERNO C RELOGIO 0 A 25MM 

4 MICROMETRO DIGITAL EXTERNO CAP.0 A 25MM 

4 MICROMETRO DIGITAL EXTERNO CAP.25 A 50MM 

1     MICROMETRO DIGITAL EXTERNO CAP.50 A 75MM 

1     MICROMETRO DIGITAL EXTERNO CAP.75A100MM 

1     MICROCOMPUTADOR INFOWAY SM 3322/ITAUTEC 

1     MICROCOMPUTADOR P4 15P 512M POSITIVO 

1     MICROCOMPUTADOR POSITIVO MASTER D360 

1     MEDIDOR DE ALTURA DIGITAL 300MM 

1     MEDIDOR DE ANGULOS 300MM MITUTOYO 

1     MEDIDOR MULTIPLO SOLDAGEM FBTS 

1     MEDIDOR RAIO 7.5-15MM MITUTOYO 32 LAMIN 

1     MESA DE MEDICAO 

1     MESA DE PROFESSOR 1400X800X735MM 

1     MESA DE SENO P/ ANGULOS SIMPLES PREINME 

1     MESA PARA IMPRESSORA 600X600X700MM 

1     MESA TIPO TRAPEZIO TAMPO GRANITO CINZA 

1     METRO ALUMINIO DUPLO 61 ARTICULADO 

2 MEDIDOR ALTURA DIGITAL  300MM DIGIMESS 

1 JG. BLOCOS PARAL. STARRETT 

1 JOGO BLOCOS PADR.RETANGUL.122PÇS/MITUTOYO 

1 JOGO BLOCOS PADRÃO P/CALIBRAÇÃO/MITUTOYO 

1 JOGO DE 3 ARAMES CALIBRADOS /TESA 

1 JOGO DE PINOS CALIBRADOS DE PRECISAO 

1 JOGO MICROMETRO INTERNO 3 CONTATOS 

1 KIT P/MANUTENCAO BLOCOS PADRAO 

1 LÁPIS ELÉTRICO P/GRAVAR/DREMEL 

1 LUPA C/LUMINÁRIA 8X ARTICULADA/INSTRUTHERM 

1 LUPA COM CABO 60MM 2 VEZES AKASKI 

1 LUPA COM LUMINARIA 8X A 12X - ARTICULADA 

1 LUPA DE BANCADA 

1 MÁQUINA DE MEDIR COORDENADAS - MITUTOYO 

1 MAQUINA MEDICAO POR COORDENADAS A CNC 

1 COMPARADOR DIAMETRO INT.DIGITAL 50A150MM 

1 COMPARADOR ELETR. TESATRONIC TESA 

1 CONDICIONADOR DE AR 32.000 BTU PISO-TETO/SAMSUNG 

1 CONJUNTO DE CALIBRADORES DE ROSCA 

1 CONJUNTO P/CONTR.MEDID./ESTATIS.MITUTOYO 

1 DESEMPENO GRANITO/SUPORTE ACO 

1 DUROMETRO SHORE A ESCALA DE 0 A 100 

1 DUROMETRO SHORE D C/SUPORTE E PONTEIRO 

1 ESQUADRO EM GRANITO PRETO 300X200X50MM 

1 GRAMPEADOR DE PAPEIS PILOT 
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2.25. Laboratório de Pneumática I 

 
 

Ambiente C01 
Laboratório de 

Pneumática 
Nº 2 

Área (m²) Ocupação Acesso à Internet 

  
48 

  
21 

  
21 

EQUIPAMENTOS/FERRAMENTAS 

Quantidade Especificação 

01 ARMARIO BAIXO 1000X900X550MM 

01 CADEIRA UNIVERSIT.AZUL C/PRANCH.P/CANHOTO 

19 CADEIRA UNIVERSITÁRIA AZUL C/PRANCHETA 

04 MESA P/IMPRESSORA - 700X600X700 MM. L166 

02 MESA PARA IMPRESSORA SECURIT 

04 MICROCOMPUTADOR DELL OPTIPLEX 790SFF 

01 MICROCOMPUTADOR P4 15P 512M POSITIVO 

01 MONITOR DE VIDEO COLOR LCD 17 POSITIVO 

04 MONITOR LCD 21,5P DELL E2211H 

01 QUADRO BRANCO MAGNETICO 3,00X1,20M ALBUS 

04 UNIDADE TREIN.PNEUMATICA ELETROPNEUMÁTICA FESTO 

01 VENTILADOR DE PAREDE 600MM BIVOLT/LOREN SID 

 

2.26. Laboratório de Hidráulica I 

Ambiente C02 
Laboratório de 

Hidráulica I 
Nº 3 

Área (m²) Ocupação Acesso à Internet 

  
48 

  
21 

  
21 

EQUIPAMENTOS/FERRAMENTAS 

Quantidade Especificação 

02 ARMARIO BAIXO 1000X900X550MM 

01 BANCADA INDUSTRIAL SECURIT 

01 CADEIRA UNIVERSIT.AZUL C/PRANCH.P/CANHOTO 

19 CADEIRA UNIVERSITÁRIA AZUL C/PRANCHETA 

01 JG CHAVE COMB. (FIXA/ESTRELA) 6A32MM/CORNETA 

01 JG CHAVE COMB. (FIXA/ESTRELA) 6A32MM/CORNETA 

01 MESA INFORMATICA PROFESSOR 1400X800MM 

01 MOCHILEIRO 8 PORTAS C/CHAVES DC 1789/MODILAC 

01 MOCHILEIRO 8 PORTAS C/CHAVES DC 1789/MODILAC 

01 MORSA DE BANCADA N.5 FORJASUL 

01 QUADRO BRANCO MAGNÉTICO 

04 UNIDADE DE TREINAMENTO AUTOMACAO ELETRO-HIDRÁULICA 
FESTO 

01 UNIDADE DE PROJEÇÃO DE COMPONENTES HIDRAULICOS FESTO 

04 UNIDADE DE TREINAMENTO DE HIDRAULICA INDUSTRIAL FESTO 
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01 VENTILADOR DE PAREDE 600MM BIVOLT /TRON 

 

2.27. Laboratório de Eletroeletrônica 

Ambiente C05 
Laboratório de 
Eletroeletrônica 

Nº 4 

Área (m²) Ocupação Acesso à Internet 

  
48 

  
21 

  
21 

EQUIPAMENTOS/FERRAMENTAS 

Quantidade Especificação 

09 ESTAÇÃO SOLDAGEM 200 A 450°C / JBM 

10 FONTE ALIMENTAÇÃO AJUST.0 A 30V/5A/POLITERM 

05 FONTE DE ALIMENTACAO AJUSTAVEL 0A30V 3A 

10 GERADOR DE FUNÇÃO DE BANCADA/MINIPA 

01 JG CHAVE DE BOCA FIXA 1/4 A 1 1/4P/BELZER 

01 KIT GERADOR DE TOM / IDEAL 

06 LUPA C/LUMINÁRIA 8X ï ARTICULADA NSTRUTHERM 

02 LUXÍMETRO / INSTRUTHERM LD-300 

01 MEDIDOR DE LCR PORTÁTIL/MINIPA 

01 MESA INFORMATICA PROFESSOR 1400X800MM 

01 MESA PARA RETROPROJETOR SECURIT 

01 MICROCOMPUTADOR DELL OPTIPLEX 790SFF 

02 MOCHILEIRO 8 PORTAS C/CHAVES DC 1789/MODILAC 

01 MONITOR LCD 21,5P DELL E2211H 

10 MULTÍMETRO DIG.TRUE RMS CATEG. II/POLITERM 

01 MULTIMETRO DIGITAL METER MIC - 35 

07 MULTIMETRO DIGITAL TRUE RMS 

01 NOTEBOOK MOBILE Z896D CORE 2 / POSITIVO 

05 OSCILOSCÓPIO 20 MHZ ï ANALÓGICO INSTRUTHERM 

08 OSCILOSCOPIO 20 MHZ ANALOGICO 

10 OSCILOSCÓPIO DIGITAL 60 MHZ/TEKTRONIX 

02 PARAFUSADEIRA/FURADEIRA 1/2P S/FIO/MAKITA 

02 PROGRAMADOR GRAVADOR UNIVERSAL/LEAP 

01 PROJETOR MULTIMÍDIA /NEC 

01 QUADRO BRANCO QUADRICUL.500X1200MM 

05 REOSTATO 200 OHMS 1000W / POLITERM 

01 SOPRADOR TÉRMICO 127V/DWT 

01 TERMÔMETRO DIGITAL C/MIRA LASER/MINIPA 

10 VARIADOR DE TENSÃO MONOFÁSICO 3A/JNG 

     

2.28. Laboratório de CAD 

Ambiente C06 
Laboratório de 

CAD 
Nº 5 

Área (m²) Ocupação Acesso à Internet 

  
48 

  
21 

  
21 
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EQUIPAMENTOS/FERRAMENTAS 

Quantidade Especificação 

1 APARELHO DE DVD/PHILIPS 

1 ARMARIO ALTO 1600X730X450MM 2 PORTAS 

1 ARMARIO BALCAO C/PAINEIS P/FERRAMENTA 

1 ARMARIO COM PRATELEIRAS FIEL 

1 CADEIRA GIRAT.S/BRAÇOS FLEX SOFT NV4/SB 

3 CADEIRA GIRATORIA C/BRACOS AZUL ROYAL 

3 CADEIRA GIRATÓRIA S/BRAÇOS ROYAL/TIRMIS 

5 CADEIRA GIRATORIA SEM BRACOS AZUL ROYAL 

1 CAIXA DE FERRAMENTAS METALICA 

1 COMPUTADOR CORE 2 Q9550 2GB HDD 320GB 

1 COMPUTADOR P4 ST 4341 WXP PRO ITAUTEC 

2 CONJ. 40 TERMINAIS P/AVALIAÇÃO/PROMETHEAN 

1 IMPRESSORA JATO DE TINTA A3 15/20PPM - HP 

1 IMPRESSORA JATO TINTA HP DESKJET 5650 

1 IMPRESSORA MARCA HP 4ML 

1 JOGO DE CHAVES COMBINADAS 6 A 41MM 17 PC 

1 MESA INFORMATICA PROFESSOR 1400X800MM 

1 MESA P/ INFORMÁT.1800X750X 735-L-166/ BARROS 

12 MESA PARA COMPUTADOR 1400X700X735MM 

1 MESA PARA IMPRESSORA SECURIT 

25 MICROCOMPUTADOR DELL OPTIPLEX 790SFF 

2 MOCHILEIRO 8 PORTAS C/CHAVES DC 1789/MODILAC 

1 MONITOR LCD 20 W2053TO LG 

25 MONITOR LCD 21,5P DELL E2211H 

1 MULTÍMETRO DIG.TRUE RMS CATEG. II/POLITERM 

1 PARAFUSADEIRA/FURADEIRA 1/2P S/FIO/MAKITA 

1 PLOTTER PADRÃO UNIDADES/HP 

1 PROJETOR MULTIMÍDIA C/ SUPORTE/NEC 

1 QUADRO BRANCO MAGNETICO MOPPY 

1 SCANNER A4 C/ALIMENTADOR AUTOMÁTICO /HP 5590 

1 SWITCH L2 ACESSO 48 PORTAS - UNIDADES/ CISCO 

2 VENTILADOR DE PAREDE 600MM BIVOLT /TRON 

 

2.29. Laboratório de Processos Contínuos 

Ambiente C08/10 
Laboratório de 

Processos 
Contínuos 

Nº 6 

Área (m²) Ocupação Acesso à Internet 

  
90 

  
41 

  
41 

EQUIPAMENTOS/FERRAMENTAS 

Quantidade Especificação 

03 ARMARIO BAIXO 1000X900X550MM 

40 CADEIRA GIR SEM BRACOS ROYAL 

01 CADEIRA GIRATORIA C/BRACOS AZUL ROYAL 

02 CONJ. DID. EST. ACIONAMENTO CA/CC PROBIT 
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02 CONJ.DID.ESTUDO ACION. CA/CA TRIF.PROBIT 

02 CONJ.DID.ESTUDO ACION.CA/CA MONO PROBIT 

02 CONJ.DIDAT.ACIONAM.CA/CC TRIF. PROBIT 

01 IMPRESSORA JATO TINTA A4-WIRELESS/HP-8100 

02 MESA DE 2 PLANOS FIEL MODELO 518200 

01 MESA INFORMATICA PROFESSOR 1400X800MM 

41 MICROCOMPUTADOR DELL OPTIPLEX 790SFF 

41 MONITOR LCD 21,5P DELL E2211H 

04 MOCHILEIRO 8 PORTAS C/CHAVES DC 1789/MODILAC 

02 PLANTA DID. FOUNDATION FIELDBUS/FERTRON 

01 ESTAÇÃO DE FILTRAGEM MPS-PA - FESTO 

01 ESTAÇÃO DE MISTURA MPS-PA ï FESTO 

01 ESTAÇÃO DE REAÇÃO MPS-PA - FESTO 

01 ESTAÇÃO DE ENVASE MPS-PA -FESTO 

01  QUADRO INTERATIVO P/APRESENTAÇÕES/TALUA 

03 VENTILADOR DE PAREDE 600MM BIVOLT /TRON 

03 SWITCH L2 - 24 PORTAS - UNIDADES /CISCO  

2.30. Laboratório de Redes Industriais 

Ambiente C12 
Laboratório de 

Redes Industriais 
Nº 7 

Área (m²) Ocupação Acesso à Internet 

  
60 

  
21 

  
21 

EQUIPAMENTOS/FERRAMENTAS 

Quantidade Especificação 

04 ARMARIO BAIXO 1000X900X550MM 

20 CADEIRA GIR SEM BRACOS ROYAL 

01 CADEIRA GIR COM BRACOS ROYAL 

01 CHAVE SOQUETE 4A14MM JOGO EM CAIXA 

02 CLP (STL, LAD E FBD) PROFIBUS/ASI 

06 CONJUNTO DIDÁTICO AUT. IND. PROFIBUS DP/ASI 

02 ENDEREÇADOR DE REDE ASI / FESTO 

01 ESTACAO DE DESSOLDAGEM MEGURO MVA-483 

01 FURADOR DE PAPEL CARBEX 

01 GRAMPEADOR DE PAPEL 266 CARBEX 

01 INTERFACE HOMEM MÁQ. PROFIBUS DP/ EXOR 

05 INTERFACE HOMEM MÁQ.DEVICENET / SITEK 

04 INTERFACE HOMEM MAQUINA P/REDE INDL 

02 INTERFACE HOMEM MAQUINA PROFIBUS DP 

05 
04 

INVERSOR FREQUÊNCIA 1CV PROFIBUS DP/WEG 
JG CHAVE DE BOCA FIXA 1/4 A 1 1/4P/BELZER04 

04 ARMARIO BAIXO 1000X900X550MM 

20 CADEIRA GIR SEM BRACOS ROYAL 

01 CADEIRA GIR COM BRACOS ROYAL 

01 CHAVE SOQUETE 4A14MM JOGO EM CAIXA 

02 CLP (STL, LAD E FBD) PROFIBUS/ASI 

06 CONJUNTO DIDÁTICO AUT. IND. PROFIBUS DP/ASI 

02 ENDEREÇADOR DE REDE ASI / FESTO 



 

268 

01 ESTACAO DE DESSOLDAGEM MEGURO MVA-483 

01 FURADOR DE PAPEL CARBEX 

01 GRAMPEADOR DE PAPEL 266 CARBEX 

01 INTERFACE HOMEM MÁQ. PROFIBUS DP/ EXOR 

05 INTERFACE HOMEM MÁQ.DEVICENET / SITEK 

04 INTERFACE HOMEM MAQUINA P/REDE INDL 

02 INTERFACE HOMEM MAQUINA PROFIBUS DP 

05 
04 

INVERSOR FREQUÊNCIA 1CV PROFIBUS DP/WEG 
JG CHAVE DE BOCA FIXA 1/4 A 1 1/4P/BELZER04 

01 MESA INFORMATICA PROFESSOR 1400X800MM 

01 MESA PARA IMPRESSORA SECURIT 

01 MESA PARA RETROPROJETOR SECURIT 

12 MESA TRAPEZOIDAL DPC-71 

11 MICROCOMPUTADOR DELL OPTIPLEX 790SFF 

02 MOCHILEIRO 8 PORTAS C/CHAVES DC 1789/MODILAC 

11 MONITOR LCD 21,5P DELL E2211H 

02 MULTÍMETRO DIG.TRUE RMS CATEG. II/POLITERM 

03 MULTIMETRO DIGITAL C/VISOR LCD 3 3/4 

01 NIVEL DE BOLHA 300MM STANLEY GP12 

02 PAINEL SIMULADOR ELETROPNEUMATICA PARKER 

01 PROJETOR MULT.SALA/LAB.C/SUPORTE/OPTOMA 

01 QUADRO BRANCO MAGNETICO MOPPY 

02 SIMULADOR DE CLP 

10 SISTEMA DESENVOLVIMENTO LÓGICA PROG.CPLD 

10 SISTEMA DID.MICROCONTROLADOR PIC18F/EDUTEC 

10 SISTEMA MICROCONTROLADOR FAMÍLIA 8051 /EDUTEC 

02 TESTADOR DE CABO DE VOZ, DADOS E VÍDEO/IDEAL 

01 TRANSFERIDOR GRAUS C493MEB STARRETT 

02 VENTILADOR DE PAREDE 600MM BIVOLT /TRON 

 

2.31. Laboratório de Eletropneumática  

Ambiente C14 
Laboratório de 

Eletropneumática 
Nº 8 

Área (m²) Ocupação Acesso à Internet 

  
60 

  
21 

  
21 

                               EQUIPAMENTOS/FERRAMENTAS 

Quantidade Especificação 

05 ARMARIO BAIXO 1000X900X550MM 

01 ARMARIO ALTO 1600X730X450MM 2 PORTAS 

01 CADEIRA GIRATORIA C/BRACOS AZUL ROYAL 

26 CADEIRA GIRATÓRIA S/ BRAÇOS ROYAL/TIRMIS 

01 COMPRESSOR AR ESTACIONARIO DE PARAFUSO 

01 CONJUNTO DE COMPONENTES PNEUMATICOS EM CORTE FESTO 

01 CONJUNTO DIDÁTICO ENSAIO COMPRESSORES/DLB 

02 DINAMO TAQUIMETRICO WEG IRP-60 

01 MESA INFORMATICA PROFESSOR 1400X800MM 

02 MESA P/INFORMATICA - 1000X750X740 MM. L166 ARTICO 
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02 MOCHILEIRO 8 PORTAS C/CHAVES DC 1789/MODILAC 

01 MESA PARA IMPRESSORA SECURIT 

12 MESA TRAPEZOIDAL DPC-71 

05 MICROCOMPUTADOR DELL OPTIPLEX 790SFF 

05 MONITOR LCD 21,5P DELL E2211H 

04 MULTÍMETRO DIG.TRUE RMS CATEG. II/POLITERM 

01 QUADRO BRANCO MAGNÉTICO - CORTIARTE 

01 SECADOR DE AR POR REFRIGERACAO 

04 
UNIDADE DE TREINAMENTO PNEUMATICA E ELETROPNEUMÁTICA 
FESTO 

02 VENTILADOR DE PAREDE 600MM BIVOLT /TRON  

2.32. Laboratório de Automação Logística e Robótica 

Ambiente C16 
  Laboratório de 

Automação Logística 
Nº 9 

Área (m²) Ocupação Acesso à Internet 

  
60 

  
21 

  
21 

                               EQUIPAMENTOS/FERRAMENTAS 

Quantidade Especificação 

03 ARMARIO BAIXO 1000X900X550MM 

01 BANCADA MOVEL DE ACO SECURIT 

01 CADEIRA GIRATORIA CEM BRACOS AZUL ROYAL 

20 CADEIRA GIRATORIA SEM BRACOS AZUL ROYAL 

01 CENTRO USINAGEM VERT.CNC BOXFORD 190VMC 

01 TORNO MECANICO CNC BOXFORD MOD. 160TCL 

05 COMPUTADOR P4 ST 4341 WXP PRO ITAUTEC 

01 CONJUNTO DIDÁTICO AUT. IND. PROFIBUS DP/ASI 

01 IMPRESSORA JATO TINTA HP DESKJET 5650 

01 MESA P/INFORMATICA - 1000X750X740 MM. L166 ARTICO 

11 MESA PARA COMPUTADOR 1400X700X735MM 

03 MICROCOMPUTADOR 160GB FDD3,5 POSITIVO 

09 MICROCOMPUTADOR DELL OPTIPLEX 790SFF 

04 MICROCOMPUTADOR INFOWAY SM 3221 ITAUTEC 

02 MOCHILEIRO 8 PORTAS C/CHAVES DC 1789/MODILAC 

04 MONITOR DE VIDEO COLOR LCD 17 ITAUTEC 

02 MONITOR DE VIDEO COLOR LCD 17 POSITIVO 

10 MONITOR LCD 21,5P DELL E2211H 

01 MORSA DE BANCADA 3 SOMAR 

01 NOTEBOOK MOBILE Z896D CORE 2 / POSITIVO 

01 ROBO INDUSTRIAL C/BRACO MECANICO ABB                                         

01 ROBO INDUSTRIAL C/BRACO MECANICO MITSUBISHI   

01 ROBO COLABORATIVO C/BRACO MECANICO MITSUBISHI  

01 SWITCH L2 ACESSO 48 PORTAS - UNIDADES/ CISCO 

02 VENTILADOR DE PAREDE 600MM BIVOLT /TRON 

 
 
 

41 Microcomputadores; 
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Á Software IDEs; 

Á Software de simulação de redes de computadores; 

Á Equipamentos eletrônicos para montagem de circuitos. 

2.33. Laboratório de Projetos Integrados 1, 2 e 3 

Á Microcomputador; 

Á Software IDEs; 

Á Equipamentos eletrônicos para montagem de circuitos. 

2.34. Laboratório de Redes Industriais 1 contamos com: 

Á 12 Microcomputadores; 

Á 12 CLPs. 

Á Equipamentos para manutenção de redes. 

Á Softwares específicos: Automation Studio 5.6, circuitmaker, Matlab 2007, 

Mplab e Proteus 7.8 

2.35. Laboratório de Redes Industriais 2 contamos com: 

Á 11 Microcomputadores; 

Á 10 CLPs. 

Á Equipamentos para manutenção de redes. 

Á Softwares específicos: Simiens Tecnomatix 13, Siemens FEMAP 11, 

Swansoft SSCNC 

2.36. Laboratório de CAD/CAM/CAE/CNC nº 1 e nº 2 contamos com: 

Á 31 Workstation HP Z820; 

Á 1 Plotter Jato de tinta A0/ HP T520; 

Á Softwares específicos: AutoCad 2021, Siemens Plant Simulation 13, IDEôs 

para desenvolvimento 
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2.37. Laboratório de CAD/CAM/CAE/CNC, contamos com: 

Á 21 Workstation HP Z820; 

Á 1 Plotter Jato de tinta A0/ HP T520; 

Á Softwares espec²ficos: AutoCad 2021, Siemens Plant Simulation 13, IDEôs 

para desenvolvimento 

2.38. Laboratório de Pneumática(PNH), contamos com: 

Á 15 microcomputador Educacional/Positivo; 

Á 1 Conjunto Manipulador Eletropneumático; 

Á 1 Kit Conj.Didat.Pneumatica Eletrop.Festo; 

Á Softwares espec²ficos: Festo Fluidsim P e H, Proteus 7.8 e IDEôs para 

desenvolvimento 

2.39. Laboratório de Hidráulica(PNH), contamos com: 

Á 15 microcomputador Educacional/Positivo 

Á 5 Conjunto Didat Hidráulica Proporcional 

Á 5 Conj. Eletro-Hidráulica Industrial/Hidraumak 

Á Softwares espec²ficos: Festo Fluidsim P e H, Proteus 7.8 e IDEôs para 

desenvolvimento 

2.40. Laboratório de CLP, contando com: 

Á 11 Microcomputadores; 

Á 4 CLPs 

Á 5 Manipuladores Eletropneumáticos FESTO 

Á 5 Conj. Sensores de Manufatura/De Lorenzo 

Á Equipamentos para manutenção de redes 

2.41. Laboratório OPENLAB 
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Á 13 Microcomputadores 

Á 4CLPs. 

Á 3 Robô Kuka 

Á 1 Robô Staubli 

1. 7 sensores a laser 

Á 2 Servidor Industrial 

Á 1 Storage industrial 

Á Planta Industrial 4.0. 

Biblioteca 

Infraestrutura organizacional 

 

A Biblioteca da Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz reúne, organiza e 

disponibiliza a informação de modo a contribuir para o crescimento intelectual do 

indivíduo, buscando equacionar as necessidades informacionais da comunidade, 

contribuindo para a aprendizagem, formação e desenvolvimento cultural. 

2.42. Objetivos 

Os serviços prestados pela biblioteca da Faculdade de Tecnologia SENAI 

Mariano Ferraz têm como objetivo viabilizar e disponibilizar a informação a 

comunidade acadêmica (docente e discente) apoiando as atividades de ensino e 

pesquisa, contribuir para a formação técnica e desenvolver nos alunos a capacidade 

de pesquisa, enriquecendo sua experiência pessoal, tornando-os, assim, mais aptos 

a progredir na profissão para a qual estão sendo preparados. 

 
Equipe Técnico-Administrativo 
 

Conta com dois bibliotecários: 

 

Nome Formação Função 

Dulceni Maria Paglione de 
Oliveira 

 
Biblioteconomia 

 
Bibiotecária responsável 
(manhã/tarde) 
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Mauro de Deus Neiva 
Brandão 

 
Biblioteconomia 

 

Bibiotecário responsável 
(tarde/noite) 

 

 

2.43. Horário de funcionamento da biblioteca 

O horário de atendimento da biblioteca é de: 

2ª a 5ª feira ï 7h30 às 21h 

6ª feira ï 7h30 às 13h e 14h às 21h 

Sábado ï 9h às 12h e 13h às 17h  

2.44. Infraestrutura e equipamentos 

A biblioteca da Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz está instalada 

em uma área de 300 m2. Suas dependências comportam o acervo de livros e 

periódicos. Conta com 100 lugares para estudo, 12 computadores multimídia com 

acesso à Internet, sala de estudos com 10 lugares. 

Para possibilitar o acesso à informação a Biblioteca conta com equipamentos 

de comunicação para acesso externo e à Rede SENAI e toda a infraestrutura 

necessária para o funcionamento da Biblioteca. 

Serviços  

 

Formação e desenvolvimento de coleções  

a) Objetivo: elaborar, coordenar e executar a implantação de programas de  

formação, desenvolvimento e preservação do acervo informacional; organiza  

o serviço de aquisição e registro do acervo.  

b) Principais atividades que executa: aquisição, recebimento e distribuição de 

material informacional; tombamento e baixa de material informacional e  

intercâmbio de material. 

c) Principais Serviços que realiza: serviço de seleção e aquisição, registro e  

descarte.  

 

Processamento Técnico  
a) Objetivo: executar o processamento técnico dos recursos informacionais  

adquiridos, inserindo-os no acervo e na base Pergamum.  
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b) Principais atividades que executa: leitura técnica do recurso informacional; 

estabelecer o número de classificação; inserção dos dados na base Pergamum. 

c) Principais serviços oferecidos: catalogação, classificação e indexação 

 

Atendimento ao Usuário  

a) Objetivo: prestar serviços de informação aos usuários da biblioteca e demais 

membros da comunidade em que está inserida.  

b) Principais atividades que realiza: 

¶ Consulta local: permite ao usuário consulta ao acervo, consulta à base de 

dados e acesso à Internet;  

¶ Empréstimo domiciliar: retirada de material bibliográfico para discentes, 

docentes e funcionários;  

¶ Reserva de publicações: solicitação no setor de referência da biblioteca;  

¶ Empréstimo entre bibliotecas: empréstimo entre bibliotecas do sistema da 

rede SENAI e cadastramento em outras bibliotecas quando solicitado;  

¶ Acesso ao banco de dados da ABNT Coleção, para pesquisa on-line;  

¶ Levantamento bibliográfico: conforme assunto de interesse do usuário;  

¶ Normalização bibliográfica: orientação à elaboração de referências 

bibliográficas seguindo as normas da ABNT;  

¶ Normalização de trabalhos acadêmicos: orientação técnica na formatação 

de trabalhos acadêmicos e artigos científicos;  

¶ Elaboração e atualização do Manual para Normalização e Apresentação 

de Trabalhos Acadêmicos e Artigos Científicos;  

¶ Elaboração de ficha catalográfica: realização da ficha catalográfica nos 

trabalhos acadêmicos do corpo docente e discente da instituição, 

obedecendo aos padrões de catalogação;  

¶ Visitas orientadas: apresentação do espaço e os serviços disponíveis pela 

biblioteca aos usuários da instituição;  

¶ Orientação ao usuário na utilização de bancos de dados, portal de 

periódicos e sites científicos para elaboração de pesquisas acadêmicas 

disponíveis para acesso na Internet;  

¶ Jornal mural; 

¶ Divulgação de novos materiais e eventos. 

c) Principais serviços ofertados: circulação, empréstimo e referência. 

 

Empréstimos e reservas  
 
Os empréstimos de material bibliográfico são permitidos aos professores, alunos e 
funcionários da instituição e disponibiliza o serviço de Reserva de Livros. 
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O empréstimo é automatizado por meio da utilização do código de barras, que 

possibilita a devolução e renovação.   

As condições estão estipuladas no regulamento próprio da biblioteca. 

Sistema da biblioteca 

A biblioteca utiliza a Base PERGAMUM ï Sistema Integrado de Bibliotecas, 

desenvolvido pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná. 

Atualmente, a base de dados possui 2.485 títulos e 4.807 exemplares registrados e 

catalogados. 

A recuperação destas informações é feita por: autor, título, assunto, editora, ano, 

ISBN, código de exemplar, código de acervo ou número de chamada. 

Organização adotada e informatização 

O sistema de classificação do acervo utilizado é a CDD ï Classificação Decimal de 

Dewey, e para a notação de autor utiliza-se a Tabela Cutter.  

O sistema de catalogação segue os parâmetros do AACR2 no processo de 

alimentação da Base de Dados. 

 A descrição bibliográfica e indexação seguem padrões, normas e formatos 

desenvolvidos e utilizados pela Rede de Bibliotecas do Sistema SENAI-SP.   

 

Acervo  

Reúne acervo de livros técnicos nas áreas de atuação da instituição, bem como, 

revistas técnicas, normas técnicas, recursos audiovisuais. Inclui também obras de 

conhecimentos gerais e outras áreas afins.   

 

Conta com os títulos da bibliografia básica e complementar indicada no Projeto 

Pedagógico do Curso. O acervo é de livre acesso, proporcionando ao usuário 

liberdade para conhecer melhor a informação reunida.   

 

Atualização do acervo  

 

As aquisições das publicações são baseadas nas indicações do corpo docente e 

discente, que garante a correlação pedagógica entre o acervo e os cursos ministrados 

pela Instituição.  

 

Os recursos financeiros são destinados pelo SENAI-SP que conta com uma verba 

destinada para aquisição de publicações previamente selecionadas, sendo que, a 
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aquisição é distribuída de forma que todos as áreas do currículo escolar sejam 

atendidas em igualdade de condições. 

 

A seleção quantitativa segue o que foi estabelecido pelo NDE devidamente assistidos 
pelos bibliotecários da Unidade. 
 
A seleção qualitativa é de acordo com os níveis de compreensão e de necessidade 

imediata dos usuários, a estratégia de maximização dos recursos financeiros e a 

otimização do espaço da biblioteca. 

 

Política de desenvolvimento do acervo  

A biblioteca da Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz conta com um 

documento de Instrução de Trabalho - Política de Desenvolvimento do Acervo ï BIB 

002 v.5, que envolve as atividades de seleção, aquisição e avaliação do acervo, 

apoiando a tomada de decisões relacionadas à incorporação de itens e estabelece as 

diretrizes para a Comissão de Compra do Acervo (CCA) quanto à aquisição.   

 

 

A tabela a seguir apresenta os equipamentos da biblioteca. 

EQUIPAMENTOS 

Qtde Especificações 

12 Computadores PC Positivo multimidia com pacote Office; Acesso a rede interna e internet. 

3 
Computadores HP Elite One 800; Pacote Office; Acesso a rede interna e internet; Uso dos 
bibliotecários e estagiário. 

1 Impressora color jato de tinta A4 Wireless  

2 Impressoras HP Office Pro 800 e Pro 8610  

1 Impressora laser colorida 

3 Leitores de código de barras  

2 Mini impressoras térmica 

2 Notebooks HP 

1 Scanner 

2.45. Serviços 

A biblioteca oferece, dentre outros, os serviços de:  
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Á Consulta local: permite ao usuário consulta ao acervo, consulta à base de 

dados e acesso à Internet; 

Á Empréstimo domiciliar: retirada de material bibliográfico para discentes, 

docentes e funcionários; 

Á Reserva de publicações: solicitação no setor de referência da biblioteca; 

Á Empréstimo entre bibliotecas: empréstimo entre bibliotecas do sistema da 

rede SENAI e cadastramento em outras bibliotecas quando solicitado; 

Á COMUT - Comutação bibliográfica: solicitação de artigos de periódicos 

acadêmicos, teses, relatórios técnicos e anais de congressos não 

existentes no acervo da biblioteca à outras instituições nacionais ou 

internacionais participantes do Programa de Comutação Bibliográfica ï 

COMUT; 

Á Acesso ao banco de dados da Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT), denominada ABNT Coleção, para pesquisa on-line de normas 

brasileiras; 

Á Acesso ao banco de dados de normas ISO da área de robótica por 

contrato com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) para 

pesquisa on-line;  

Á Levantamento bibliográfico: conforme assunto de interesse do usuário; 

Á Normalização bibliográfica: orientação à elaboração de referências 

bibliográficas seguindo as normas da ABNT; 

Á Normalização de trabalhos acadêmicos: orientação técnica na elaboração 

de trabalhos acadêmicos e artigos científicos; 

Á Elaboração e atualização do Manual para Normalização e Apresentação 

de Trabalhos Acadêmicos e Artigos Científicos; 

Á Elaboração de ficha catalográfica: realização da ficha catalográfica nos 

trabalhos acadêmicos do corpo docente e discente da instituição, 

obedecendo aos padrões de catalogação e controle de palavras-chave; 

Á Elaboração de ficha catalográfica para a Editora SENAI-SP, de acordo 

com os padrões de catalogação, classificação e controle do assunto; 



 

278 

Á Visitas orientadas: apresentação do espaço e os serviços disponíveis pela 

biblioteca aos usuários da instituição; 

Á Orientação para publicação de conteúdos em revistas científicas; 

Á Orientação ao usuário na utilização de bancos de dados, portal de 

periódicos e sites científicos para elaboração de pesquisas acadêmicas 

disponíveis para acesso na Internet; 

Á Divulgação de novos materiais e eventos. 

2.46. Acervo 

Reúne importante acervo de livros técnicos voltados para a área de automação 

industrial periódicos, normas técnicas, recursos audiovisuais. Inclui também obras de 

conhecimentos gerais e outras áreas afins. 

Conta com os títulos da bibliografia básica e complementar indicada no Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC) em quantidade sugerida pelo MEC. O acervo é de livre 

acesso, proporcionando ao usuário liberdade para conhecer melhor a informação 

reunida. 

O acervo compreende principalmente as seguintes áreas: Mecânica, 

Eletrônica, Software, Hardware e Redes de Computadores, CAD/CAM, CNC, 

Robótica, Sistemas Flexíveis de Manufatura (FMS), Controle Lógico Programável 

(CLP), Pneumática, Hidráulica, Administração, entre outras. 

Todo o acervo está registrado, classificado de acordo com a Classificação 

Decimal de Dewey (CDD) e catalogado seguindo as normas da Código de 

Catalogação Anglo-Americano (AACR2), dispondo de código de barras que viabiliza 

de forma ágil e eficaz o empréstimo do material bibliográfico. 

Conta também com acesso a mais de 16000 títulos para acesso via web nas 

plataformas Meu SENAI, Conecta SENAI e Pearson.  

Centro SENAI de Tecnologias Educacionais 

O Centro SENAI de Tecnologias Educacionais está localizado na Rua Correia 

de Andrade, 232 - 2º e 3º andares do Bloco B. Ocupa uma área de 1.000 m2 divididos 

em dois andares, equipados com salas para as equipes de planejamento e 
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concepção, produção multimídia e execução de cursos, estúdio, equipe de suporte 

em TI, secretaria, orientação pedagógica, relacionamento com o mercado, gestão, 

almoxarifado, arquivo, salas para reunião, recepção e área de convivência.  

Os equipamentos de informática de cada colaborador são de última geração e 

para uso pessoal. As manutenções preventivas e corretiva dos equipamentos são 

realizadas constantemente conforme demanda e estão sob a responsabilidade da 

GSTI ï Gerência Sênior de Tecnologia da Informação do SENAI-SP. A área 

tecnológica do SENAI-SP conta com fornecedores externos, devidamente licitado, 

para atender as demandas da rede SENAI respeitando prazos e qualidades de serviço 

conforme estipulados em contrato. 

Os softwares utilizados no CSTE são licenciados e atualizados regularmente e 

automaticamente, sem intervenção humana, conforme política de atualização 

definidas pela GSTI ï Gerência Sênior de Tecnologia da Informação do SENAI-SP. 

O Servidor local utilizado para a criação de novos cursos está em sala própria 

devidamente climatizado e respeita as melhores práticas de segurança como acesso 

permitido somente ao pessoal autorizado. Os HDs são espelhados, a conexão com 

servidores da sede é realizada via link dedicado, os backups são feitos diariamente 

em fitas LTO. 

 

6. PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO 

Coordenação do curso 

O regime de trabalho do coordenador é de tempo integral e permite o 

atendimento da demanda existente, considerando a gestão do curso, a relação com 

os docentes e estudantes, favorecendo a integração e a melhoria contínua do curso.  

> Coordenador: José Ricardo da Silva 

> Lattes: http://lattes.cnpq.br/4265707704748230  

> Titulação: Mestrado 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=7DC5F4750063B8136762BBACEC4E2726
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> Curriculum: É mestre em engenharia de produção pela UNIP (2010), 

possui graduação em Pedagogia - licenciatura plena com habilitação 

em administração escolar pela FAI - Faculdades Associadas Ipiranga 

(1996), é Técnico em Mecânica pela Escola Senai "Roberto Simonsen" 

(1977) e Mecânico de Manutenção pela Escola Senai "Humberto Reis 

Costa" (1973). Desde 05/2004 é coordenador de atividades técnicas-

pedagógicas - do curso Técnico em Automação Industrial e do curso 

Superior de Tecnologia em Automação Industrial desde 2008 na Escola 

e Faculdade Senai "Mariano Ferraz" .no SENAI - Departamento 

Regional-SP. Admitido em 1/09/1977 no SENAI, atuou durante 26 anos 

como professor de automação industrial nos cursos, Técnico em 

Mecânica de Precisão, Técnico em Eletrônica e Técnico em Automação 

Industrial. Foi empresário na área de usinagem de precisão, dirigindo a 

Tecnusi Industria e Comércio Ltda de 1985 a 2002 como sócio 

proprietário. Participou como Coordenador da área de mecatrônica em 

assuntos relacionados com a Olimpíada do Conhecimento de 1996 a 

2004. Treinou as duplas brasileiras que conquistaram medalha de 

bronze em 1997 e 1999 na World Skills, na Suíça e Canadá 

respectivamente. Foi Avaliador internacional na competição de 2001 

em Seoul na Coreia do Sul. Ministrou cursos de curta duração sobre 

manutenção de sistemas hidráulicos e pneumáticos, TPM, 

Eletropneumática, CLP, Rede Profibus em empresas como, Ford do 

Brasil , CIMPOR - Cimento Português, Valeo Térmico, CEMAT- 

Centrais Elétricas de Mato Grosso, Plásticos Muller, Cocan Torrefação 

de Café, Indústrias ROMI, Sacks Automotive, Philips do Brasil - 

Lâmpadas, Aços Villares, Confab fábrica de tubos, Bosch-Rexroot, 

Playcenter entre outras. Atuou como consultor pelo SENAI nas 

gravações externas do Telecurso na área de automação Industrial. . 

Atuou também como professor de curso superior na UNIBAN, 

ministrando a disciplina automação hidráulica e pneumática, para o 4º 

ano de engenharia mecatrônica nos semestres: 2/2009 e 1/2010, a 

partir de julho de 2012 passou a coordenar também o curso de pós-

graduação em automação e controle. Coordenou o Instituto SENAI de 

Tecnologia em Eletrônica e Automação do SENAI-SP, integrado à rede 
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nacional de institutos de tecnologia do SENAI de 2012 a 2018. O 

Instituto atua em pesquisa aplicada nas áreas de Eletrônica e 

Automação desenvolvendo produtos e testes de conceito 

apresentando soluções completas incluindo IoT (hardware, software e 

sistemas de comunicação sem fio para internet das coisas) com foco 

em Inovação Tecnológica. Em 2014 Passou a coordenar também o 

curso de Pós-graduação em Gestão de Energia e Eficiência Energética, 

em 2017 passou a coordenar também o curso de Pós-graduação em 

IoT - Internet das Coisas da Faculdade de Tecnologia SENAI "Mariano 

Ferraz". Em 2017 participou do grupo do SENAI-SP que junto com a 

ABIMAQ apresentou o demonstrador de Indústria 4.0 na ExpoMafe 

2017.Em 2019 passou a coordenar também o curso lato sensu MBI- 

Master Business Innovation em Tecnologia Ferroviária. Participação 

em comitês técnico setorial para definição de perfis profissionais nas 

áreas de automação industrial e eficiência energética em nível de 

graduação e pós-graduação. 

As atribuições do coordenador estão indicadas no Regimento da Faculdade.  

Núcleo docente estruturante 

O Núcleo de Docente Estruturante (NDE) do Curso Superior de Tecnologia de 

Automação Industrial é constituído por docentes, tendo como função o 

acompanhamento, avaliação e atualização do projeto pedagógico do curso.  

Do NDE participam os docentes, sendo a sua presidência realizada pelo 

coordenador do curso:  

> Nome: José Ricardo da Silva 

> Regime: Integral 

> Titulação: Mestrado  

> Nome: André Luís dos Santos 

> Regime: parcial 32 horas 

> Titulação: Mestre  

> Nome: Daniel Barbuto Rossato 



 

282 

> Regime: Integral 

> Titulação: Doutor 

> Nome: Paulo André dos Santos 

> Regime: Integral 

> Titulação: Mestre 

> Nome: Walter Jorge Augusto Ponge Ferreira 

> Regime: Parcial 15 horas 

> Titulação: Doutor 

Docentes 

O quadro de docentes do Curso Superior de Tecnologia de Automação 

Industrial é composto, por profissionais, com titulação e experiência profissional 

condizentes com os componentes curriculares que compõem a organização curricular 

do curso.  

Os docentes e as unidades curriculares que ministrarão estão indicados a 

seguir:  

> Docente: André Luís dos Santos  

> Unidade Curricular: Redes Corporativas e Industriais 

> Unidade Curricular: Sistemas Supervisórios 

> Unidade Curricular: Internet das Coisas 

> Docente: Caio Vinícius Ribeiro da Silva  

> Unidade Curricular: Tecnologia da Informação 

> Unidade Curricular: Internet das Coisas 

> Unidade Curricular: Projetos de Automação Industrial 

> Docente: Daniel Barbuto Rossato  

> Unidade Curricular: Controle Automático de Processos 

> Unidade Curricular: Controle Avançado de Processos 
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> Unidade Curricular: Automação de Processos Contínuos 

> Docente: Douglas da Serra Ogata 

> Unidade Curricular: Gestão da Manutenção 

> Unidade Curricular: Gestão da Indústria 4.0 

> Unidade Curricular: Automação de Processos Logísticos 

> Docente: Jarbas Gofinet Pasoto 

> Unidade Curricular: Tecnologia Mecânica 

> Unidade Curricular: Hidráulica e Pneumática 

> Unidade Curricular: Processos Industriais 

> Unidade Curricular: Confiabilidade Metrológica 

> Docente: Laura Camilo Santos Cruz 

> Unidade Curricular: Comunicação e Linguagem Científica 

> Unidade Curricular: Metodologia do Trabalho Científico 

> Unidade Curricular: Relações Humanas e Cidadania 

> Docente: Marcio Corazzim 

> Unidade Curricular: Controladores Digitais 

> Docente: Paulo André dos Santos  

> Unidade Curricular: Eletricidade em Corrente Contínua 

> Unidade Curricular: Eletricidade em Corrente Alternada 

> Unidade Curricular: Instrumentação de Processos I 

> Unidade Curricular: Instrumentação de Processos II 

> Docente: Rogerio Souza de Lacerda  

> Unidade Curricular: Máquinas e Acionamentos Elétricos 

> Unidade Curricular: Eletrônica 

> Unidade Curricular: Servomecanismos 
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> Docente: Walter Jorge Augusto Ponge Ferreira 

> Unidade Curricular: Modelagem de Sistemas I 

> Unidade Curricular: Modelagem de Sistemas II 

> Unidade Curricular: Confiabilidade Metrológica 

 

Na sequência estão indicados o regime de trabalho e formação dos docentes:  

> Docente: André Luis dos Santos 

> Lattes: http://lattes.cnpq.br/1891985094962230 

> Titulação: Mestrado 

> Regime: Parcial 32 aulas 

> Curriculum: Possui graduação em Engenharia Mecatrônica pela 

Universidade Paulista (2001) e mestrado em Engenharia Mecânica 

pela Universidade de São Paulo (2016). Tem experiência na área de 

automação industrial e desenvolvimento de software, com ênfase em 

Linguagens de Programação, atuando principalmente nos seguintes 

temas: processamento de sinais, tomografia por impedância elétrica, 

redes de comunicação e microcontroladores. 

 

> Docente: Caio Vinicius Ribeiro da Silva 

> Lattes: http://lattes.cnpq.br/3169061864059378  

> Titulação: Especialista 

> Regime: Integral 40 aulas 

> Curriculum: Mestrando em Engenharia da Informação pela 

Universidade Federal do ABC, pós-graduado em Automação Industrial 

pela Faculdade SENAI de Tecnologia Mecatrônica (2017), Bacharel em 

Teologia pela Universidade Presbiteriana Mackenzie (2015), 

Tecnólogo em Eletrônica Industrial (2012), Mantenedor de Produtos e 

Sistemas Eletrônicos para Automação Industrial (2011) e Programador 

de Produtos e Sistemas Eletrônicos para Automação industrial (2011), 

https://nam02.safelinks.protection.outlook.com/?url=http%3A%2F%2Flattes.cnpq.br%2F1891985094962230&data=05%7C01%7Cjricardo%40sp.senai.br%7C2e2ef3dda86149d2772708da97787746%7C4148a6de0dd14d04a4c578e374e4f6d6%7C0%7C0%7C637988840895617032%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C3000%7C%7C%7C&sdata=RJZ55gg2FVgaJ9c0OvNjmPkq0H3bUUOr0UlAdKh146I%3D&reserved=0
http://lattes.cnpq.br/3169061864059378
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pela Faculdade de Tecnologia SENAI Anchieta, Técnico em 

Mecatrônica pela Escola Técnica Estadual Getúlio Vargas (2008) e 

Eletricista de Manutenção pela Escola SENAI Humberto Reis Costa 

(2008). É professor do curso superior de Tecnologia em Automação 

Industrial na Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz, atuando 

nas áreas de Tecnologia da Informação, Microcontroladores e 

Eletrônica. Possui experiência em programação voltada para 

automação industrial e projetos de engenharia. (Texto informado pelo 

autor) 

 

> Docente: Daniel Barbuto Rossato 

> Lattes: http://lattes.cnpq.br/2551200752400438  

> Titulação: Doutor 

> Regime: Integral 40 aulas 

> Curriculum: Possui graduação em Engenharia Elétrica - Automação e 

Controle pela Universidade de São Paulo (2002), graduação em 

Licenciatura para Formadores da Educação Profissional pela 

Universidade do Sul de Santa Catarina (2010), mestrado em 

Engenharia Elétrica - Sistemas pela Universidade de São Paulo (2009). 

Doutorado em Engenharia Eletrônica e Computação pelo Instituto de 

Tecnologia Aeronáutica ITA.  Atualmente é professor da Faculdade de 

Tecnologia SENAI "Mariano Ferraz" em São Paulo no curso de 

Tecnologia em Automação Industrial. Tem experiência na área de 

Automação Industrial e Controle, atuando principalmente nos seguintes 

temas: controle, inteligência artificial e educação. 

 

> Docente: Douglas da Serra Ogata 

> Lattes: http://lattes.cnpq.br/1284762164547254 

> Titulação: Especialista 

> Regime: Integral 40 aulas 

http://lattes.cnpq.br/2551200752400438
https://nam02.safelinks.protection.outlook.com/?url=http%3A%2F%2Flattes.cnpq.br%2F1284762164547254&data=05%7C01%7Cjricardo%40sp.senai.br%7C2e2ef3dda86149d2772708da97787746%7C4148a6de0dd14d04a4c578e374e4f6d6%7C0%7C0%7C637988840895773284%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C3000%7C%7C%7C&sdata=4KzLdUJtl%2B6tOX7XOCt5W%2F3eB4vY%2B9iKspYqpMvXHIE%3D&reserved=0
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> Curriculum: Graduado em Engenharia de Controle e Automação-

Mecatrônica pela Universidade Paulista, UNIP, Brasil. Especialização 

em Automação e Controle. (Carga Horária: 360h).SENAI - 

Departamento Regional de São Paulo, SENAI/DR/SP, Brasil. 

Título: Análise das teorias para modelagem de sistemas a eventos 

discretos estocásticos. 

 

> Docente: Jarbas Gofinet Pasoto 

> Lattes: http://lattes.cnpq.br/8826067927808702 

> Titulação: Especialista 

> Regime: Parcial 32 horas 

> Curriculum: Possui Especialização em Gestão de Projetos (2015), 

graduação em Licenciatura Formação Pedagógica Form.de Educação 

Profissional pela Universidade Metodista de Piracicaba (2002) e 

graduação em Tecnologia Mecânica Projetos pela Faculdade de 

Tecnologia de São Paulo - São Paulo (1997). Atualmente é professor 

de ensino superior da Faculdade de Tecnologia Pref. Hirant Sanazar - 

Osasco e professor de ensino superior da Faculdade de Tecnologia 

SENAI ´Mariano Ferraz´. Tem experiência na área de Engenharia 

Mecânica, com ênfase em Engenharia Mecânica   

 

> Docente: Laura Camilo dos Santos Cruz 

> Lattes: http://lattes.cnpq.br/4985641474536109  

> Titulação: Doutora 

> Regime: Horista 5 horas 

> Curriculum: Possui graduação em Letras pela Universidade Metodista 

de São Paulo (1982), mestrado em Literatura Brasileira pela 

Universidade de São Paulo (1998) e doutorado em Literatura Brasileira 

pela Universidade de São Paulo (2006). Atualmente é professora de 

comunicação e metodologia da FACULDADE DE TECNOLOGIA 

https://nam02.safelinks.protection.outlook.com/?url=http%3A%2F%2Flattes.cnpq.br%2F8826067927808702&data=05%7C01%7Cjricardo%40sp.senai.br%7C2e2ef3dda86149d2772708da97787746%7C4148a6de0dd14d04a4c578e374e4f6d6%7C0%7C0%7C637988840895617032%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C3000%7C%7C%7C&sdata=9MKAmvscNPhDyAd6EaI16yAXenMSWg5lUp3ipnwJ5UA%3D&reserved=0
http://lattes.cnpq.br/4985641474536109
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SENAI SUIÇO-BRASILEIRA, professora metodologia do trabalho 

científico da FACULDADE DE TECNOLOGIA SENAI MARIANO 

FERRAZ, docente da ESCOLA SENAI ´MORVAN FIGUEIREDO´ e 

professora horista da Faculdade de Tecnologia Eniac FAPI. Tem 

experiência na área de Letras, com ênfase em Letras, atuando 

principalmente nos seguintes temas: literatura brasileira, educação, 

ensino, língua materna, crítica genética, história, literatura, brasileira e 

critiaca genetica, poetica, criação. (Texto informado pelo autor) 

>  

> Docente: Marcio Corazzim 

> Lattes: http://lattes.cnpq.br/8578155877882173  

> Titulação: Mestre 

> Regime: Parcial 20 horas 

> Curriculum: Possui Mestrado em Automação e Controle de Processos 

pelo Instituto Federal de São Paulo (2018). Possui especialização em 

"Machine Condition Diagnosis Technique" (2004) e Oil Hydraulics and 

its Application (1996) pela Kitakyushu International Techno-cooperative 

Association. Possui graduação em Engenharia Elétrica pelas 

Faculdades Integradas de São Paulo (2014), Bacharel em Processos 

de Produção pela Faculdade de Tecnologia de São Paulo (1992) e 

formação pedagógica pela Universidade do Sul de Santa Catarina 

(2006). Tem experiência em automação industrial, sistemas de visão 

de máquina integrados a CNC (mestrado nas instalações da Thyssen 

Krupp), programação, manufatura integrada, robótica, células 

robotizadas, modelagem 3D, CNC e leciona pelo paradigma de 

competências em aderência com a indústria 4.0, inovação e 

empreendedorismo disciplinas de projetos, produção mecânica, 

manufatura integrada por computador, CAD 3D, CNC, CAM, robótica, 

PLC, HMI, sistemas de supervisão e controle, acionamentos, redes, 

óleo-hidráulica e pneumática. Lecionou nos cursos de automação nas 

Escolas SENAI "Anchieta" e "Mariano Ferraz". Lecionou na Faculdade 

SENAI de Automação "Mariano Ferraz". Lecionou na Universidade 

http://lattes.cnpq.br/8578155877882173
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Bandeirantes. Especialista em mecatrônica, automação, robótica e 

redes industriais do SENAI. Integrador de células de manufatura 

robotizadas. Coautor do livro e do video do Telecurso Automação. 

Atuou em projetos em empresas como Volkswagen do Brasil. Leciona 

(20 h) atualmente no curso Técnico em Mecatrônica da escola SENAI 

"Mariano Ferraz". Possui trabalhos acadêmicos na área de Visão de 

Máquina. (Texto informado pelo autor) 

 

> Docente: Paulo André dos Santos 

> Lattes: http://lattes.cnpq.br/9573281201321727 

> Titulação: Mestre 

> Regime: Integral 40 aulas 

> Curriculum: Possui graduação em Mecatrônica Industrial - SENAI - 

Departamento Regional de São Paulo (2005) e mestrado em Engenharia 

Elétrica pela Universidade Federal do ABC (2014). Atualmente é 

professor de educação tecnológica - SENAI - Departamento Regional de 

São Paulo. Tem experiência na área de Engenharia Elétrica, com ênfase 

em Energia e Automação, atuando principalmente nos seguintes temas: 

fator de potência, eficiência energética e FPGA 

 

> Docente: Rogério Souza de Lacerda 

> Lattes: http://lattes.cnpq.br/5815342043615193 

> Titulação: Especialista 

> Regime: Horista 10 horas 

> Curriculum: Graduado em Engenharia Elétrica pela Faculdade de 

Engenharia São Paulo (2002), obteve Licenciatura plena através do 

Programa Especial de Formação de Docentes para Disciplinas do 

Currículo da Educação Profissional em Ensino Médio pela Universidade 

Metodista de Piracicaba (2003) e Especialização em Estatística Aplicada 

pela Universidade Nove de Julho (2011). Atualmente ocupa o cargo de 

Professor de Educação Profissional Tecnológica na Faculdade de 

https://nam02.safelinks.protection.outlook.com/?url=http%3A%2F%2Flattes.cnpq.br%2F9573281201321727&data=05%7C01%7Cjricardo%40sp.senai.br%7C2e2ef3dda86149d2772708da97787746%7C4148a6de0dd14d04a4c578e374e4f6d6%7C0%7C0%7C637988840895773284%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C3000%7C%7C%7C&sdata=GUTaH%2Bfw9F%2FZbLUWxgZhFXk8EPdniumPbF9mhq0UkZk%3D&reserved=0
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Tecnologia SENAI Mariano Ferraz do Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial - SP. Leciona no curso de Tecnologia em 

Automação Industrial as disciplinas: Controladores Programáveis, 

Máquinas e Acionamentos Elétricos, Projetos e Física. Leciona no curso 

de Pós-graduação em Automação e Controle as disciplinas: Sistemas 

Elétricos e Modelagem Matemática de Sistemas Dinâmicos. Leciona no 

curso de Pós-graduação em Gestão de Energia e Eficiência Energética 

a disciplina Máquinas e Sistemas Elétricos. Leciona no curso Pós-

Graduação em Eficiência Energética na Indústria a disciplina Máquinas 

Elétricas 

 

> Docente: Walter Jorge Augusto Ponge Ferreira 

> Lattes: http://lattes.cnpq.br/0561481477352247 

> Titulação: Doutor 

> Regime: Parcial 15 aulas 

> Curriculum: Engenheiro Mecânico (1985), Mestre (1994) e Doutor (2000) 

pela Escola Politécnica da USP. De 1997 a 1999 realizou pesquisa nos 

laboratórios do Instituto de Mecânica da Universidade de Kassel (GhK) 

na Alemanha com bolsa de doutorado sanduíche do Serviço de 

Intercâmbio Acadêmico da Alemanha - DAAD / CAPES. Professor da 

Escola Politécnica da USP desde 1996, ministra aulas na área de 

vibrações, instrumentação, dinâmica e qualidade. Pesquisador do 

Laboratório de Ensaios Dinâmicos e Vibrações do Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas - IPT de 1986 a 1996 e 2001 a 2011, prestou serviços à 

indústria e desenvolveu pesquisas referentes à análise e medição de 

vibrações, estruturas mecânicas e ensaios mecânicos para solução de 

problemas dinâmicos em máquinas e instalações industriais. 

Pesquisador visitante no Centro de Pesquisas Aeroespaciais da 

Alemanha (DLR) em Göttingen em 1991/92 com bolsa da Fundação 

Krupp - Alfried Krupp von Bohlen und Halbach Stiftung, desenvolveu 

pesquisa em Análise Modal Experimental aplicada a estruturas 

aeroespaciais (Ground Vibration Test). De 2000 a 2001 atuou como 

https://nam02.safelinks.protection.outlook.com/?url=http%3A%2F%2Flattes.cnpq.br%2F0561481477352247&data=05%7C01%7Cjricardo%40sp.senai.br%7C2e2ef3dda86149d2772708da97787746%7C4148a6de0dd14d04a4c578e374e4f6d6%7C0%7C0%7C637988840895773284%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C3000%7C%7C%7C&sdata=qkmdD1kGXQ9zOSGqPR5876ArwK169peLcm2s6isgvLk%3D&reserved=0
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engenheiro de estruturas da Empresa Brasileira de Aeronáutica - 

EMBRAER no projeto estrutural dos modelos de aeronaves a jato 

regional (ERJ135XR) e executiva (ECJ135). De 2001 a 2011 atuou como 

Pesquisador 3 do Laboratório de Equipamentos Mecânicos e Estruturas 

-LEME do Instituto de Pesquisas Tecnológicas - IPT. É sócio fundador 

da Minerva Serviços Técnicos Especializados em Engenharia Ltda que 

presta serviços à indústria na área de medição e análise de vibrações 

em máquinas e instalações industriais, modelagem, simulação e 

identificação de sistemas dinâmicos e validação de modelos. Participa 

em eventos científicos nacionais e internacionais com trabalhos 

publicados em congressos e revistas técnicas. Linha Geral de Pesquisa: 

Análise e medição de vibrações em estruturas rotativas. Identificação de 

sistemas e análise modal experimental. Dinâmica de máquinas e 

estruturas. Validação de modelos estruturais estáticos e dinâmicos. 

Especialidade: Vibrações, técnicas experimentais, análise de sinais 

mecânicos e diagnóstico de falhas em máquinas. Ensaios dinâmicos, 

calibração de transdutores e medidores de vibração, balanceamento. 

Análise numérica (FEM) estática e dinâmica aplicada a máquinas e 

estruturas. 

 

Equipe multidisciplinar e técnico-administrativa 

A equipe multidisciplinar e técnico-administrativa, prevista em consonância com 

o PPC, está constituída por profissionais de diferentes áreas do conhecimento, e apoia 

a concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias, recursos 

educacionais, e assistência aos docentes e estudantes. 

A Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz conta com a equipe de 

apoio:  

> Nome: Etiano da Silva Lima Filho 

> Formação: Licenciado em Pedagogia 

> Função: Coordenador de Atividades Pedagógicas 

> Nome: Vanderson Real Paschoal 
















